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E s t á en marcha l o 

d e 30.000 e s c u e l a s , 

m i n i s t r o d e Educación Nac/onal 

creación 
afirma el 

A pesar de todos sus amistosos gestos 
los soviets no abandonan ia idea de 
dominar ai Mundo por e! comunismo 
p i t e r e s a ñ t e a r t í c u l o d e l c a n c i l l e r A d e n a u e r 

\ m \ i Bepaii s ¡ m lüanis 
atliao jaiiios p]f primera vez 

{$ difícil que E L UU. pongan 
lin alas experiencias atómicas 
mientras exista la 

e que URSS no 
sospecha 

lo hace 

Berlín. — 1 a mi l ic ia de i rabajaJo-
rt-, de Alemania or ienta l , formada 
pgr unos 3.000 miembros, ha dc- f i la -
ttó hoy por la zona soviética siendo 
tlencminado of ic ialmante este desfile 
•.•demostración de fuerza" . 

T.l per iódico of ic ia l comunista 
••N.uvvs- D. m .chalnci" dice: Nuestros 
enemigos d ben saber que estamoi 
di-puestos a prote^'er nuestras nacio-
g^lizadas factorías y a defender a los 
irnbajadores y a los campesinos". 

b'.ia mi l i c ia es of ic ia imenic cono-
¿ida con d nombre.de "g rupo d i com­
bate" y ísta const i tuida por obreros 
escogidos en las fac to i i ' s , a los que se 
ertirerta en el manejo del fusi l y de 
giras armas aulomá.icas.—Ef.-. 

UN ARTICULO DE A D E N A U E R 

B o n n . — Rus ia s i g u e a s p i r a n d o 
al d o m i n i o m u n d i a l y u n a Aiem.-<-
nlá n e u t r a l i z a d a s i g n i f i c a r í a el 
" p r i n c i p i o " tíej f i n " p a r » la l i í x v -
tad eu ropea , dec la ra e l c a n c i l l .r 
Ádenauéf e n la rev i s ta " C o r r e s ­
p o n d e n c i a p o l i t i c c - s o c i a l " . 

f,A pesar de todos sus a m i s t o ­
sos gestos y de su p r o p a g a n d a 
de la coex i s tenc ia — d i c e el c a n ­
c i l l e r — los d i r i g e n t r s sov ié t i cos 
no h a n a b a n d o n a d o 1» i d^a de 
la v i c t o r i a y d o m i n a c i ó n de l M u n ­
do p o r el c e m u n i s m o " . 

"C reo s i n c e r a m e n t e quo al co ­
m u n i s m o le g u s t a r í a l e g r a r h\\ 
o b j e t i v o s i n g u e r r a , m i e n t r a s 'so 
sea p o s i b l e . P e r o la n e u t r a l i / ; i -
c i ón de una Alema-nia u n i d a e q u i ­
va ld r ía a l l evar el c o m u n i s m o a 
las f r o n t e r a s de F r a n c i a , iBé lg i ca 
y Ho landa . L u e g o p o d r í a — p o r 
l o menos asi lo c reen los c o m u ­
n i s t a s — p o n e r a E u r o p a b a j o su 
mr-ndo. El c o m u n i s m o a b r i g a a s i ­
m i s m o la c o n v i c c i ó n de que e n ­
tonces se e n c o n t r a r í a l o bas tan te 
fue r te para a r r i e s g a r s e a un cho -
ciue dPcisivo con l a p o t e n c i a m u n ­
d i a l de les Estados U n i d o s . De 
esía f o r m a , la n e u t r a l i z a c i ó n do 
A l e m a n i a ser ía el p r i n c i p i o c!1! 
f i n no s o h i m e n t e p a r a l a l i b e r t a d 
de u n a A l e m a n i a u n i d a s i no t a m ­
b i é n pa ra E u r o p a " . — E f e . 

HUELGA 

N i c o s i a . — Los o b r e r o s anua 'es 
de N i cos ia f u e r o n a la h u e l g a 
este m e d i o d í a y han d e s f i l a d o p ) ; 
las ca l les p r o f i r i e n d o g r i t o s . P a ­
rece que su a c t i t u d sea de ; n . -
p i r a c i ó n c o m u n i s t a . 

CINCO " C R I M Í N A L E S DE GUERRAV" 
L I B E R T A D O S 

H e i d e l b e r g ( A l e m a n i a L — C i n c o 
" c r i m i n a l e s de g u e r r a " a l e m a n e s 
de l a p r i s i ó n de L a n d s b e r g , h a n 
•sido pues tos en l i b e r t a d desd: j 
med iados d e l mes a c t u a l , según 
h a a n u n c i a d o h e v el E j é r c i t o de 
los Estados Un idos s in e s p e c i f i ­
car s i e n t r e e l los se se e n c o n t r a ­
ba el c o r o n e l . leach in P e i p e r . 

Los p resos f u e r o n puestos en 
l i b e r t a d s i n i n f o r m a r a la P rensa . 

Con ésto si hp> r e d u c i d o a 28 el 
r ú m e r o de p r i s i o n e r o s en L a n d s ­
b e r g . — E f e . 

SOLDADO INCLFS MUF.RTO 

•N'cosia.— I |>s terroristas ar ro jaron 
hoy una bomba desde la mural la que 
'domina la p lá /a Vtetaxacas. Resultó 
muerto un soldado br i tán ico. 

Tuerzas dej F j é r d h ) acordonaron 
el centro de la ciudad en una búsque­
da inu i i l de lo-, terror istas que a r ro ­
jaron la bemba.—r íe . 

.:: ..:;S..:.:'::Í'---: • 

E n l a pe l í cu la " E l e n a y los 
h o m b r e s " , estos dos a r t i s t a s 
a c t ú a n j u n t o s . E l l a r e p r e s e n -
.ta. e l p a p e l de u n a p r i n c e s a 
po lonesa y é l , el de u n fogo­
so g e n e r a l de Í90O. L o s dos 
a r t i s t a s en u n a de l a s p r i m e -
. r a s e s c e n a s . — (Fo to G i l de l 

E s p i n a r ) 

Bjnera'ísimo Fraíco 

Se i m ú i al minino de la M m m 

otra al í i toailecQiaíión M 

G É e m o domiDkano 

Qui to . — E l p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a h a otorgado a l G e n e r a ­
l í s imo F r a n c o e l C o l l a r de l a Or ­
d e n n a c i o n a l de l M é r i t o , c o n d e ­
corac ión c r e a d a e x p r e s a m e n t e 
p a r a j e f e s de E s t a d o . 

S e d ice que p r ó x i m a m e n t e s a l ­
d r á p a r a M a d r i d u n a a l t a perso ­
n a l i d a d e c u a t o r i a n a c o n objeto 
de i m p o n e r a l J e f e del E s t a d o e s ­
p a ñ o l e s t a a l t a d is t inc ión . — E f e . 

D I S T I N C I O N A L M I N I S T R O D E 

L A G O B E R N A C I O N 

C i u d a d T r u j i l l o . — E l G o b i e r n o 
d o m i n i c a n o h a c o n d e c o r a d o c o n 
l a G r a n C r u z de l a O r d e n de T r u ­
j i l l o a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
ción de E s p a ñ a ,don B l a s Férez 
Gonzá lez , por s u s mér i tos sobre­
s a l i e n t e s y benemér i tos serv ic ios 
a lo la rgo de s u d i l a t a d a y e j e m ­
p l a r gest ión públ ica , según el d e ­
cre to por el que se le d e c l a r a 
a c r e e d o r a t a n a l t a d is t inc ión . 

Visita de coitesíi de 
un buqua de guerra sueco 
al puerto de Las Palmas 
E l ministro de Hacienda 
v i s i t a e l t m p l o d e l P i l a r 

Madr id — ¡"l min is t ro de educación 
Naciora! , don jDaquin Ruiz Giménez, 
ha clausurado r n el Centro de Cu'-
«ura Religiíjsa S per ior , IV Wsrmblea 
g neral de la l icrmahdad as inspecto­
res de Enseñanza P r imar ia , a 'a flu(> 
han asistido cuatro inspectores dé ca­
da provincia. 

En pr imer lugar, los asamblsjstás 
concurr ieron a una misa en la qu^ o l> 
r i ó el Muncio d v S j S m i i d a d . Después 
se re!eb-ó el acto ĉ .1 clausura y con 
el min is t ro ocuparon la p res idm- ia el 
director general de Enseñanza Pr ima­
r i a , el inspector general, el consi l ia­
r io de la Mcrmandatt y el vicepresi­
dente de la misma. 

El secretario general técnico del M' -
nisterio de .Fd i cac i cn NJ:.ciopal, h izo 
un estudio cr i t ico de !a sociedad ac­
tual y de los problemas do la édura­
c ión . Trazó, después las lineas gene­
rales «3 un pl.m nuevo de polít ica de 
la edu'ce.ción, de la administ racién y 
de la técnica de la Enseñanza, a tra­
vés de un estudio de los planes que 
n r j o r resultado han dado en países ex­
tranjeros. 

El v:represidente cte la Hermandad, 
señor . In iesta, resunvó las tarcas réa-
üzaoas y el min is t ro puso de relieve 
la importancia de la misión confiada 
a los insp'ctores de Pr imera Enseñan­
za y les exhortó a que sean el auxi l io 
espir i tual y constante en la hormosa 
tarea del ,mae>tro y punto de enlace 
p^rmanenie en los que se Jlcvan la po-
l i t ica de la enseñanza y aquellos que 
tienen que i m p i r t i r l a . 

Analizó el sVñot Ruiz Giménez el 
a pecto ecorómic.o d r l profesorado es-
p r j h l y di jo que. si los presupuestos 
de Educación >• haíjían duplicado es­
tos ú l fm ' -s aaos, ler ia conrioncia de 
que los m a e s t r o s e s t á n suficiente­
mente n mune.-l-'dos'y no cuentan con 
IOÍ elementes ao'.cüados para real izar 
su misión. Añadió que E'p.?ña necesita 
treinta m i l escucJas nuevas y que el 
p'an está en" mnreha ron el rpoyo dr-
(ictido d i i.;fc del rs iado. Por iiUi-
PV¡ í'rri-v-d r ^ K r i V a d ^ l j j Asamblea. 
EL MINISTRO DE HACIENDA 

EN ZARAGOZA. 

Ze.ragoza. ¿r? El min is t ro de Hacien­
de., señor Gómez de 1 leño, ha rea l i -
zr.íb una visita ?.l templo del Pi lar. 
Ésta larde, después de reunirse en co-
mi:la intime, con los abobados ,del Es-
t&dj de este, p lant i l la inició ..u regre­
so = Madr id .—Ci f ra . 
VISITA DE UN BUQUE DE GUERRA 

"¿UÜCO 

Las Palmas. — En visi ta de cortesía 
entró en esto puerto el buque de gue­
rra sueco "Go l land" , en el que efec-
túr.n viaje de práci icas ochenta y dos 
cadetes. 

A bordo vir.ja un representante do 
la Asociación General de Exportadores 
de Succia, que aprovecha la escala 
del buque en los puertos del recor r i ­
do para establecer contactos con per­
sonas del comercio, industria, expor­
tación y navegación, relacionados con 
el intercambio comercial con aquel 
p.-.ís,—Cifra. 
BOTADURA DE UN BARCO 

Vigo. — En unas factorías de esta 
ciudad se procedió hoy a la botadura 
de un moto-carguero denominado 
"M?.ria Mercedes" y con destino a un 
r.rmnddr ce.te.'án. El nuevo buque t ie ­
ne 530 toneladas de do-plazamienl o, 
5 0 ' i 5 metros Ü? eslora. 7"90 metros 
de manga y 4*27 metros de puntal . 
Efectuó le. bendición el capellán ma­
yor de la Armada, clon .losé Llaurado. 
D2cpuos es procedió a la colocación 
do dos quil las correspondientes a una 
serie de cual ro moto-pesqueros de al­
tura .—Ci f ra . 

A c u e r d o a é r e o e n t r e E s p a ñ a j e l P e í ú 

La N a v i d a d en ¡ a C a s a B l a n c a 

C o m e n t a n d o e l m e n s s j e d e l P a p a , u i 

p e r i ó d i c o n e o y o r k i n o d i c e q u e l o s 

p u n t o s d e v i s t a d e S u S a n t i d a d d e b e n 

s e r c o n s i d e r a d o s c m e l M u n d o 

L i m a . — E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a , d o n Anton io G u l l ó n , y el 
m i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , don F e r n a n d o G a m i o P a l a c i o , 
en e l acto de l a í i r i n a de l a r a t i f i c a c i ó n del a c u e r d o ent re E s ­

p a ñ a y el P e r ú . — (Fo to C i f r a ) 

Nueva Y o r k . — El " N e w Y o r k 
D a i l y N e w s " se r e f i e r e en u n e d i ­
t o r i a l de h o y , a la pos ib l e m e ­
d i a c i ó n de S. S. e l P a p a , ace rca 
de lf>s a r m a s a t ó m i c a s , y d i c * ' : 
" E s d i f í c i l po r p a r t e de los Es­
tados U n i d o s , pone r t é r m i n o a Me» 
e x p e r i e n c i a s nuc lea res , en t a n t o 
ex i s ta la sospecha de que la U n i ó n 
Sov ié t i ca acepte un a c u e r d o , qu;1 
q u e b r a n t a n - Í c u a n d o q u i s i e r a . 
¿Cómo o o d r í a desecharse esa sos­
pecha? E l Papa mues t ra su a c u e i -
do con la Idea d e l p r e s i d e n t e E i -
senhower do " c i e l o a b i e r t o " p a ­
ra q u e nor teamer ¡c?-nos y rusos 
p u d i e r a n f o t o g r a f i a r desde e l a i r e 
los respec t i vos t e r r i t o r i o s . Mas es 
d i f í c i l que los rusos a c e p t e n ese 
p l a n . Pero , s in e m b a r g o . Su S a r -
t l d a d ha a b i e r t o la d i scus i ón ¿o-
b r e e l t e m a de u n a t r e g u a , e n lo 
que se r e f i e r e a- las b o m b a s de 
h i d r ó g e n o y a t ó m i c a s , y sus p u n ­
tos de v i s t a deben o b t e n e r un . i 
c o n s i d e r a c i ó n m u n d i a l . 

"Se r e f i e r e l u e g o el e d i t o r i a l a 
l os e s f u e r z o s de l Papa B e n e d i c ­
t o XV p a r a t e r m i n a r la g u e r r - í 
m u n d i a l en A g o s t o de 1917, y d ' -
ge : " E s t a m o s c o n v e n c i d o s de qu-? 
s i B e n e d i c t o XV hub iese p o d i d o 
o b t e n e r u n a p a z n e g o c i a d a en e i 
O t o ñ o de 1917, t o d o e l M u n d o h u ­
b i e r a es tado m u c h o m e j o r h o y " . 

"OSSERVATORE ROMANO" 
CONTESTA A L PORTAVOZ 
COMUN I S L A EN I T A L I A _ 
C iudad de l V a t i c a n o . -— El 05-

se rva to re R o m a n o " en u n c o m e n ­
t a r i o de p r i m e r a p l a n a d i ce qu»' 
m i e n t r a s Rusia hab la de " p a z " , 
c o n t i n ú a a ú n h a c i e n d o estalU.r 
b o m b a s de h i d r ó g e n o , y m a n t i e n . ' 
e l m a y o r e j é r c i t o del M u n d o . En 
r é p l i c a a la a f i r m a c i ó n d e l 6 r g ? -
no del p a r t i d o c o m u n i s t a " U n i t ; ) " , 
d e que la p r e p u e s t a de l Papa pa­
r a una p r o h i b i c i ó n de los e x p e r i ­
m e n t o s y uso de a rmas n u c l e a n s , 
es u n a " m a g n i f i c a v i c t o r i a s u y a " , 
d i ce e l " O s s e r v a t o r e " : 

" S i " U n i t a " deseara o l v i d a r i n ­
das las acc iones , las e x h o r t a c i o ­
nes y las a d v e r t e n c i a s de P i ó X l l 
des t i nadas a e v i t a r la g u e r r a , a 
i m p e d i r la v i o l e n c i a s i n d i s c r i m i ­
n a c i o n e s , con o b j e t o de q u e ta 
paz de p o s t g u e r r a se c o n v i r t i e r a 
en una. s i n c e r a p a c i f i c a c i ó n y 
c o o p e r a c i ó n e n t r e los p u e b l o s , d e ­
b e r í a r e c o r d a r que e l b a r c o de 
la paz c r i s t i a n a seña laba d i r e c t a 
y c l a r a m e n t e esto.v r u m b o s , m i e n ­
t r a s se c e m b a t i a n en As ia las g u e ­
r r a s de l c o m u n i s m o b e l i g e r a n t e . 
A u n q u e e l Papa p i d i ó unat p r o h i ­
b i c i ó n d e las a r m a s n u c l e a r e s , 
h i z o r e s a l t a r e n su d i s c u r s o dQl 

( P a s a a c u a r t a pág . ) 

Cerca de :!a Catedral 
de 6 arena aparece 
un busto de mupr 
de gran samejirza 
con, la "Dama de Eichu" 

Proyecfi/es dirigidos 77Nike77 
defensa de E u r o p a p a r a _ 

Los ¡ m l i i m M m un n m lipo íe l i s " m M u los 1 . 1 M m l m w \ m 

n ¡ M r8^011" — P r e s i d e n t e E i s e n h o w e r y s u e s p o s a a c o m p a ñ a d o s de s u s h i j o s y t res de sus c u a t r o ^ I 
' etos fo togra f iados d u r a n t e l a ce lebrac ión de l a s p r e s e n t e s fiestas n a v i d e ñ a s e n la C a s a B l a n c a . E n 

- g rupo f a m i l i a r f a l t a la recién n a c i d a M a r y J e a " , I n j a de l M a y o r E i s e n h o w e r . —- (Foto C i f r a ) 

Wa'h ing ton .— Ser;m enviados a Eu-
repa proyecti les dir ig idos • 'Nike", con 
objeto de fortalecer las defensas oc­
cidentales. Este proyect i l 'es de defen­
sa zérea y alcanza velocidad super­
sónica. Actualmente, |8 grandes c iu ­
dades norteamericanas cuentan con ese 
medio oe defensa. 

En Europa, los "Nikes" serán ads­
c r i t os .a la ta.ea de p ro i ' ge r las ba­
ses aéreas . n o n e a m o r k ' - ^ s . c^P' cia1-
m^nte las ^relavadas W Alemania y 
tajpbién las graneles capitales. 

El proyect i l propiamente dicho tar­
dará un a ñ j en ser enviado a UJtra­
mar , poro mientras tanto se proce­
derá a la construcción de bases de 
Tanzam'enlo y elementos accesorios, 
tales como refugios subterráneos y de­
pósitos. 

En los circuios oficiosos se cree, 
a'-imismo, que 'os Estados Unidos se 
mostrarán dispuestos a suminist rar a 
las naciones europeas ' inform?ción su­
ficiente para que puedan fabricar por 
si mismas los " N i k e " , ' s i desean ha­
cerlo. 

El proyect i l 'N ike" puede ser dola­
do de una carga atómica y es capaz 
de alcanzar a un bembarciero en v i r ­
io a distancias de 40 ki lómetros. Es 
el único proyect i l d i r i g ido cM Ejér­
c i to norteamericano, ent ro los ya dis­
t r ibu idos, que üún no ha sido f ac i l i ­
tado a las fuerzas d? los Estados Un i ­
dos en e! v i " jo Continente. 

E^tá consideraoo como de gran ef;-
cacia para co.itener a un éventaal 
e-nemigo en zonas que, como Alema­
nia, no podrían ser preveoidas coh an-
tclació-i suficiente contra una ofensi­
va, dada la corla distancia existente 
entre dicho ter r i tor io y las bases aé­
reas comunistas. 

Cr>mo ya se anunnó, el Ejérc i to 
•noneamoricano se di-pone asimi-mo 
a ér.ylar a Eu-opa el año p-óximo, 
cuatro batallones equipados ron ef p r r -
yOGÍll a r i i l h r o "Corpora l " . Se enru^n-
tran ya en las bases europeas varias 
botonas del proyect i l cohete "l lomest 
J h i " , que t iene un alcance de 15 a 
30 k i lómetros.—Efe. 

UN "SÜPrR-MlC" 
Washi rg íon. —• Una publ icación de 

ra Marina nor teamer i rana, la revista 
"Naval AV'áljpá N-\vs", inserta las 
pr imeras folografias detalladas del 
mi-vo caza de reacción soviético 
" M i g - 1 7 " , dH cual se oice que pír?. 
de alcanzar una velooiciad de 1.200 
ki lómetros. 

Dichas fotografías están tomadas dr* 
corea, hasta el punto de que en a l ­
gunas so puede v0r claramente a ios 
pi lotos, Se pjvge q-e son las p r jmer rs 
quQ los no r t cm^ r ¡ ranos pueden cor-
templar d? dicho ?parato. 

Un d i r f ig -n te d " la revista se ha 
neqa'H a áScír dó-de y cómo f -c -
ron cb-.-n;oas. 1 as " f o l os " parecen 
nor carácter o f i c ia l , sirven áf cem-
probac:ón a la noticia d " quo 1-s sr -
v i ' t s es'án n'vporrir)n'>' 'o el " M i g - 1 7 " 
a su aviación naval.—Efe. 

COvrERF.NC¡ \ QUE S^ /»jPL;ÁZA 
VVTh: '-gion. — Las tídrS naciones 

O-e osián tratando &d a un 
r a i o r r i o seb-" las normas que rogu ' f -
ri->n la creación de un O-gani^mo In ­
ternacional ch la Erv-rgia Atómfra, 
I f f p i ^ z a n ron cEficultades para poner 
^ m"»rfKá su placeada conferencia $n 
Wi«-hmg-on, pf fv fc ta para este m-s. 
aplazaba para Enero y qu». al oa- r -
cer. volverá a ser ap'azaHa. S-̂  IÍCP^ 
r-ntondido que !Í>S Estados Unidos sen 
quienes en p'rimf>f término se i r c l i -
nan a f-vor a«! a p i - z ^ m ento. pprqua 
no han llegado a adoptar una postula 
d ' f i n i l i v a acerca del futuro organis­
mo, ci«yi croación p-opuso 1 prvHi-
déme Eiseohowor en su histór ico dis­
curso de 8 de D:riembre de 1953 a la 
Aswnblfa g-neral de las Naciones Un i ­
das. La idea del presidente ora quo 
e repelido orgnni .mo iniernaclopal 
sirviera de í 'Bmco Aiómico" quo de­

dicase sus reservas de mater ia l de;-
integrable a planes y proyectos con 
fines pacíf icos; la pr imera materia la 

cb 'cndr ia el organismo mediante la 
aportación de las diversas potencias 
aióm i.: as. 

NOTAS NAVIDEÑAS 

B a r c e l o n a . — C o n mot ivo de l a s fiestas de l a N a v i d a d , los 
g u a r d i a s de l a c i rcu lac ión rec ib ie ron e x t r a o r d i n a r i o s a g a ­
s a j o s por par te de los a u t o m o v i l i s t a s . U n o de ellos en el 
c r u c e de l a V í a L a y e t a n a c o n p l a z a de l A n g e l , recibió v a ­
r ios pollos, que ob l igaron a l m o n t a j e de u n a j a u l a , y u n a 
c a n t i d a d cons iderab le de bote l las de todas c l a s e s , e n t r e 

e l l as dos de l e j í a . — (Fo to G i l de l E s p i n a r ) 

a c c i d e n t e r e g i s t r a d o 

e n l o s A l t o s H o r n o s d e Y e r g a r o 

Das obreros resultaron obrosodos por uno 
catada de acero de veinticinco tonetados 
O t r o s cu «tro suf leron q u e m s d u ' a s g r a v e s 

S.-.n S bastían. — l ia ocurr ido un 
trágico e.ccidenie en los altos hornos 
de Vergara que ha costado la vicla a 
dos obreros, encunirándose un terce-
rt) l¿n gre.ve que se teme seriamente 
por su vida. 

En un horno de la indu í l r i a se pre­
paraba una colacla de veint icinco lo-
ncledas do acero en piona fundic ión, 
hecho caldo. No trabajaba normalmen­
te el motor del carro y no se estable­
cía funcionamiento con la g rúa por 
[liltz del tren de engranaje. Fueron 
Quitados los contrapesos para reparar 
12 averia, dando luvjar a q-e la co­
lad- diese una vuelta completa, ca­
yendo él pabellón donde trabajaba la 
misma. Todo c¡ l iq- j ido -e extendió 
hasta envolver en su calda al opera­
r io Agustín Elprza Aldanondo, de 
cincuenta y cinco años, el cual pere­
ció en el acto. A consecuencia del de­
rramamiento del metal l iquido se o r i ­
g inó inmodiaiamenio una tremenda 
l lamarada, que alcanzó veint icinco me­
tros de al tura y que envolvió, abra­
sándolos, a cuatro obreros que se ha­
l laban en el puesto elevado de la ta­
rea de colada. Con estos cuatro hom­
bres había diez más que sufr ieron que­
maduras, si bien no de tanta conside-
raclón como las de los anteriores. Hl 
productor muerto era el jefe del g ru ­

po in ter io r de la operación en el hor­
no de referencia. 

Con toda urgencia se organizaron 
los trabajas de socorro, siendo aten­
didos en la propia industr ia los obre­
ros menos afectados, en tanto quo los 
cinco que presentaban mayor grave-
dad oran trasladados a una cliQica de 
S.;n Sebastián, en donde, a los pocos 
momentos :!.' ingresar, fallecía Jesús 
Al to lagui r re. Los cuatro restantes son 
el químico don Josi Luis Caballero, 
Pedro Arámburu, pinche conductor do 
pruebas. Ramón Mt'ijica, electr icista 
y Benito Barrena, ajustador. 

El traslado de los restos de Ages-
lín Elorza de la función a su domi ­
c i l io constituyó una impresionante 
manifestación de duelo a la que se 
sumó et pueblo do Vergara en masa. 

INCENDIO EN UN PINAR 

Tolosa (Guipúzcoa)— En las cerca­
nías del pueblo de 7.umárraga se de­
claró un incendio en un .p inar del 
oa^CTip "Urzabaeta". Se produjo al 
caer sobre el oinar un cable de alta 
ténsl&n abatido por el viento, l as l la­
mas desiruyeron lodos los pinos, si.Mi­
do muy ruanliosas las pérdidas. 

Parece c o n f i r m a r s e , c o n 
e l l o , l a i n f l u e n c i a g r i e g i e n e l 

ar te i b é r i c o p r i m i t i v o 
. Corona. —'• Cerca ^ la base do los 

muros do ,la parte Esic de la Catedral, 
en las; inmediaciones cl¿l lugar cono-
cicb por "Por ta l do Sfim-Crisióbaí" ha 
sicij hsllfídb- un bu. iu lie imi jer que 
ofruce siiWuiar scmfjaffT#v-«oft la fa ­
mosa "D -ma de Elche", aunque más 
sebriamente ataviada. SJ dió cuGiila 
del hallíízgo a! comisario prov inc ia l 
de Excavaciones, quien se hizo cargo 
del vnlioso eCscubr imiui lo y manifes­
tó que cualqui r ju ic io que sé emita 
en estos momentos serm prematuro. 
Sin embe.rgo, a títu;o estr ictamente 
par t icu lar y con Ir.s reservas per t inen­
tes, clon Miguel Oliva, adelantaba su 
impresión de que "nos hallamos ante 
un descubrimiento arqueológico de 
trascendental importancia, porque no 
sólo — a ñ a d i ó — este hecho conf i rma 
con su parecido con la "Dama de E l ­
che" la inf luencia del arto gr iego en 
el arte ibérico. Es esta, la pr imera 

- vez que se encuentran juntos y se 
pueden apreciar en la peana, caracte­
res ibéricos y gr iegos. Si_ éstos co­
rresponden a la traducción do aqué­
llos, so habrá rasgado el velo que 
todr.vía encubre la cul tura de los. p r i ­
mi t ivos pobladores de Esp?.ña, , en el 
mismo sentido qi;e la piedra de Roso 
la abr ió al mundo hasta entonces 
misterioso de la egipto logía. Pero i n ­
siste —te rm inó d ic iendo— que ésio es 
sólo, por el momento, una impresión 
pa r t i cu la r í s ima" . 

El señor Oliva conf i rmó que se ha 
puesto en comunicación con los seño­
res Pericot, Almagro y Santa Olalla, 
quienes han anunciado su próximo 
viaje a Gerona para estudiar el val io­
so descubrimiento.—Cifra. 

MUERTE DE UN ILUSTRE PERIODISTA 

Madr id . — Esta mañana ha fal leci­
do en Madr id , a consecuencia de una 
angina de pecho, el notable periodis­
ta, redactor de " In formaciones" , don 
José de la Cu-va. Contaba sesenta y 
O f h j años de edad. En colaboración 
con su hermano don Jorge, escribió 
varias obras teatrales que alcanzaron 
gran éxito de público y crí t ica. 

UN' EMÍ 'RESIITO DE CIEN MILLONES 

San Sebastián.—En el Ayuntamien­
to se procedió esta tarde a la f i rma 
de Ya op ración de crédito de cíen 
mil lones de pesetas concedidas por el 
Banco de Crédito l o c a l , pára la f i ­
nanciación do la sobras de abasteci­
miento de aguas a la capí ta l .—Cifra. 

Más de seis mil 
peregrinos son 
recibidos por el 
Sumo Ponlífice 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — 
M á s de se is m i l peregr inos 
i t a l i a n o s y e x t r a n j e r o s h a n 
s ido rec ib idos e s t a m a ñ a n a 
e n a u d i e n c i a p o r el P a d r e 
S a n t o en l a s a l a de b e n d i c i o ­
nes de l P a l a c i o Apostól ico. 
S u S a n t i d a d dir igió u n a s p a ­
l a b r a s a los peregr inos que 
•le a c l a m a r o n con g r a n e n t u ­
s i a s m o . — E f e . 
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C I, en verdad, 
^ mostrábamos 
u n a ex t rañen i 
n a t u r a l , días pa -
ados, -en nuestra 

y l o s a de las con­
memorac iones na­
v ideñas , c u a n d o 
nos re fe r íamos a l t iempo a g r a -
d U ) i i i s i m o de que veníamos d i s ­
f rutando, hoy debemos h a c e r ho­
nor a nuestra c a l i d a d de obser ­
vadores de la v i d a b u r g a l e s a 
subrayando cómo a aquel la bo­
n a n z a h a sucedido un t i e m p o , 
desde luego i n v e r n a l , pero a s i ­
m i s m o a n o r m a l , en cuanto a sus 
caracter íst icas. 

F n efecto, la c i u d a d a p a r e c e 
hace y a u n e s cuantos días e n ­
vuelta' en u n a d e n s a c a p a de 
n i e b l a , que e levando c o n s i d e r a ­
b lemente la presión atmosfér ica 
nos ha t ra ído además una crude-
¿a de l a que const i tuye u n a 
prueba evidente e l hecho de que, 
por e j e m p l o , e l t e r m ó m e t r o re­
g i s t r a r a u n a m í n i m a de un g r a ­
do ba jo cero c e n m á x i m a de uno, 
seg"ún los datos que ayer s e c o n ­
s i g n a b a n en estas c o l u m n a s . 
: No e s la p r i m e r a v e z que af i r ­
m a m o s , como lo más desagrada ­
b le de nuestro c l i m a , su tempe­
ra tu ra m á x i m a . Porque s i , de^-
de luego , es duro superar la¿; 
advers idades del t i empo c u a n d o 
el t e r m ó m e t r o desc iende c o n s i -

Berab lemente b a -
áo c e r o , l a r e a ­
l idad i n d i c a que 
salvo u n a s c u a n ­
tas p e r s o n a s 
— e n t r e las que, 
p o r d e s g r a ­
c i a , f i guramos 

nosot ros— todas las demás des­
c a n s a n , b ien envuel tas b a j o las 
mantas , a cubier to de esos r i -
srcres . Mient ras que , por el c o n ­
t ra r io c u a n d o es tan cor ta l a di ­
f e r e n c i a , es dec i r , cuando la tem­
pera tura m á x i m a es b a j a , e n ­
tonces han de s u f r i r l a iodos en 
g e n e r a l , s in que . por eso, las 
ac t iv idades normales deban sus­
penderse . O s e a , que sople e l 
viento Norte o no, haya n ieb la y 
c a i g a n ieve , durante e l d ía , es 
cuando más hondamente se apre ­
c i a n y se padecen las i n c l e m e n ­
c i a s der ivadas de e s a m á x i m a , 
que a nosotros nos asusta más 
que el descenso nocturno, deter­
minado c a s i s i e m p r e por las 
crudas he ladas . 

NO e s , repe t imos , muy c o r r i e n ­
te que unas n ieb las tan densas 
y tan cont inuadas se atenacen 
sobre nuest ra c i u d a d . P e r o no 
nos l amentemos mucho de el lo , 
pese a todo. Porque , a lo m e j o r , 
irx?s e l l as nos esperan las nieves. 
Y esto, l a v e r d a d , no es muy en­
v i d i a b l e . ¿ V e r d a d ? . - ^ . 1. 

A C T U A L I D A D B U R G A 

E s t a n o c h e , s e s i ó n d e l P ! e o o m u n i c i p a l I U O T I C I A S 
p a r a a p r o b a c i ó n d e s u s p r e s u p u e s t o s 

Estudiará otros interesantes asuntos, entre el los 
la concesión de ayuda famil iar a los funcionarlos 

P a r a esta n o c h e , a la soche, 
está c o n v o c a d o e l P l e n o m u n i c i ­
p a l , p a r a c e l e b r a r ses ión extrít-
o r d i n a r i a . ; 

En e l o r d e n de l d ía f i g u r a n d i ­
versos asun tos de i n t e r é s , e n t r e 
e l los los s i g u i e n t e s : 

P r o p u e s t a de a p r o b a c i ó n de l Re­
g l a m e n t o de l S e r v i c i o de i n s p ^ c -

[ 0 1 1 ! I I H I i • i i 
t í i i 

f 

ü m u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n í t o s y o r g a n i s m o ® o f i c i a l e s 

piezas de 250 gramo1;, 1,35 y E n el d ía de hoy y p r e s i d i d a 
p o r e l Excmo- S r . G o b e r n a d o r 
C i v i l y je fe p r o v i n c i a l de l M o v i ­
m i e n t o , a q u i e n a c o m p a ñ a r á n 
o t r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , 
se p r o c e d e r á a la i n a u g u r a c i ó n 
o f i c i a l de u n G r u p o Esco la r que 
h a s i do c o n s t r u i d o er i V i l l a g o n z a -
lo Pede rna les , a t r a v é s de la 
O b r a Soc ia l de l M o v i m i e n t o . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS AL CAHMAM GENERA!..— 
Rvdmo. P Fray Isaac Maria To r i -
bios Ó S. B.. Abad mi t rado do Santa 
Domin^b do Silos; don Crist ino Diez 
Vi l larro?] y don Buenaventura-Horre-
ros, coronel ae Art i l fer ia, 

D e l e g a d ó n p r o v í r i c l a l d e 

A b a s t o s 

CIRCULAR fiéiS. 2.5&8 
RRECIÓS onCIALES.— Durante el 

.mes cté Enero próx imo, los precíós má­
ximos a quo se podrán vender en es­
ta capital los distintos artículos quo 
se riélasfpnan a cont inuación, i n d u i -
dos toda claso do oastos. arb i t r ios 
e impuestos, serán los siguientes: 

Aceito t i n o fuá- adckv igual o i n -
Porior a un graoo)', 13.70 pesetas 

comprendida entre 1 y 3 grados), 
12,85; azúcar blanqui l lo, 11,10 pe­
setas k i l o ; azúcar p i lé , 11,30; azú­
car terc iada, 11,05; azúcar g ranu­
lado especial, 11,25; azúcar cor ta­
d i l lo , J2)85; azúcar estuchado, 
16,75. 

Pan oo flama o miga blanca; p ie ­
zas de 1.000 gramos, 4,90 pesetas 
en Burgos, capital y 4,80 pesetas 
on el resto de la p rov inc ia ; ídem de 
500 gramos, 2,55 y 2,50; piezas de 
tamaño superior a un k i l o , 4,90 y 

4,80 ; 
1,30. 

Pan candeal o de miga dura: Pie­
zas de 1.000 gramos, 5,25 y 5,15; 
pieza* de 500 gramos, 2,75 y 2 ,70; 
piezas de tamaño superior a un k i ­
lo, 5,25 pesetas k i lo y 5,15. 

Mujer : tu resfalo de R e y e s , 
en la Exposición de Sección 
F e m e n i n a de los días 2 , 3 y 4 
de E n e r o . 

l i t r o : aceito corpiento acidez 

P R E S E N T A A 
C R A R U E S C H A P L I N , e n 

A p t o p a r a t o d o s l os p ú b l i c o s 
Ses iones S ' ló, T i S y 11 n o c h e 

L a p ^ l í í n l a que n¡o n e c e s i t a elogios 

U 

G r a n p r o g r a m a doble de 
4 a 11 n o c h e 

" e A N D l L E J A S " y 
« L A L K O N A D E C A S T I L L A " 
Aptok p a r a todos los públ icos 

S e s i o n e s de 4 a VZú y de 
a 11 h q c h e 

C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a 
p o r l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i ­
g i l a n c i a de Espectáculos. 

C O L I S E O . — " E l p r i n c i p e v a l i e n ­
t e " ( 1 ) . 

A V E N I D A . — " B e a u B n m n e l l " . 
C O I R O N . — " C a n d i l e j a s " ( 2 ) . 
G R A N T E A T R O . — " N a v i d a d e s 

b l a n c a s " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " N o r m a Doo-
n e " ( 2 ) y " L a f u g i t i v a d e l C a n a ­
d á " ( 3 ) , 

P O P U L A R , — " C a n d i l e j a s " ( 2 ) 
" L a l e o n a de C a s t i l l a " ( 2 ) . 

R E X . — " E n t r e dos j u r a m e n t o s " 
(2) y " C a n c i ó n de c u n a " ( 2 ) . 

i 1 
IGCAL comerefal ImtB 
>!t!e, a lqu i lo . - I U & B , 
miranda, 7, ba j» . 
ALQUILO local centro Ga­
monal, propio para cual ­
quier negocio. Teléfono 
.5582. i 
F1SO renta 400-500 pe­
setas mes, Interesa s i ­
tuación. Informes, B^r 
Polvor i l la . 
DESEO piso l i aaa 600 p"-

etns roma. lo lefono 

A i l T O M i l E S 

VENDO coche Auslin 7 
HP. Informes, Vadillos 
43, 2.?, teléfono 3689. 
MOTO 1,5 H. P., tod r 
prueba, vendo económi­
co. Confitería Alonso. Va­
dil los. 

S E VENDE camión 17 
H. P, Ci-troón, con caja 
cerrada y en buen eso. 
Tratar Vi tor ino Or l i z , car 
He Santocilck* 5, iBur -
Jfos). 

AUTOMOVILISTAS? M * 
tr ículac lón automóviles y 
motocicletas, t ransfere»-
^ « s , carnets conductor. 
Gestoría QumíanUU. 
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¿ E T M R O S L U M I N O S O S N E O N 

T E C N I L U Z 
F A B R I C A C I O N P f t O P S * - P R E $ U P l J F . * T O S G S A T I ! 

Rey Don Pedro . B Ü R GOS T e l . 2832 

c i ó n de Renta?, y E x a c c i o n e s . 
O t ra s o b r e e s t a b l e c i m i e n t o de 

la ayuda f a m i l i a r a los f u n c i o n a ­
r i o s mun i c i pa l es . ^ 

D i c t a m e n sobre v a r i a c i ó n de l 
p r o y e c t o de a c o n d i c i o n a m i e n t o de l 
c i r c u i t o de M i r a f l o r e s . 

O t r o c o m p r e n s i v o d e l c a l e n d a ­
r i o de f ies tas p a r a 1956. ' 

P r o p u e s t a de l Conse jo do A d m : -
n i s t r a c i ó n de l s e r v i c i o de a u t e -
buses s o m e t i e n d o a la a p r o b a ­
c i ó n de l - A y u n t a m i e n t o e l R e g l a ­
m e n t o do d i c h o S e r v i c i o . 

T e r m i n a d a d i c h a s e s i ó n , e l 
PUmo e s t u d i a r á c! p r e s u p u e s t o o r ­
d i n a r i o m u n i c i p a l p a r a e l p r ó x l -
m q e j e r c i c i o , e l espec ia l de B e n e ­
f i c e n c i a y e l d e l s e r v i c i o de a u t o ­
buses. 

P r e v i a m e n t e , la C o m i s i ó n P e r ­
m a n e n t e , en ses ión o r d i n a r i a , des­
p a c h a r á d i v e r s o s a s u n t o s , e n t r e 
los c u a l e s f i g u r a n e l e x p e d i e n t ? 
sobre e d i c i ó n de l n u e v o r e g l a m e n ­
t o del C u e r p o de B o m b e r o s , o t r o 
r e l a t i v o a .Ja i n s t a n c i a d e los m é ­
d icos d e la Casa de S o c o r r o y Hos ­
p i t a l e s s o l i c i t a n d o a u m e n t o tío 
sue ldo y o t r o r e l a c i o n a d o c o n los 
t r a b a j o s de f o r m a c i ó n d e l p a d r ó n 
de h a b i t a n t e s , asi c o m o u n d i c t a ­
m e n de la C o m i s i ó n de G o b i e r n o 
e n r e l a c i ó n con l a c a b a l g a t a de 
los Reyes M a g o s . 

m ^ as á & ^ & fc' M & JOS & & 

Solemne triduo de los 
Jueves Eucarísticos 

Con g ran solemnidad terminaron 
ayer los cultos del t r iduo que ia Ar-
«rhicofradia do los Jueves F.ucaristicos 
l ia celebrado en honor da Jesús Sa­
cramentado, en el úl t imo jueves do1 
año. 

Los tres citas del t r iduo , on I i ma­
ñana, so cck-braron misas de c-emu-
nión on ios diversos centros y por- Ja 
tarde un solemne acto oucaristico en 
él que los asistentes so han sentido en­
fervorizados por la palabra fervorosa 
del orador del t r iduo. R. P. Justino 
de f u on salida. 

Ayer, ú l t imo dia del t r iduo, los ar­
ios de la larde fueron presididos por 
el Excmo. Sr. Arzobispo do la Dióce­
sis, doctor don Luciano Póroz Platero, 
que Mogo acompañado del muy i lustre 
señor doiv Isidoro Díaz y y del direc­
tor de la Arch i . i i r a d i a , don Fi laoelfo 
Barre 

NÍOV1M1E\TO DFMOCfiAFICO . ~ 
Durante oí dia de ayer se ver i l icaron 
en el J?c^istro Civi l . las siguientes 
inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : Jesús Tstoban 
Fuente Pt-rez, Maria Jesús Rodríguez 
l l e r r c r á , Mari-a Vega Diaz Fuente y 
Juan Pedrosa Vague. 

M a t r i m o n i o s : Don Pr isci l iano 
Ortega Albi l la con doña Maria Cruz 
García Dehesa, hoy, a las once, on 
San Cosme. 

D e f u n c i o n e s : Maria BcK-n 
de la Esperanza Martínez Onega, de 
Burgos, diez f.ias, Concepción n i m e -
•ro 2 8 ; Teodoro Peña González, de 
Burgos, cinco .''ños. Los Colonia nú­
mero 4 , y Francisco Amaya Renun­
cio, de Burgos, tres meses. Casa de 
Caridad. 

•Dirección y velocidad del v iento.— 
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos de la tart ic , co ima; a las 
siete co la tarde^ S., 3 6 ki lómetros. 
Recorr ido, IOS'5. k i lómetros. . 

A p a r a t o s r a d i o 
desde 789 P t a s . L a v a r r o p a s , c o c i ­
nas , m á q u i n a s de a fe i tar , bat idoras , 

a s p i r a d o r a s 

a c e 

D e l D I A R I O D E B U ¡ ) Q 

- Cid, 9 

R e y e s , . . 
juguetes , jusfuetes, juguetes 

£ C A 
Estación M i r a n d a , 6 (Junto 

Autobuses) 

FARMACIAS DF GUARDIA.— Al ien-
za, Lain-Calvo 19 j Dí l Rio Molero, 
Diego Lainez, 16. 

Antes de e n c a r g a r su rótulo de 
c r i s t a l , consul te a 

C r i s t a l e r í a s d e ! K o r t e 
Rótulos p in tados , g r a b a d o s 

p lateados. P r e c i o s económicos. 

ACCIDFMTF. DE MOTOClCLr.TA —-Kn 
el té rmino do Espinosa ocl Camino y 
cuando se d i n g i i a a V;il lamhist¡a, el 
vecino do Briviesca. Faustino Alonso 
Santamaría, d^ t re in ta y odio años 
de edad, l levando en el asiento pos­
ter ior a su hi jo Rami ro , de ocho años 
al tomar una curva la máquina pa-
l i n ú , cayendo ai suelo Jos dos ecu-
pantes. 

Fl conductor resultó ileso y el nve-
'nor sufr ió una herida en la cabeza 
y conmoción cerebral. 

c o r r e s p o n d i e n t e a l , 

3 0 d e D i c i e m b r e de 19?- s 
EN e l ráp ido de esta tarde 

la E x c m a . S r a . Doña P le?i 
Montero Ríos, v iuda de u 1 ^ 
n e z de l C a m p o , acompañaH rii-
su h i ] a Mary, p a r a pasar ^ ^ 
h i j o s , los señores de Sa7n ^ 
e l ú l t i m o d i a del año. ve*ú, 
L A Comisión Municipal p^. 
nente , h a levantado hov c ni3' 
sión e n señal de duelo y r1 ^ 
fa l lec imiento de l conc'ehi /-i 
César U r r a c a . ejal K 

L A temperatura máxima V 
fué de 9.6 a la s o m b S V ^ y . 

LF.TRAS DFJ LUTO. — El pasacto 
miércoles fal leció en Gumiel de l l i z á n , 
don Eduardo Pascual de la Puente. 

'Descanse on naz y rer iban su ape­
nada espesa, doña Josefa Kuster, her­
manos y demás fami l ia , el testimonio 
oc nuestro más sentido pósame. 

BOLETIN) METEOilOLCGICO com­
prensivo do los datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza Media, co-
rrespondienles al dia de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de ia ma­
ñana, 698 "3 ; a las dos de la tarde, 
697'2; a las siete de la tarde, 694,3. 

Termómetro.—-Temperatura máxima 
2*4 grados, a las M horas; min ima, 

0.6 bajo cero, a las 7 horas. 

Le rccibiei^on jun io con oí cloró de 
la parroquia y la Junta direct iva de 
los Jueves con su bandera, pasando 
déspüés o ocupar su trono en el pres­
b i ter io . 

'Rezadas las nroecs del dia y el ser­
m ó n , el Excmo. Sr. Ar/obispo se re -
visüó de pont i f ica l para actuar en la 
bendición y reserva, asisuóndolo do 
preshi tero asistente el párroco do, la 
fel igresía, ctón Timoteo do l a Peña y 
do min is t ros , don F i l add fo Barrodo y 
don Alfonso f ernánifcv, coadjutor de 
la parroquia . 

Terminada la función rel ig iosa, 31 
Rvdmo. Prelado presenció desdo <u 
t rono el solemne acto, en el que los 
jupvistas Jian reiterado ja promesn do 
f idel idad a la Bandera. 

. L«s m i s a s que darán c o ­
m i e n z o hoy d i a 30, a l a s 9,30 
de la m a ñ a n a , en el a l t a r d e 
Nuest ra Señora de l C a r m e n , 
has ta e l d ía 3 de E n e r o y 

desde este d i a en e l a l t a r m a ­
yor de \z i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de San L o r e n z o e l R e a l , serán 
a p l i c a d a s en suf rag io d e l 
a l m a d e 

L A SEÑORA 

Qoia fiaría de las H e s 

Faurio U m i 
que fal leció e l d i a 26 de l 
c o r r i e n t e , confor tada c o n los 

Auxi l ios E s p i r i t u a l e s 
; R. 1. P . 

L A F A M I L I A agradecerá a 
sus amis tades la a s i s t e n c i a a 
a l g u n a de d i c h a s m i s a s . 

CASA D E 
L A S M A N T A S 

E n atención a l púb l ico se pro­
r r o g a has ta e l día 5 de E n e r o e l 
sorteo de la 

mofo Vespo 
CHOQUE DE UN CAMION. — Cerca 

de A randa y en el k i lómetro 164 de 
la carretera Madr ld - í rún , chocó con­
tra un áfbol un camión de Ibar ron-
•úo Hermanos, de Aisasua, que iba 
conducido po r iRamón Ibarrondo^ de 
26 años, quien llevaba do ayudante 
a su hermano Pastor, de 2 1 . 

A consecuencia de la col isión el ár-
ibol fué desgajado y e\ camión re­
sultó con gravas desperfectos. Ramón 
salió ileso y Pastor sufr ió diversas 
lesiones de barácter teve. 

GRATITUD.—• Los padres y abuelos 
del niño Ignacio Echovarrieta Iñ igo , 
ante la imposib i l idad de dar las gra­
cias neminalmente a los innumerables 
testimonios de condolencia recibido», 
expresan su agradecimiento a Tas au-
lor idados y amigos, por su asistencia 
al ent ier ro y consuelos dedicados. 

n i m a de 6,0. 

f 
E L SEÑOR 

de 

Número premiado en e! sorteo de 
boletos depcsltedcs el miércoles 2 * , 

164. 979 
Agraciada en el sorteo del día 26 , 

Ceña 1GNACIA CAMARA DE ARCt 
M i randa , 19 

Agraciada en el sorteo del día 2 7 , 
D'. ENRIQUETA COSTALES, señora de 

Ocio. — pefensores Oviedo, 9. 
U N I O N D E L C O M E R C I O 

HOSPITAL M I L I T A R , 14, ÍA 

F.L CUPON PR0-C1FGCS. — F.n el 
sorteo veri f icado anoel)© resultó pre­
miado con ciento veint icinco p:-sRlas 
el númono 71 y ron dore páselas y 
cincuenta cént imos, todos los mimo-
ros terminados en ift. 

SANTORAL 
SANTOS DK HOT 

Lfi Traslación do Ssntiaso ^6^1 
Ss. SMino. ob.. Marcelo, efe A! 
t o , Honorio, mrs. "' UOr'̂  

Wlsa, con r i to sebnvidoble v 1̂ 
blanco do la Dominica in f raoaavaí 
•Navidad, segunoa oración oe la ¡v, 
va de Navidad, tercera l.t famuW " 
SANTOS DE MARAÑA Jos-

Ss. Silvestre I. A . Sttiniar*, ob 
P&uiina, Hií.iria. f i í t ^ c i n r n L n ' 
mrs.. Cataür.-a / . a ¿ r o r é / S ' 

Misa, con r i l o dobló y color blan. 
co, do San Silvestre, segunda orodó, 
de Navidad, torcera L1 fámulos 

CULTOS 
OCTAVARIO DEL N1N0 JESUS 

SAN LESMES. -Po r ia tarde a ias 
ocho. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA.-Por 
la tarde a las siete y media. 

l e l o i i fía ie alo si lis 
M m i M l i i i i tai 

Las Repa rado ras del Santísimo 
y las señoras de la Congregación 
M a r i a n a de Nuest ra Señora de la 
M e r c e d , c e l e b r a r á su retiro ma­
ñ a n a , d i a 3 1 , a las cinco do b 
t a r d e , d i r i g i d o po r el R. P. Ja, 
v l e r iBa r cón , e n l a cap i l la de la 
Hu losas Esc lavas . 

6 U I A F A C U L Í 4 M 

fal leció en Gumie l de H i z á n , e l d ía 2» de D i c i e m b r e de 1955, j 
a los G l años de e d a d , después de reciájir los S a n t o s S a c r a m e n t o s j 

y la bendic ión d e S u S a n t i d a d 
Q. E . D. j 

Su apenada e s p o s a , doña Josefa K u s t e r ; h e r m a n o s . Conceso , 
(Fa rmacéut ico d e esta p l a z a ) , F e l i s a , Pedro ( M é d i c o ) , I saac 
( I n d u s t r i a l ) , A u r e l i a , José ( I n d u s t r i a l de San Sebas t ián ) , E u f r a ­
s i a y S i r a ( F a r m a c é u t i c o de la B a r r i a d a Y l l e r a ) ; h e r m a n o s 
pol í t icos, Consuelo Mar t in C a m e r o , R o s a r i o Mora l y J e s u s a 

L a r r a ñ a ^ a ; sobr inos y demás f a m i l i a 
Ruegan a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n s u a l m a a Dios Nues­

tro Señor en sus o r a c i o n e s , p o r lo que les a n t i c i p a n las más 
expres ivas g r a c i a s . 

E l e n t i e r r o y funera l se celebró ayer e n Gumie l de H i z á n . 
Gumie l de H i z á n , 30 de D i c i e m b r e de 1955 

local 

€ A % A t 0 
PARTOSi Y ENFERMEDADES 

D E L A MUJER 
De l Hospi ta l de Barrante! 

y C r u z Ro ja 
V i t o r i a , 31 , 3.° - Telf. SIW 

J -a $ t A 1 Ú M $ 0 
M E D I C I N A INTERNA- CORAZON Y 

N U T R I C I O N . — RAYOS X 
Consu l ta de 12 a 3 y de 4 a « 
Espolón, 24 . — Teléfono 191^ 

€ V i g a h n d o & r a s t l 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OíBOS 
V i t o r i a , 16. — Teléfono 50W 

J . M. 
M E D I C I N A I N T E R N A . R i ^ ? « 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a » 
P l a x a de V e g a , 36. Te le iono, 54» 

E n A r a n d a de Duero , se p r e c i s a 
p a r a la ven ta d e espec ia l idades 
farmacéut icas de fórmulas moder­
n a s , i n c l u i d a s en e l Pet i tor io del 
S O . E . E s c r i b i r c o n a m p l i a s r e ­
f e r e n c i a s a Labor a to r i o M i l u S . L , 
Apar tado , 655. M a d r i d . 

A G E N T E 
C o m e r c i a l Coleg iado neces i ta e m ­
p r e s a impor tante p a r a conceder lo 
representación exc lus iva p r o v i n c i a 
venta b a n d e r i n e s , escudos , e tc . 
E s t a m p a c i o n e s e s p e c i a l e s por pro­
c e d i m i e n t o nuevo. B u e n o s i n g r e ­
sos . Excelente porven i r . García Mo-
ra to , 62, I A — M A D R I D . 

M E D I C O D E N T I S T A j 
S a n t a n d e r . 19, 3 / ^ 

José Muñoz Avila 
Y V I A S URINARIAS 

Teléíono W 
R I Ñ O N 

A. B o n i f a z , 12 , 1. 

r . 

OCIILISTA 
131! 

SE VENDE Studebaker 
J-15, a toda pruúba. Ra­
zón, Cabestreros 12. 
D. I . W. 11 H. P., per­
fecto estado. Pinedo, M i ­
randa 12. 
VENDO tu r ismo ;Wande-
rer i a HP.. perfecto es­
tado. Pinedo, Miranda l'¿, 

C 0 L 0 S A C I O B E 8 

SE NECESITA p a s t o r 
Jul io Nebreda. Sania Ma­
ría. Tajadura. 
SE PRECISA ama o n i ­
ñera bien re t r ibu i t ia . I n ­
formes Huerto del Rey 
(>, segundo, izquierda. 
NECESITO o f i c i a l o 
aprendiz de carreter ia o 
herrer ía. Santiago L ló­
rente. Sasamón. 
NECESITO asistenta. Ba­
r r iada m i l i t a r . Bloque 9, 
segundo, izquierda. 
SE NECESITA pastnr en 
Palac ios do Benavcr. T r a -
lar con Severino Santa­
maría. 
SE HALLA vacante la du -
la de itxio ganado ma­
yor fie Quintani l la K j o -
p ico. Traiar con el a l ­
calde. 

SE PRECISAN aprencllzas 
y empaquetadoras. San­
ta Casilda, Diego i a i -
ncz 12. 

•̂••niihf»iiwiiwa« (HIHWIIIIWIIIW I—I 

PRECISO asistenta, telé- SACERDOTE necesita s i r - P A R A Barcelona urg-^n- MOTOR DIESEL :\S a 
fono 4483. vienta de 36 a 53 años, temente se neceóla ch i - 20 HP, compro. Apartado 
CHICA se necesita para R ^ ó n , Hospital del R^y ca para todo, mat r imo- 1042. Bilbao. 

VENDO caballo árabe pro­
pio para lechero o pana­
dero. 4 años y perro lo­
bo, propio í inca o ca­
mión. Santa Dorotea 25, 
Pcscaderia Mar i . 

E L E C T R I C I D A D Y S A D I O 

coger puntos de media; . 
Flor ida, Santa Clara 13. 

SE NECESITA muchacha. 
Carnicerías 2, hab i ia -
ciún 6. 

SE NECESITA mecánico. 
Fábrica Gomas. San Pe­
dro Cardeña 25. 
SIRVIENTA de 33 a 40 
años para casa poca fa­
mi l ia se necesita, 
tander i l , 
quierda. 

OCASION 7. Burgos. nio sólo, informes, Ma*- SE HA abierto Un nuevo 
SE NECESITA muchacha ( l r 'd i , pr imero, doro- almacén de leña en HOÍ- yc? radio 
Santander 10, tercero, cha- - pi tal de los Ciegos nó-
izquierda. n O l í D D i O T V T V O i C niero 23, vendiendo a 

OCASION Camino Mira-
bueno vendo parcela de 
terreno cercada con ga-
Hin-íro, patio y vivienda 
en consí rver ión. Jíazón 

ASISTENTA se Tieccsila. 
V i tor ia , 4 1 , tercero. 
MUCHACHA, labores 

COMPRAS T fseru 
¡AVICULTORES'. 

0,55 k i lo . 
COMPRA ropas 

Pi lar 
W m . venta 

Poll i tos usadas t\TcQ (lei 
i n fo rme? ' K f í ? ' D I Í ? * k f ^ í ? ' 0 - Telefono 1926. rri(nie.>, JUU. in tormu^. Granja Banns. Reus. l n - ^ 

Arco del Pi lar 3, tercero, formes Droguería Rueda. VENDO combinada motor VENDO por 700 poseías 
CHOFER mecánico con Santander 2'. eléctr ico 1.300 revolucio- radio americana. S a n 

. ' nes por minuto , contador Juan 29, pone r l a , 
i r i luracior «:e industr ia l cuatro hi los, 

vendo magn i -
Acda . A r ra ­

bal de San Esteban nú - ¿sta ^Ádmínisi"ración.' 
mero 4 1. ba jo . p (So muy cenlriC0i mo. 

VENDO radio iumejora- derno, vendo o alqui lo 
b le , 5 lámparas, como temporada. Tel. 504ft. 
nueva, 1.200 pesetas 
San Juan 55, p r imero 

700 

VENDO dos aventadoras 
núm. 8, seminuevas, per­
fecto estado. Euliqu'O 
Hortelano. Gumiel d e l 
Mercado. 

m m m 

K „ Admin .s i racM 
TRASPASO c o r n ^ " » 
ampl io ¿ " o l ^ -
i rasl ienda, !.e ^ « . q í » ' 

GAÜADOS i m m 

¿UN TRACTOR? Sin 
dudar lo : "Deu iz " el 
.mejor del Mundo. 
Puede verles: Central 
Agrícola. Frente Es­
tación Autobuses. 

mecánico 
San- ¡"formes y garant ías, so l - MOLINO 

ALQUILO habi tar¡ón de­
recho cocina, mat r imon io 
sin hi jos, informes en 
esta Adminis t rac ión. 
DESEO dos liabjta.qionei f ióQ. 
der-cho cocina. Ofertas 
ésta Admin is t rac ión. 

agua; propio 
negocio coi 

vivieng 
nev ' ' t lu más 
ampl ia para ^ f:f0. ocho < ^ a s ^ P S ¿ " 1 ' nómico por 
formes e>¡a w 

m m m 

ÍAteéio, i z - ,Círo• sc ofrecc P3ra co- vende en perfectas 
che famj l ia r o negocio, diciones ñor cese ( MCAS . con" 10 amperes; ta'.adro de 
Esta capital o fuera', l n - gociorSan0"" p ' í anc i sco^ ' ™™0 ™ÍQJ' esmeril MARTINEZ vende pi .os 

SE ENCUENTRA vacante formas esta Admin is t ra - V - V I R O V IS*. 1.7, * ^05 PlCcIlras' ^ vent i la- Ubres, exentos cont r ibu- , 
v . v t K O b frutales seioc- dores f ragua uno con ,-¡00 40 50 y hO.OOO. Véalos sin compromiso on ras . 
Clonados entrega inme- motor. Eut iquio Hor t t - General Mola "12, pr imo- Casa Gri lgelmo. SE VENDE una aventado 

Gumiel del Mcr- ro> izquierda. 

la dula de ganado mayor c ión. 

TRACTORES Diesel a:c 
manos, de 12 a 55 H. P.. ."TT^^T""'T"1"" 
remolques de 3 a l ü l-c MEJOR para desarro-
toneladas, cult ivadores, UQ V engorde de toda 
arados de discos y de clase de ganado, "Fosfo-
vo.rtedera para t ractor , fe r rosa" o "Engorde L l -

VENDO dormi tor io y ar­
mar io. Conde Don San­
cho 6, Ebanistería. -S» 
grodo (Los Vadi l los). 
SE VENDE comedor se-
minuevo. Vadillos I , casa 
Loslau, porter ía. 

SE CEDE ^ a c g ^ 

Jnformes, esta i 

d - Marmcüar de Abajo. CAPITAI i /AT lÁM n-.cr« Vo U ü i ' n i r t ya inn *.- moioi 
Tratar con el olcaklo CAPITAIJZACION. Desea- chala, arranque a la vl.s- laño, 
i^-i..r con ei ..icaidc. mes relacionarnos con ta del comprador, ev i - cado. 

riesgos de heladas VEKiD0 .n0stc. p . CAPlTALlS' 
nsportes. Despacho SVn3^^ f>PS^ PJ encargo de 
varrubias y Burgos. n n J J ' Vinos- f incas, para 

O B R E R A y 
se admiten. 
(P.E.F.A.S.A.J 
Madr id , 78. 

SE NECESITA 

CAPITALISTAS: Haz 
compra 

.VENDO par de muías dos dora v m i n u o v a para t ra -
tu dedos sobre la marca, b lrT con M ic^ i o López. 

de y 9 años. José Vald iv ieho Q ü ' ! l í l n ' " a do1 A ^ a -
VENDO yegua m o d i a 
edad, enganche. Sebas-
tfóh do la Iglesia, V i i la-
mentero. 

aprondizas personas capacitadas pa- tando 
"Cclulana" f a desempeñar carqos y i rán . , . 

Carretera de delegado e in^pocior en Covarrubias y Burgos. J ' Vinos- f incas, para mayor garan- en Presencio. 
prov inc ia l . Interesantes Mart ínez del Campo^ 6, VEND0 400 arrobas d j na y éxito, a un agento POR comprar t ractor 

or. IVCUCSIIA inter ina ing'rtsos. Reserva colora- p r imero . Francisco Gallo, f / ^ *C?s^ní'l\a.,0 Vi l la ' llc la Propiedad Inmobi - vendo par muías í .70 
para la l impieza dé 9 a ?̂Si'vFS5fib̂  2726' Alas' CISCO picón para brasD- v ,llavCrde 06) Monte. l i n r i a . Sólo el agente co- alzada y caballo, toda 
12 mañana. Goncral isi- Alrala •i2- Madr i d ' ros. Vil larcayo 10. Tele- .POLLITOS roción nacidos ^'iado puedo garant izar prueba. Florencio Cárca­
mo 5, tercero, derecha. MATRIMONIO sin h i jos , lono 1040. razas Lcvhor e Híbr idos, t-1 éxíld de ,u operación, mo. Ib r i l l o . 

NTFRINA ->h;pnrirt rr, b.l¡cn0s informes, so niH-e- VENDO cr iadora 125 po- Av i ro la Mar ia Isabel, con- PISO cÉntrlo» s í i td* , VENDO 50 ovejas.jóvenes La Hoisa doí Agr icu l to r , 
t A C " L N - ^ « 5 n ^ t h í ? ' s! la Paríl atender pono - l inos, dalefacoión a pe- t ro lada- por CEAS. San exem« veinte «fio». F a . con señal, i r a i a r con San Pablo 22, ' ivu i uu . 

vno r i a n a . Razón esta Admlnis- tr&leo. T r a l a i Ventorro .Gil, 7, Burgos. T.dtfono cl l ldades. Informe». MI Marcel ino García, Ma- 1146. (Casa de Maquina-
traciniK 1:1 Charro'». 1281. r»rkl», 7, fcaj«. ZUOCO de Lara. r ía Agr íco la) . Burgos. 

PERDIDA pulsera, do­
mingo 25, se ruega de­
volución, por ser recuer­
do. Miranda 6, pr imero . 

m s t m 

í 
c iña se necesita. 
9, pr imero. 

¡AGRICULTOR! Confía a 
venta d-í la máquinar ía 
que poseas en buen uso a 

CHURREROS: En zana 
inmejorable, l ib re de 
rompt ion r ia. l f a S p a-
so tienda preparado pa­
ra ( l i o , no realizo pí>l' 
no poder atender. Telér 
fony 4932. 

comeh;a-tim^iy 
de 

Impresos 
los' cár!ptSasM¿ vI 

C R A P ^ . Í 
"D iar io de B"r» ,3. 
Calle Vitaría. 
Teléfono 2 

UCENCIA* , PflaSr*; 
certificados Ig» ^ ^ 
timas sroluntade^, , ! !» 
taciñn r l p l d » . 
pulnunll l»-



V i e r n e s 30 de D i c i e m b r e de 1955 

m i s c e l á n e a m u n 

N o i n t e r e s a u n s e g u n d o 

p a c t o M o l o t o v - R i b b e n f r o p 

f o ú l t imo que deb ieran ped i r 
en ::iU actua l situación los a l e m a -
nes a sus a m i g o s , s e r i a , u n a 
conf ianza c i e g a . A l c o n t r a r i o ; 
durante las s e m a n a s en las que 
el "espír i tu de G i n e b r a " pareció 
dominar a todas las c o n s i d e r a ­
ciones pol í t icas, h a n v is to pre ­
c isamente los a lemanes — c u y a 
orientación occ identa l no dtiue-
ria admi t i r d u d a s — , c o n c i e r t a 
preceupacíoa, que el e s c e p t i c i s ­
mo indicado frente a las c a m p a ­
ñas de p a z soviéticas, parec ía des^ 
vanecersc. P e r o , q u i e n en p r i ­
mer lugar , en su propio interés, 
pero no por eso con u n a c o n v i c ­
ción menos s i n c e r a , desea a sus 
amigos precaución y s a n a des­
c o n f i a n z a , no debe que ja rse de 
que es tas v i r tudes , t an d i g n a s 
de e s t i m a , se vuelvan e f i caces 
también frente a él m i s m o . 

Muchos sucesos rec ien tes han 
nutrido, e l except ic ismo occ iden­
tal. Por e jemplo e l establec i ­
miento de re lac iones d ip lomát icas 
con la Unión Soviét ica ( re lac io ­
nes que todos los demás m i e m ­
b r o s ' d e l a NATO mant ienen des­
de hace años), o la lent i tud en 
la creación de las fuerzas a r m a ­
das a l e m a n a s , que desde luego , 
fué demorada sobre todo, por la 
disputa que se levantó respecto a 
la Comunidad Defensiva de E u r o ­
pa, y que no fué d i r i m i d a y re ­
suelta exc lus ivamente por e l P a r ­
lamento a l e m á n . 

Pero detrás de todo esto, se 
veía y se ve, e l recuerdo de la v i ­
s i ta de un min is t ro de Asuntos 
Exter iores a lemán en Moscú, 
con ocasión de l a c u a l , fué f i r m a ­
do el pacto fa ta l , que debía de 
desencadenar la s e g u n d a Gue­
r ra Mundia l , A h o r a b i e n , ; otro 
ministro de' Asuntos Ex te r io res 

.a lemán ha d i c h o a l señor Molo-
íow, desde la t r ibuna del B u n d e s -
tag de B o n n , en u n a declaración 
que es obl igator ia p a r a el Gobier ­
no y la mayor ía de par t idos que 
están de s u parte, que s i éste 
(Molotov) había logrado u n a vez 
f i rmar un tratado con Hit ler y e l 
señor von Ribbentrop. y c o r r o ­
borar l a a l i a n z a ent re dos s i s ­
temas total i tar ios, no l legar ía a 
concluir un tal t ratado n i con la 
actual República F e d e r a l n i con 
una futura A leman ia u n i d a . 
EL PROCESO T E C N I C O Y L A NOR­

MALIZACION 

E l señor von B r e n t a n o h a repe­
tido t a m b i é n su declarac ión, de 
que la reanudación de re lac io ­
nes d ip lomát icas c o n l a Únión 
Soviét ica, debe ser c o n s i d e r a d a 
de momento , como un proceso 
técnico, y que u n a n o r m a l i z a c i ó n , 
no puede tener lugar h a s t a e l 
momento en que la total idad de l 
pueblo a l e m á n , esté representa ­
da por un emba jador en Moscú 
y !a Unión Soviética haya n o m b r a ­
do a un emba jador c e r c a del Go­
bierno de la A l e m a n i a u n i d a , en 
la c a p i t a l a l e m a n a . No ha d e j a -

UN CONSEJO 
No c o m p r e n a d a a p lazos s i n a n t e s 

c o n s u l t a r a 

O ^ C O S A 

Por flibert K O M M ñ 
do lugar a dudas de que l a con­
t inuación de la pol í t ica l levada 
has ta a h o r a por e l Gabinete Fede ­
r a l , se impone , sobre todo por los 
intereses de los propios a l e m a n e s . 
E s éste un a rgumento c u y a e x a c ­
t i tud será reconoc ida p r e c i s a ­
mente por aquellos e x t r a n j e r o s 
que no dan m u c h a i m p o r t a n c i a 
i, las d e c l a r a c i o n e s . E l p r i m e r 
motivo que t iene la Repúbl ica 
F e d e r a l de ser un a l iado lea l , es 
el hecho de que e l la s e r i a la p r i ­
m e r a v í c t i m a , de u n a eventual 
des lea l tad , aunque desde luego , 
la segu i r ían pronto ot ras; e l m i ­
nist ro federa l de Asuntos Exte ­
r iores no h a dejado de menc io ­
nar tampoco es te d e t a l l e . — ( D e u -

L a s m a r e a s n o s e o r i g i n a n e n e l m a r 

.Una revolucionaria feoria da los investigadores acerca 
ide". la"Fuerza Coriolis aplicada] a la mecánica celesfe 

M3j iCo_ {Cron ¡ca del corresponsal 
do "Amufldo'1 J- Q j i m a n a r ) . — L'M 
teoría de gran tra-.cendencia para la 
Meieorologia y la Geofísica, por la 
que se ref iere a las marcas, .ha sido 
formulada por los ingenieros mej ica­
nos Angel S. Calvo y Gabriel Robles 
Avi la. 

l a teoría, expresada en largas for -
mu!ai algébr¿icás en las q-e in ier-
viene el cálculo in f in i tes ima l , se r r -
l:;c¡ona íni imamenie con ios movi ­
mientos de los planetas, la luna y sol , 
y ron ella será posible predecir los 

. fenómenos mcieorplógicos con la 
i lc ipar ión que se quiere, ya sea 
uno. diez o más años. 

Los ingenieros han trabajado sobre 
dicha teoría por más de diez anos y 
es hasta ahora cuando han podido 
sentarla con sus bases cient í f icas. 

an­
de 

D- la teoría central que permite 
predecir los fenómenos meteorológicos 
se desprenden otras teorías que, aun­
que incipientes, --eran ^ una impor-
tr.ocia micho mayor que aquellas, ya 
que t ra tan dé explicar el or igen de 
las manchas solares .que tanto han 
preocupado s los investigadores a io-
iniros en l o ; uMinios años. 

También han sentado l a , tesis de 
que !a-. mareas, en contra de lo que 
se cree, rio se or ig inan en el m a r , 
sinq en la atmósfera y lo que es más 
importante, en la superf icie terrestre. 
Cymo si esto fuera poco, la m i ma 
teoría explica la inf luencia de los 
planetas tn la formación de los seís­
mo-, y de los movimientos volcánicos. 
LA TEORIA 

Djsde que Newton estableció el p r i n ­
c ip io de la. gravi tación universal , v i -

T e a t r o s m a d r i l e ñ o s 

l a hsrida luminosa", en Ura y "Mitrimonio 
por sorpresíi", en Miravillas 

Los cines 6 o y i y Beatriz se dedicarán a teatros 
Madrid-ÍSemcio" especial de J prohf da la rcproduc-

obra de Pascuas, en el sentido de .iiSerd í * 
, "Matrimonio por sorpresa", estrenad̂  en ê Man̂  

k o ) . 

m 
S a n P a b l o , 37. — T e l é f o n o , 2811 
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SACOS NUEVOS V USADOS 
San Pedro y S a n F e l i c e s . 31! dpdo. 
Teléfono 3076. C a r r e t e r a de Arcos 
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2 : Hermana. — 3: Roripiente pa-

a vino. — 4 ; Adornos, en que ter-
P^-an algúno.s muebles: — 5: Esté 
¡"n'erado. Cu?rpo magnotico. — 6: 
Apaftan. — 7: 
cariiinat. •" Unicas. — 8 : Punta 

. Consonante. 
V F K T i a i PS. _ i : Consonante. -

¿- F > .Plura 
m i í r s . - — . 4 : 
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R'offMadas. — 5: Colora. 
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uto. .ude. 6: Qiu (uso) 
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U n m o d i s t o 

J e u n t r i b u n a l i n t e r n a c i o n a i 

Tendiá su sede en SuizaoSuecia y 
iitig'os que los p'agios y otos 

e r e c o n 

e 

entendeiá en todos los 
provoquen 

Abe S c h r a d e r es un importante i dos. De su negoc io salen los mo-
i n d u s t r i a l de Nueva York que po- de los mejores que llevan las a r -
see la m a s impor tante c a s a de t istas de c i n e , l as r i c a s herederas 
A l t a Costura de los Estados Uni - ,1 que son presentadas e n soc iedad 

Rusia ¡ u e g o 

l a ífbei 
carfo 

h u m a n o 

10 de Cctubre, Ej víajd 
la capital soviét ica, se 
íueraQ conducidos .a úh 

ruso se d i r i g i ó a los 

La vuelta de Oüo John saca de nusvo a la luz los 
prccedímienlos soviéticos y evidencia el fracaso de 

%ia po'ítiGa de la zona sovética alemana 
BOnn.—(Del corresponsal de la Agencia "M i rospa" ^ n exclusica para 

nuestro periódico).—-Hace . varias semanas quedo suspendida la llegada de 
•prisioneros alemanes- de los campos de concentración soviéticos, Sin una acla­
ración por par le de las autoridades rusas. En Bonn se hic ieron múl t ip los 
conjeturas sobre las caüSfcs' que podían mot ivar este aplazamiento. S;; habló' 
de deficullades de transporte, o de que los rusos estaban disgustados por el 

•caluroso rec ib imiento de que Alemania Occidental h i zo t r ibuto a los repa t r ia ­
dos. Pero la opin ión general , cada vez más extendida era que los rusos no 
querían cumpl i r lo prometido en Moscú al cancil ler Adcnauer, miontras no 
hubiera sido reconocido su embajador en Bonn. 
VID A i HUMANAS COMO REHEN 

Cincuenta y tre«> días despuis que el Gobierno federal preguntó o f ic ia l ­
mente en Moscú la causa del aplazamiento, y tan inesperaclámente como los 
primeros transpones,, l legó un nuevo convoy con más de seiscientos pr is io­
neros. 

Esto ya es cosa sabida. La Prensa y la radio han esparcido la not ic ia 
por todo el Mundo. No tan conocido es 1Q que había detrás de este aplaza­
miento. 

Este transporte se hallaba dispuesto para ej día 
fui ; bien hasta Moscú. Al l legar a las cercanías de 
ordem') a los pr is ioneros t]i:e abandonaran el Irep y 
campo de concentración desocupado. Un alto of ic ia 
prisioneros y les d i jo : 

—'.Ustedes quedarán detenidos a lgún t iempo aquí. El Gobierno Federal 
de Bonn uo ha cumpl ido todos los compromisos adquir idos durante su es­
tancia •en Moscú. 

Esio prueba el intento ruso de negociar con vidas humanas. Vidas i 
cambio .de un reconocimiento d ip lomát ico. , 

Existe o t ro hecho que prueba htesta dónele llega el chantaje comunista, 
l a Cruz Roja Alemana intentó la repatr iac ión de setecientos cincuenta ale­
manes que aun están en los presidios de Polonia acusados de crímenes cJe 
guer ra . A esta sol ic i tud los polacos han contestado que sólo se podrá ha­
blar do ello cuando existan "relaciones diplomáticas entre Varsovia y Bonn. 
"Entonces so pudría solucionar la cuest ión, como Jo ha sido en la Unión So­
v ié t i ca" . Ante esta respuesta sobre todo comentar io. 
OTIO JOHN VUELVE 

Pero Bonn no parece dispuesto a aceptar el restablecimiento de las 
relaciones diplomáticas con los Estados del bloque comunista, sobre la base 
de-un chantaje de este t ipo. El. m in is t ro de Asuntos Exteriores, Von Bretano, 
ha declafado que Bonn no establecerá relaciones diplomáticas con n ingún 
Gobierno que haya reconocido al Gobierno comuinsta de la zona or ienta l . 
Ha añadido que considerará como poco amistosa la acción de cualquier Go­
bierno con el que la República Fcci.^ral mantenga relaciones dip lomát icas, 
que, reconozca el Gobierno soviético de Paokow. Rusia es y cont inuará sien­
do la única excepción, "i' eso debido a especíalísimas circunstancias. 

Otra sensación en Bonn ha.sido el regreso de Cito John. Cuando lo lei en 
el teletipo me resistía a leerlo. Lo mismo le ocur r ió a muchos de mis cole­
gas. Sólo después que el Minister io del In ter ior conf i rmó la not ic ia la con­
cedimos créd i to . Después de diez y siete mases de su fuga al Ber l ín f r i e n t a l 
Ci to John, el presidente de la Of ic ina Federal de Protección á la Const i tu­
c ión, ha vuelto a la Alemania Occidental abandonando a su.s recientes am i ­
gos. La noticia acaparó las pr imeras páginas y las ediciones extraordinarias 
de los periódicos, como antes lo había hecho su fuga. • 

Desde hace algún t iempo varios comisionados por e l Minister io del 
Inter ior Schroeder, estaban en con tado con John, Tan pronto l legó a la 
República Federal se ha puesto a disposición del Grupo devSegur idad de la 
Policía Cr im ina l . Un juez especial del Tr ibunal Supremo se encargará d j 
llevar a cabo las di l igencias pertinentes a aclarar la conducta del f ú g i i i v o 
pród igo. ; , . 
UN FRACASO PARA LA PROPAGANDA SOVIETICA i 

Antes de volver Jchn sabia que a su regreso tendría que someterse a 
una invest igación y, con toda seguridad a un proceso. 

El lunes pasado por la mañana Otlo logró l ibrarse de la v ig i lanc ia ds 
los hombre; encargados de su custodia, en el Ber l ín Or ienta l . I ranedlatamen­
te f u i llevado a Bonn en u-n avión especial da Jas fuerzas inglesas. 

Una vez en Bonn el doctor Otto .íohn ha declarado que se le admin is­
t raron drogas e n la consulta de su amigo el médico Woblgemut , en el Ber l ín 
Occidental. Dos días después al pasármele el efecto se encontró er» el sector 
soviéiico de BeflínJ 

Lo que en realidad sucedió asi como las fuerzas que ob l igaron a Jchn 
a in formar sobre su actuación a l - se rv i c io . de la República Federal y el mo­
t ivo porque no emprendió la fuga anter iormente, ^on preguntas a la que 
el fu turo se encargará de responder. 

Lo que si está c laro es que e l Gobierno de la zona or ienta l que había 
hecho de Ctto John la beba- de su propaganda, ha sufr ido un verdadero des­
calabro. También es indudable que el regreso de Otto John trae de nuevo a 
fa luz los métodos soviéticos y pone en evidencia el estadq de cosas re inan­
te en la Alemania Oriental. 

Ha la ahora el Gobierno satélite de Pankovv, a través de las emisoras 
de la zona sev i t t ica sólo ha informado de lo ocurr ido con las siguientes pa­
labras: "E l Dr. Oito Jchn ha regresado a la Republica Federal para allí con­
t inuar su lucha contra el neo-fascismo". Como complemento, a esta declara­
ción todos los l ibros y folletos del Dr. John, así como los que se ocupaban 
de él , han desaparecido de las l ibrerías y kioscos de la Alemania O i c n t a l , 
con toda urgencia. 

? J.tí _ *- 1 ' Sx*L , , t lner HKINhCKE 

y . las esposas de los pol í t icos más 
e n b o g a . Desde la señora de E i -
senhower has ta G l o r i a Vanderb i l t , 
pasando por R i t a Haywor th , Mir-
na L o y , Mar lyn Monroe y Graco 
Kelly, todas las m u j e r e s ih tere -
santes de Nor teamér ica son c l i e n ­
tes de S c h a d e r , P o r e l lo , una idea 
de éste ha sido r e p u t a d a como ex­
t remadamente in te resante . F. a 
efecto, esta idea no está despro­
v i s t a de in terés p a r a todas las c a ­
sas de c o s t u r a de l Mundo entero , 
bcí i rader lo h a pensado después 
de en te ra rse que v a r i o s moaistos 
de Par ís h a n entablado un proce­
so contra u n a c a s a n o r t e a m e r i c a ­
n a que hab ía reproducido de un 
folleto c o n f i d e n c i a l l as ú l t i m a s 
c r e a c i o n e s de la moda f r a n c e s a . 

L n su con junto , la i d e a a e 
S c n r a a e r cons is te en el estable­
c i m i e n t o de un t r ibuna l de la A l ta 
C o s t u r a por ios cuatro g r a n a e s de 
l a moda i n t e r n a c i o n a l , es dec i r , 
por F r a n c i a , I ta l ia , Oran B i e l a -
na y Estados UniUcS. E s t e t r ibu­
n a l de la Al ta Costura tendrá su 
sede en terr i tor io n e u t r a l , como 
S u i z a o b u c c i a j a el a c u a u a n 
IUÚÜS las c a s a s con sus l i t ig ios 
p a r a que los mag is t rados dec iuan 
a la v is ta de las c e n u n c i a s y de 
las dec la rac iones oe los in teresa­
dos . 

h c h r a d e r , que cu l t i vaba s u idea 
desoe nacía mut i lo t iempo, se na 
tíeciüiuo a exponer la en puo i ico a i 
e m u ü i s e de que üus g r a n o e s c a ­
sas de h a n s , s<: propon~n re tardar 
la presentación oe sus moueios 
de p r i m a v e r a con objeto ae h a -
c t r i r u c a s a r toda posiu ie tentat i ­
v a de c o p i a , lo c u a i , e n e lec to , 
hace r e t r a s a r también la m a r c h a 
tíc los negocios oe a l ta c o s i u r a . 
b e n r c u e r a n i m a que e l t r i b u n a l 
tícueua estar l o i i a a d o por cuíco 
p c r s u n a l i a a a e s muy enteradas a e 
c^^e genero ae a c u v i a a d , las c u a ­
les i v . i i d i i i a n en sus respect ivas 
loca l idades o en la sede e i e g i u a 
üe a n i t m a n o . Presentada una ae-
muneid, ios mag is t rados ü t e i d i -
r í a n y las par te* se c o m p r o m e i t -
n a n ue antemano a aca tar la de­
c is ión . P a r a puaer presentar ?u 
d e n u n c i a ante un t r ibuna l de es­
te t ipo, los a l i l íados deber ían pa ­
g a r u n a cuota anua l no muy eie-
y a d a . P o d n a n a f i l i a rse toüus jos 
industr ía les de la a g u j a y de la 
moda dei Mundo entero p a r a te­
ner derecho a a c u u i r a l i r i iounal , 
e l c u a l por su p a n e e d i t a r í a t a m ­
b ién u n a rev ista i n t e r n a c i o n a l de 
l a moda que servir ía a modo oe 
f i g u r í n de las ú l t imas novedades 
que pudieran ser dadas a conocer 
¿1 pub l ico . 

Desde luego, l a idea ha caído 
muy b i e n , aunque se o p i n a que 
los g r a n d e s de la moda no son so 
lo aquel los que ci tg S c h r a d e r , s i 
no que también t ienen g r a n d e s 
mér i tos para ser cons iderados c o ­
mo " g r a n d e s de l a m o d a " , nac io­
nes como España, B é l g i c a , la 
Un ión Soviét ica , e l Japón, la A t -
g e n t i n a , S u c c i a y A u s t r i a . Pero es 
pos ib le que en el momento de l a 
o r g a n i z a c i ó n sean todas el las las 
que in te rvengan en la creación 
del T r i b u n a l . 

no por t ier ra la idea do que los p la-
netü i tuvieran alguna intervención 
en los fenómenos que se suceden en 
nuestro globo, ya que su inf luencia 
resulta insigni f icante en comparación 
con la generada por la luna y el 
sol. ' . • 

La observación sistemática de las 
coincidencias en la apar ic ión de los 
léñamenos meteorológicos y telúricos 
con las combinaciones de posición de 
los planetas entre sí dieron lugar a 
concluir que eso-, fenómenos se deben 
exclusivamente s las acciones de los 
a,tros de nuestro sistema plf inotario. 

"La causa pr imord ia l de la var ia­
ción de ¡os fenómenos meteorológicos 
— ; i 2 expuesto el ingeniero Robles 
AvíL-,—, y también clj una gran parte 
cíe lo-, sísmicos no es otra cosa .que 
fuerzas externas a la ' t ie r ra , pero 
aplicadas sobre ella y procedentes ele 
1;: cembinación de las masas p r i nc i ­
pales q-e forman el sistema solar con 
sús movimientos relat ivos. 

Como no e s ' posible admi t i r una 
intervención externa a .la t ierra de 
esa naturaleza si no es a base de ener­
gía física, hemos icientil icado que d i ­
cha energía es de aquellas que son 
capaces de producir los fenómenos 
conocidos con el nombre de mareas. 

Las fuerzas de marea, dice el i n ­
geniero, hnn sido incompletamente 
conocidas hasta hoy por la ciencia, 
pujs únicamente lian tomado en cuen­
ta los sabios las fuerzas estáticas pre­
venientes de la atracción ne.\ toniana. 
En el curso de nuestras invcsl igacio­
nes, hemos encontrado que la fuerza 
centr í fuga en la unidad mecánica que 
forman la Tier ra y la Luna, es capaz 
de produci r una fuerza de marca su-
psr ior da» 40 a 5.0 veces de la genera­
da por la atracción newloniana. El 
ingeniero Calvó encontró una fuerza 
todavía m a y j r cuya intensidad sobre­
pasa en mucho a las ciladás anter ior­
mente. 

' 'Dicha fuerza es producida por la 
aplicación a las masas de la acelera­
ción descubierta hace'ur i siglo por el 
matemático francés Gaspar de Corie-

' lis y que ¡'hasía ahora nadie había 
aplicado a. la mecánica celeste'". 

EXPLICACION S1AMICA 

Rodeado de muchas hojas contenien­
do cálculos y tórmulas matemáticas, 
el, ingeniero Angel S. Calvo, autor de 
la teork!, mosiru que Jas luurzás do 
atraccióo newioniana son ins ign i f ican-
'tés en los sstfQs, no así la fuerza de 
Car io l is , en la. cual se observa gran 
püfiderancía. Con respecto a la exp l i ­
cación quo su teoría da a. los mov i ­
mientos telúricos o sísmicos, el inge­
niero explicó que la marea terrestre 
— p o r razón de la elasticidad de la 
Tier ra , que es mucho mayor que la del 
¿ í u : . — h.'.ce q -e ei radio de la Tie­
r ra se alargue bajo la acción de esas 

. fuerzas que, cuando disminuyen o ce­
san, vue lv j a su long i tud normal.. 

Si en cierto punto bajo el suelo hay 
una discontinuidad de la mater ia so­
l ida y ocurre una disminución brusca 
do la fuerza do marca, la parle con­
tinua se contrae rápidamente .aban'do-
nando a la parte más cercana a la 
syp8r/iGie, ¡a que cae produciendo el 
choque que o r ig ina en ocasiones el 
rompimien to de la certeza terrestre. 
Si por eL contrar io bajo el suelo hay 
una zona de material que amort igüe 
el choque, sólo habrá, un trabajo que 
elevará la temperatura fundiendo ma­
teriales de bajo punto de fusión q"ue 
forman el " m a g m a " o lava volcánica, 
misma que es bombeada a la super­
f icie por el mismo mecanismo que pro­
duce ios choques. 

Para te rminar , los investigadores 
manifestaron ue la actual teoría esté­
tica de la marca no se compagina con 
la real idad de los hechos — y a que la 
marea va 'atrasada o adelantada con 
respecto al paso de l a L u n a — ; en cam­
bio los hechas ^e compaginan con el 
comportamiento teórico do la fuerza 
ch Coriol is. Ellos han sido los pr ime­
ros en apl icar la buscando las causas 
de los fenómenos meteorológicos y 
"mareo lpg icos" , lo cual permi t i rá pre­
decirlos con el tiempo que se quiera, 
ya que el curso de los astros siempre 
podrá calcularse de una manera c ien­
t í f ica. 

S ilo es necesario — y ya lo están 
haciende—, elaborar una serie de ta­
blas de cálculo que fac i l i te la pre­
dicc ión, asi como un aparato que per-
rnita conocer el coeficiente de, la elas­
t icidad dfe la Tierra, para asi poder 
cleierminar cionlíf ¡caniente l a , marea 
ierres (re. 

P o l l i t o s 

c i ó n ) . — L a ú n i c a 
h a s i d o la r e v i s t a " M a t r i m o n i o p o i 
v i l l a s . H u b o , a d e m á s , o t r o es t reno en la semana serv¡r ios 
" L a h e r i d a l u m i n o s a " en e l L a r a . Los d e m a s t e a y o s están ^e 
p a r a es tas Nav idades , y h a s t a pasadas las f i es tas de A n o Nuevo no 
e s p e r a n nuevas o b r a s . KQHÍQ r o n < -

" L a h e r i d a l u m i n o s a " , de José S e g a r r a . en cata,tan .^^f^oJo-
t í t u i d o un a c o n t e c i m i e n t o en B a r c e l o n a . E l é x i t o , r o t u n d o cía m o r o 
so, se r e p i t i ó en M a d r i d , en la v e r s i ó n cas te l l ana de ' ^ f J ; 1 3 ^ r 
m a n . Ha p r o d u c i d o e m o c i ó n y e n t u s i a s m o , que se manî s7Pncr" (,r. 
l u rosas ovac iones en p a r l a m e n t o s , f i n a l e s de c u a d r o s y d e o / e p r e ^ n 

MarT i7 P a c o ' p ¡ e r r á , ' ' e t c ^ " e l "au to r y e l t r a d u c t o r , que t u v i e r o n que 
d i r i g i r unas pa labras : a l p ú b l i c o . I L A » . ! 

La o b r a de S e g a r r a es un d r a m a i m p r e s i o n a n t e , f u e r t e , v a l i e n t e 
y h o n d o . A la v i s t a de l p ú b l i c o so p l a n t e a n e n v e n e n a m i e n t o s , , i n t e n ­
tos de u n c r i m e n , m u e r t e r e p e n t i n a , acc iden tes y o t ras i n c i d e n c i ; ^ 
q u e p u d i e r a n c o n s t i t u i r los e l e m e n t o s de u n f o l l e t í n o m e l o d r a m a y 
q u e , s i n e m b a r g o , en e l t r a t a m i e n t o q u e e l a u t o r les ha d a o o . con un 
d i á l o g o de c a l i d a d , u n a c o n s t r u c c i ó n t e a t r a l m e n t e e f i c a c í s i m a y t ina 
d o c t r i n a en todo p u n t o o r t o d o x a , c o m p o n e n u n d r a m a r e l i g i o s o de 
a-lta e j e m p l a r i d a d , ya que la l ecc ión se desp rende deí los hechos rn l í r 
m o s : e l s a c r i f i c i o de l h i j o , u n j o v e n j osu i t a , p a r a i l u m i n a r con su 
h e r i d a e l a l m a s o m b r í a de l p a d r e y c o n s e g u i r la e x p i a c i ó n p o r e l ca­
m i n o de la f e , d e l d o l o r y d e la c o n t r i c i ó n . 

De la a n t e s m e n c i ó n a d a r e v i s t » , ¿qué vamos a d e c i r , que no sea 
r e p e t i r u n a vez más l o c o n s i g n a d o en c a s i , todos los, es t r enos de l se ­
ñero? Sa lvo r a r a s excepc iones , se c o n s t r u y e n sobre el m i s m o p a r r ó n . 

' ' M a t r i m o n i o p o r s o r p r e s a " . Los au to res no sue len ae-
Con r e p e t i r s i t u a c i o n e s , a r c h i c o n o c i d a s y 

s o c o r r i d a s y a n i m a n ^ 
lauses y 

Exclusivamente ventas 
J U L I O G A R C I A 

Almacé-n de Huevos. - Puebla, 22. 

I N D U S T R I A L E S 

C O M E R C I A N T E S 

A n u n c i á n d o s e e n " D I A R I O D E B U R G O S ' 

c o n s e g u i r á n u n a p r o p a g a n d a e f i c a z 

lUna m á s es 
v a h a r s e m u c h o J o s sesos. 
s u p l a n t a c i o n e s de p e r s o n a l i d a d t a m b i é n t a n s o c o r r i d a s y an i 
con u n a m ú s i c a a l e g r e y p e g a d i z a , t i e n e n yai ganados los a p i ; 
las r i sas de l p ú b l i c o , aue só lo p i e n s a e n d i v e r t i r s e un, pa i ' de h o r a s , 
s i n m o s t r a r s e m u y e x i g e n t e , v m e n o s - a h o r a , en d ías de* Pascuas . 

•El l i b r o es de F r a n c i s c o P r a d a y l » p a r t i t u r a d e l ,maes t ro Gasc.-i, 
l a lgunos de cuyos n ú m e r o s se h i c i e r o n r e p e t i r . Hubo muchos apUui -
•sos p a r a M a l t e P a r d o , que es la f i g u r a d e l espec tácu lo , a c u y o l ado 
c o l a b o r a n c o n e f i c a c i a , en la p a r t e f e m e n i n a , M a r i C a r m e n Casas y 
T o n y So le r , y. en la ¿mascu l i na , M a n o l o Gómez M u r , V e n a n c i o M o r e ­
no y Fé l i x Casal, c o m p l e t a n d o la r e p r e s e n t a c i ó n la c o r e o g r a f í a de 
Ramos y e l " b a l l e t " de L e d a l o p o c o w a . 

N o t a g r a t a do la s e m a n a ha s i d o el h o m e n a j e a Córdoba , c o n m o ­
t i v o de la e x p o s i c i ó n de a r t e de la c i u d a d a n d a l u z a en M a d r i d , o f r r -

s c i d o e n el M a r i a G u e r r e r o con la r e p o s i c i ó n de "MJedea" , e n vers ión 
de N ico lás G o n z á l e z R u i z , p o r e l T e a t r o de C á m a r a y Ensayo que d i ­
r i g e Modes to H i g u e r a s , en la que d e s t a c a r o n A s u n c i ó n B a l a g u e r , Ma­
r í a Cañe te , F é l i x Dafauce y V a l e r i a n o A n d r é s . 

F u e r a de l p l a n o p ro fes iona l . , hay q u e séña la r con s i m p a t í a y 
a p l a u s o el " R e t a b l i l l o d e N a v i d a d " , con e s c e n i f i c a c i ó n da v i l l a n c i c o s 
se lecc ionados p o r F e d e r i c o M u e l a s , a c a r g o d e l ' Cuad ro A r t í s t i c o de 
E d u c a c i ó n y Descanso de M a d r i d y la i n t e r v e n c i ó n de las A g r u p a c i o ­
nes de D a n z a , de Lér ida- y B r o a j o s , Coro de C a m p a n ¡ l lo ros de Sev i l l a , 
Ronda l l a d e l a Escuela de" A r t e de M a d r i d y Masa Cora l de S t a n d a r d , 
e n e l A l c á z a r , donde se a p l a u d i ó a p l a c e r u n espec tácu lo t a n SUÍ^ --
t i v o , be l lo y evocador . , 

Pa rece que va c a m i n a n d o f a v o r a b l e m e n t e el s i g n o pa ra los Ic-
ca les d e d i c a d o s a r e p r e s e n t a c i o n e s escén i cas . E n vez de t r a n s f o r m a r ­
se en Bancos , ahora es un B a n c o , e l de S ie ro , e l que c o l a b o r a con 
la Soc iedad de A u t o r e s , m e d i a n t e u n acue rdo l l evado ya a f e l i z tér ­
m i n o , p a r a t r a n s f o r m a r en t e a t r o el c i ne Goya. O t r a s a l a , la d e l i n ­
f a n t a B e a t r i z , c o m o la a n t e r i o r en e l B a r r i o do Sa lamanca , p a r e o ; 
t j ue t a m b i é n va a s u s t i t u i r la p a n t a l l a p o r las c a n d i l e j a s , es d e c i r , 
q u e se r e s c a t a r a p a r a e l t e a t r o u n loca l que para t e a t r o f u é - c o n s t r u i ­
do. ¡As i sea! " v. 

D. F R E S N O ' R I C O 

I I I DE P H DE on m , 

R a z a s L e g h o m - i v l u y s e l e c c i o n a d a s 

I n c u b a c i o n e i desde E n e r o a J u n t o 

EXPLOTACIONES AGRICOLAS VENTOSILLA, 8. A. 
A l t A N D A D E D U E R O 

Lo que p^ountan los hombres 

i 

P o r M . M E D I N A G A T A 
P i d e más o l Es tado que la I g l e s i a y con una d i f e r e n c i a asom­

b r o s a . P i d e la Ig l es ia p a r a neces idades de l e s p í r i t u . P ide el Es tado 
p a r a las neces idades g e n e r a l e s que e x i g e el b i e n c o m ú n . B a s t a r l a 
leer e l p resupues to n a c i o n a l y tene r en cuen ta las e m i s i o n e s espe­
c ia les de acc iones y o b l i g a c i o n e s d e l Es tado p a r a a d v e r t i r esa d i ­
f e r e n c i a . 

P i d o e l Es tado y p i d e la I g l e s i a . ¿Por qué? P o r q u e estaba t o d o 
p o r h a c e r . T e n í a m o s u n t e r c i o de las escuelas p r e c i s a s , el m í n i m o 
de I n s t i t u t o s de S e c u n d a E n s e ñ a n z a , la e n s e ñ a n z a p r o f e s i o n a l casi 
d e s c o n o c i d a . No t e n í a m o s c a r r e t e r a s , n i v ías f é r r e a s , ni e l e c t r i c i d a d , 
ni a b o n o s , n i r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l , n i m a t e r i a l m i l i t a r y f e r r o v i a r i o , 
n i e x p i r a c i o n e s de cana les . . . Los p u e r t o s apenas m e r e c í a n este 
n o m b r e . T e n í a m o s que hacer u n a España " n u e v a " . 

Y t enemos que hace r una i g l e s i a " n u e v a " en E s p a ñ a : r e m o z a d a 
su je ta a las d i r e c c i o n e s de l P o n t i f i c a d o : con ca lo r de v i d a en si y 
p a r a las i g l e s i a s de países d e m i s i o n e s . V i v í a m o s un c a t o l i c i s m o 
con i g n o r a n c i a de l m i s m o , casi s i n c a t e c i s m o , c o n t e m p l o s d e t e r i o ­
rados y m a l t r e c h o s : p a r a u n pa ís de q u i n c e m i l l o n e s , n o de t r e i n t a -
u n c a t o l i s m o , cuyo d é f i c i t p r i n c i p a l e ra el n ú m e r o de los M i n i s t r o s 
de l Seño r , que lo h a b í a n de v i v i f i c a r y p r o p a g a r . 

Y - d e los t r e i n t a m i l l o n e s se hab-ían f u g a d o d e l á m b i t o m a t e r i a l 
de l a I g l e s i a m i l l o n e s de f a m i l i a s , que r e p r e s e n t a b a n g r a n d e s sec­
to res de la soc iedad y se les veía h a m b r i e n t o s de l p a n d e l cue rpo y 
d e s a l m a , m i e n t r a s los demás sectores soc ia les g u a r d a b a n p a r a esto 
a l e j a m i e n t o u n a i n d i f e r e n c i a c r i m i n a l . 

t odas las clases v i v í a n , a u n q u e b a u t i z a d o s , en p r á c t i c o a t e í s m o 
Recupe rada lá l i b e r t a d de l Es tado , que estaba en manos de de ­

t e n t a d o r e s , p o l í t i c o s , y l a de la I g l e s i a , t a m b i é n d e t e n t a d a es 

mos en e l caso de t e n e r que c o m e n z a r . 
p [dQ ' J ^ 5 ' muCho ' p o r q ü e ú i e r 0 n Poco las g e n e r a c i o n e s p n -

T f n Á r T r ^ T T n.10doJ¡bc!ral ^ ^ ^ o de la c o n c i e n c i a í n t i m a 
la . p r a c t i c a de la R e l i g i ó n , de a n d o en el a r r o y o a l que no sai»la v 
en p e l i g r o s a l . b e r t a d a l que n o q u e r í a ace rca rse a ^ i o s . S á p i d o m J -
S Z J J ? * * P0?0' Bas ta ieer ^ es tad ís t i cas d iocesanas , aS. q u . s . 

c o m o la r e c o n s t r u c c i ó n de t e m p l o s y t r a t e de obras t a n necesar ias 
la de los s e m i n a r i o s . 

Se p i d e m u c h o y se o t o r g a n , m o s t r a n d o o l e n o j o . unas pocas 

n!u5 ?.y V 1 ?uo c'uie^c, y cn ̂  P r o p o r c i ó n que q u i e r e , n o e n 
'es . r r o l f n de SÜ c a P / * ¡ d a d e c o n ó m i c a . Se p de p a r a 
e s a r r o l l o o b l i g a t o r i o de n u e s t r a f e ; p a r a l a d i f u s i ó n de n u e s t r a 

Se p i d e y d a el que 
la m e d í ' 
e l d e s a r r o l l o o b l i g a t o r i o de nues t ra 
^ i r ^ ^ ^ 1 n u C ? r 0 b /en - % p i d e Para o t r o s h a g a n p r o e z a s h e -
o í s do í n f esfor2ad(0 t r a b a j « v el d i n e r . n u e s t r o . E l m a y o r m é r i ­

to <-s de los que se e s f u e r z a n . Pe ro noso t ros t a m b i é n t e n d r e m o s m<í-
r?tG;.cSí 1 ° ! d ^ 0 S _ f a c i l i d a d ^ ^ \ nuest ros m e d ¡ o f e n ) n ó m i c o T m 
», K, . " ^ p i d e p a r a ^ u o TENGAMOS LA A I E G R I A DE DAR dp m . e 

n q u e 

http://cambio.de


D E L D I A 

íDneBlo úe pMmi ia i l de 

los sureros Dorleraerlraoos 

El rendimiento de) obrero nor­
teamericano ha registrado un au­
mento incesante desde hace cua­
renta y cuatro años, según a f i rma 

. u n estudio gubernamental que el 
Dcoartamsnto de! Trabajo de los 
l istados Unidos ha ciado a cono-
t o r recientemente. 
,- FJ estudio registra la produr-
'ción total horar ia de los produc-
X(k de' dist intas factorias, hechas 
.cada año y • comprobada con la 
del mismo periodo anter io r , !.:-
niondo en cuenta al evaluar los 
rend imientos, valor del t raba-
4b representado por los j o r n a l a 

• qu " en caria caso se per r ib ian . 
Desde el año 1909 hasta 1939, ^3 
.(itejr, env un periodo á ° t re inta 
.anualidades, .el promedio de 'a 

. producción ascendié en propor­
ción do un . 3.3 por ciento cada 
uño. Entre 1939 y 1946, el au­
mento osciló entre el 0,5 y <M 
1,5.por cionlOj para volver a .cx -

^ r i m e n t a r \Jn auge notable e n - , 
t re los años 1917 y 1953 cuando 
x:-se mismo promedio registra un 
.aumento quo va del 3 al 3,5 por 
t i en to . • ." ' •-, ' . 

; S?gún este estudió, en el que 
han intervenido diversos Dopar-
.tanvontos y organismos del mun ­
do laboral , la subida más impor­
tante, en lo quo a los rend imien­
tos se ref iero, se produce en 1950 
•porque es entonces, precisameme, 
cuando se logra vencer las c i f ras 
.más bajas, que ss había p rodu -
.cido en lo que a Ja product iv i ­
dad sé ref iere y c laro está que 
dicho ch términos generales, í.n 
01 año de ¡949. 

; Fn los medios laborales, no §610 
ñortcemericanos, el estudio-a que 
nos refer imos, por los datos que 

•rontiene, ha sido acogido con el 
ináx'imo interés. 

(Cohiboración LOCOS.- ftepro' 
S¡u(xion proh ib ida) . 

A t a q u e s d e Bu lgan in y K r u s c h e f 
a O c c i d e n t e ante el Sovie t S u p r e m o 
S e g ú n u n d i p u t a d o n o r t e a m e r i c a n o " h a y p o c a s 

p r o b a b i l i d a d e s d e u n a g u e r r a c o n R u s i a e n 1 9 5 S " 

S e v e n d e e n M A D R I D : K i o s c o 
d e " L a C i b e l e s " , de D . P e d r o M-
c iUde. 

Sede de las "Naciones Cnidas.—YU-j 
goslaviH. Cuba y Austra l ia , que el j 
próx ima 1 de Enero ocuparán si-s 

-pye^tos de miembros oo permanentes ' 
del Consejo-de Seguridad do las Na­
ciones Lnidas, han designado sus re­
presentantes en el Consejo. Austral ia 
han nombrado como representante per­
manente en las Nacionlís Lnidas al ac-
t u i l embajacio? en el Japón, E. R. W a l -
ker. Yugoslavia ha designado a José 
Bi j^e j y Cuba ha nombrado al emba­
jador EfnÚio Niinez .Poriuenao. 
HAY FOCA PROBABILIDAD DE LNA 

GUERRA / 
Uash lngron. — Hay poca probabi ­

lidad do una guerra con Rusia en 
1956, ha manifestado el represeniante 
de de la Cámara norteamericana, Hc-
l l ings, a su regreso de un viaje por 
la Unión Soviética y otros países co-. 
munista-;. 

l l i ' l l ings, uno de los muchos repre­
sentantes del Congreso norteamerica­
no que han visitado Rusia durante es­
te periodo de vacaciones, ha dicho 

• que en tonto que Estados Unidos man­
tenga su superior idad sobre Rusia, 
"ésta no se arr iesgará a comenzar la 
g u e r r a " . 

Ha predicho que los comunistas ch i ­
nos cont inuarán su presión sobre For-
mosa el próx imo año y que harán un 
esfuerzo para quedarse con Indonesia 
y o t r o s ter r i to r ios asiáticos por mc^ 
dio de una subversión.—Efe. 
DISCURSO DE BULGANIN 

Estocolmo. — A las d iez-do la ma­
ñana comenzó 1?. reunión de las dos 
Cámaras do que se compone el Soviet 
Supremo^ en Moscú,' con el anuncio 
de que el pr imor min is t ro soviótice, 
mariscal Bu lgan in , dar ia un in forme 
acerca de la v is i ta que h i z o , en com-
pa ñ iad oKruschef a l a ind ia , B i rma-
nia y -A fgan is tán . 

Cespt:és de unas palabras del pre­
sidente del Consejo de minist ros do 
Lo.tonia, q'uc preside el Consejo de las 
Nacionalidades, Bulganin subió a la 
tr ibuna y declaró que "este año pasa­
rá a la Histor ia como aquel eo que 
empezó claramente a bajar, la tensión 
mundia l . At r ibuyó a la Unión Sovié­
tica e l que se haya producido esta nue­
va situación-

Indicó que su viaje a A i ia l ia con­
f i rmado lo acertado del p r inc ip io de 
Lenin de " l á coexistencia pacific.a de 
los países de dist intos sistemas socia-

lér. 
Despurs de atacar el colonial ismo 

d i jo que. los pueblos de As ia 'han co­
menzado a despertar y c i t ó a la China 
comunista como "creadora de esfuer­
zos para construir una sociedad so­
c ia l i s ta " . 

Apoyó a lá India en la cuestión de 
los te r r i to r ios portugueses en aquel 
país y atacó ÍSs agrupaciones m i l i ta ­
res del Sureste asiático y el pacto de 
Bagdad y rep i t ió ataques anteriores 

¥ 

Pronunció 59 discursos y radiomensajes 
y recibió en audiencia a unos 375.000 fieles 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — A pe­
s a r de l a t rans ic ión i m p u e s t a por 
l a en fermedad de p r i n c i p i o s de 
a ñ o , la a c t i v i d a d de l P a p a h a s i 
do t a m b i é n en 1955, año X V I I de 
s u P o n t i f i c a d o , vas ta y fecunda. 
E l mag is te r io pont i f i c io se tía 
man i fes tado en d iversas ocas iones 
y sobre t e m a s de l a m a y o r a c t u a ­
l i d a d , con u n total de 50 d i s c u r ­
sos y r a d i o m e n s a j e s , en t re ellos 
v e i n t i c i n c o en l e n g u a i t a l i a n a , 
ve int idós en francés, se is en i n ­
g l é s , c i n c o en español y uno e n 
por tugués. Des tacan los s i g u i e n ­
tes por s u eco e n la opin ión p ú ­
b l i c a i n t e r n a c i o n a l : m e n s a j e n a ­
v ideño de 1954; d i s c u r s o a la 
Un ión de ju r is tas catól icos de I ta -
J ja j a l C o n g r e s o m u n d i a l sobre 
acc identes de t r a b a j o ; a l C o n g r e ­
so de la Unión méd ica l a t i n a ; 
m e n s a j e de P a s c u a ; d i s c u r s o s a l a 
A s a m b l e a p l e n a r i a de la P o n t i f i ­
c i a A c a d e m i a de C i e n c i a s ; r a d i o -
m e n s a j e a l Congreso E u c a r i s t i c o 
de Costa R i c a ; d iscurso a l V i l 
C o n y r e s o n a c i o n a l , d e l a Un ión 
c r i s t i a n a de e m p r e s a r i o s y d i r i ­
g e n t e s ; a l mundo c i n e m a t o g r á ­
f i c o , sobre e l f i l m i d e a l ; rad io -
m e n s a j e a l X X XVI C o n g r e s o e u ­
c a r i s t i c o i n t e r n a c i o n a l de R i o de 
J a n e i r o ; m e n s a j e c o n ' ocasión de l 
XXI11 Congreso de F a x R o m a n a 
en Not t ingham; d i s c u r s o d e l X 
Congreso i n t e r n a c i o n a l de C i e n ­
c i a s histór icas; a l IV C o n g r e s o to­
m i s t a i n t e r n a c i o n a l ; a l C o n g r e s o 
I n t e r n a c i o n a l de c i u d a d e s ; a las 
jovenc i tas de Acción Catól ica i ta ­
l i a n a ; r a d i o - m e n s a j e a l I I I C o n ­
g r e s o i n t e r n a c i o n a l de C o m u n i c a ­
c i o n e s ; d iscurso a l a V I I I Sesión 
dé la c o n f e r e n c i a de l a F A O y r a ­
d i o - m e n s a j e nav ideño de 1955. 

Además, e l San to P a d r e , h a e n ­
v iado numerosas c a r t a s c o n oca­
sión de diversos acontec imiento^: 
A l a Orden de Ma l ta ; a l c e n t e n a ­
r i o d e la Asociación a l e m a n a ; con 
mot ivo de l a 42 S e m a n a s o c i a l de 
F r a n c i a ; e n el IV cen tenar io de 
Ja muerte de S a n I g n a c i o de L o -
y o l a ; en e l IX c e n t e n a r i o de la 
muer te de S a n Bar to lomé Abad y 
a l a 38 S e m a n a s o c i a l de T r e n t o . 

" C a b e t a m b i é n r e c o r d a r el decre io 
sobre la r e f o r m a de l a L i t u r g i a 
de l a S e m a n a S a n t a . 

L a s aud ienc ias suspend idas sólo 
durante el periodo de más g rave ­
dad dé la enfermedad que aqueió 
a l San to P a d r e , fueron numero­
sísimas. E l P a p a concedió a u d i e n ­
c i a s en e l P a l a c i o vat icano y en 
Caste lgandol fo a unos 375.000 f ie-
¡ J S ' - J i n tener en cuenta las c o n ­
c e d i d a s a s u s co laboradores , l as 
a u d i e n c i a s pueden e n u m e r a r s e üe 
l a m a n e r a s i g u i e n t e : aud ienc ias 

S**tTn}~s' a 341-300; ^ s o e c i a l e s , 
a ¿ 8 . 0 6 . ; p r i v a d a s , a 401 'y besa ­
manos , a 308. ' -

E n t r e las persona l idades r e c i ­
b idas sobe recordar á lo? je fes de 

Gobierno de F r a n c i a y T u r q u í a ; 
p r e s i d e n t e de l L í b a n o ; duque de 
Gloucester ; m i n i s t r o s de Asuntos 
E x t e r i o r e s de F r a n c i a y de B é l g i ­
c a ; je fe de Gobierno d e T a i l a n ­
d i a ; m i n i s t r o s de H a c i e n d a Ue 
F r a n c i a ; de T r a b a j o de Costa R i ­
c a y de N i g e r i a ; pres idente de 
la C á m a r a de Diputados i t a l i a n a ; 
je fe d e l Gob ierno de la I n d i a ; 
P r i n c i p e de los Países B a j o s ; je íe 
de l Gob ie rno de I r l a n d a ; s e c r e t a ­
r i o de E s t a d o de los E s t a d o s U n i ­
dos; pres idente de la Repúbl ica 
i t a l i a n a ; m i n i s t r o de Asuntos E x ­
ter iores de la Repúb l ica federa l 
a l e m a n a y p res iden te d e l Conse jo 
de m i n i s t r o s de I t a l i a . 

Han presentado sus ca r tas c r e ­
denc ia les a l S u m o Pont í f i ce , seis 
embajadores y t res m i n i s t r o s , p le ­
n ipotenc iar ios . F u e r o n los del 
P e r ú , I n d i a , E g i p t o , C u b a , L i b a -
n o , P a n a m á , A r g e n t i n a , Pak is tán 
y Co lombia . Han sido nombrados 
íviuncios en C o s t a R i c a , V e n e z u e l a 
y L u x e m b u r g o , e in te rnunc ios en 
E g i p t o y en i n d o n e s i a . F u e r o n 
n o m b r a d o s los s igu ien tes L e g a d o s 
p o n t i f i c i o s : el C a r d e n a l A lo is i 
M a s e l l a , p a r a e l Congreso E u c a ­
r i s t i c o I n t e r n a c i o n a l de R í o de 
J a n e i r o ; monseñor Car los M a n a 
de la T o r r e , L e g a d o pont i f i c io en 
el Congreso E u c a r i s t i c o de Costa 
R i c a ; monseñor J a i m e M a r t í n , 
env iado ex t raord ina r io a l X X V 
a n i v e r s a r i o d e la coronación del 
E m p e r a d o r de Et iopía - Fé l i x P c -
r o s s i , observador permanente de 
la S a n t a S e d e en l a U N E S C O . 

Son v a r i o s los acontec imien tos 
notables que reve lan l a m ú l t i p l e 
a c t i v i d a d de P í o X I I , c o m o la i n s ­
t i tuc ión de l a j e r a r q u í a e p i s c o p a l 
en B i r m a n i a , l a inst i tuc ión de la 
j e r a r q u í a e p i s c o p a l en Rodes ia 
m e r i d i o n a l ; la erección de l a p ro ­
v i n c i a eclesiástica dé P a n a m á ; la 
erección de l V icar ia to aoostól ico 
de Noruegra; la beat i f icación de 
56 már t i res de C h i n a ; e l nombra­
mien to de 14 nuevos miembros 
de la P o n t i f i c i a A c a d e m i a de 
C i e n c i a s ; l a canon izac ión de Mar­
ce l ino C h a m p a g n a t y la beat i f i ­
cación de 19 már t i res de l a revo­
lución f r a n c e s a . 

Son muchos los casos en que se 
h a vo lcado la i n m e n s a c a r i d a d d e l 
P a p a , E n t r e los de m a y o r re l ieve 
mund ia l están e l de las inundac io ­
nes de F r a n c i a y e l de los daños 
ocasionados en e l puerto de Ge­
nova . 

A l t e r m i n a r e l año 1955 se h a ­
l lan vacantes ocho sedes en el 
Coleg io C a r d e n a l i c i o , compuesto 
actua lmente de 62 Cardena les , de 
el los 21 i ta l ianos y 41 de otras na-
c i o n e s . — E f e . 

NUESTROS TKLíTONOS 12SO Y. 20J> 

contra la par t ic ipac ión de Persia en 
e l cirado pacto. 

Finalmente declaró que el Gobier­
no sovietjco l ia estado y está aún a fa­
vor de que se ponga f i n a la carrera 
da armamentos y se pongan fuera de 
la ley las armas a tómica i . A f i rmó que 
la act i tud de Rusia se apl ica también 
a las armas - cohete, que recientemen­
te se han perfeccionado para conver­
t irse en armas de potencia intercon­
t inental .—Efe. 

MAS COSAS CE L A S Q<JE DUO 
BULGANIN 

Eslocolmo . — Bulgan in d i jo tam­
bién en su discurso ante el Sov'iet Su­
premo que "es imposibie en Asia una 
paz duradera , mientras no se conceda 
a la China comunista el puesto que le 
corresponde en ias Naciones Unidas'", 
añadiendo que t ieócn que ser reco­
nocidos los legít imos derechos de la 
repúbl ica popular china sobre la 
cuestión de Formosa" . 

Di jo también c i p r imer min is t ro 
soviútico; "Nosotros no hemos ame­
nazado ni amenazamos a nadie", 
agregó, "po ro los pueblos do Asia, 
mantenidos en ol atraso por los Go­
biernos coloniales, basados en la v io ­
lencia, el expolio y la explotación 
d€sp¡£dada, hiíá comenzado ya a des­
per tar , y a enderezarse sobró sus p ro ­
pios p ies" . "Estos pueblos — d i j o Uu l -
g a n i o — se' inspiran en la revolución 
rusa y en el naciente comunismo de 
la China roja.—-Efe. 

DISCURSO DE KRUSCHEF 

Eslocolmo. —> Kruschef ha atacado 
duramente a los Estados Unidos én un 
discurso 'pronunciado, ante el Soviet 
Supremo. 

El secretar io general del part ido 
comunista ruso ^ i j o quo los mensa-
jo-i de Navidad radiatíos a Europa 
o r i e n t a l ' por Eisenhower, Foster Du.4 
Mes y otros jefe^ americanos - tendían 
ál restablecimiento del capi tal ismo en 
los Estados tío esa zona. Manifestó 
que él no "quería c r i t i ca r a l presiden­
te norteamericano, al q u e . respeta 
•mucho, poro quo el menía je . navide­
ño do Ei jenhower era incompat ib le 
con el espír i tu do Ginebra, ya que d i ­
j o Kruschef, los autores do los men­
sajes decían en ellos que elevarían 
oraciones por los • países europeos 
orientales y q¡;e les prestarían ay i ; -
da. "Esto puede conducir a excitar 
las pasiones". . / 

Sogu idamente, el jefe comunista 
expresó f i rmemente que n inguno "de 
los terratenientes y capital istas expul­
sados de Europa or ienta l podrá re­
gresar a sü.s países de o r i g e n " , de la 
misma manera que no so pe rm i t i ó el 
regreso a Rusia de los ant iguos cap i -
lalistns rusos, después de la revohí-, 
c ión bolchevique. 

El secretario del par t ido comunis-
ta SOviit lcd c r i t i có -el pacto de Bag­
dad, ca l i f icánodlo como violación oc­
cidental del espír i tu de, Ginebra y la-
montó que Pakistán no haya adoptado 
lá misma act i tud que la Ind ia en 'e l 
doscnvolvimiento de, relaciones, amis­
tosas con la U R S S . Di jo Kruschef 
que -la Unión Soviét ica s impat iza con 
•el deseo de los árabes de lograr y 
mantener su independencia. "Los i m -
per ia l i s t s j e^tán t ras , Israel, t ratando 
de. u t i l i za r este pais contra los ára­
bes para su .propio benef ic io" . 

Volvió a hacer yso de sus gastadas 
armas propagandrsticas al c i tar de 
nuevo las "contr ibuc iones soviéticas a 
la reducción de la t i ran tez ' in terna­
c i o n a l : la re t i rada do la península-de 
Porkka la en F in land ia ; la f i rma del 
t ratado de paz. .con1 Austr ia y la re­
ducción en los' gastos mi l i ta res , que 
puso en contraste con el "presupuesto 
,dc g u e r r a " do los Estados Unidos. 

Refir iéndose a¡ problema alemán, 
Kruschef d i jo que la si tuación real 
de la existencia de los Estados ale­
manés dist intos dist intos t iene que ser 
tenida en cuenta, si Occidente .deS.ea 
roa!mente la segur idad europea. "La 
cuestión más importante en la actua­
l i dad lá constir.uye la garantía de la 
seguridad en Fu r o p a " , pero pese a 
¡ello, añadió, las potencias ocoidenta-
•les insisten en qué -hay que conce­
der p r io r idad a la reun i f i cadón do 
Alemania. "La p in tu ra occidental — c i i -
j o el jerarca soviético'—• es la de 
quo la República democrát ica a le­
mana debo sor incorporada a la A k -
man ia occidental, supr imiendo todos 
los logrqs socialistas en el campo so­
cia l . Esto y la inclusión do una Ale­
man ia rearmada en el bloque occi­
dental , no sólo no garant izar ía la paz 
y i a seguridad en' I'.urcpa, sino que 
incrementaría e l pe l ig ro cíe una nue­
va guer ra . , , • 

K rusehep. reaf i rmó también su pos-: 
tu ra , ya .expuesta durante- su viajo 
a la India, en favor de no disolver 
la Komin fo rm.—Efe . 
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Bogo tá .— S? calcula que unas 30 
personas han perecido ahogadas eñ 
Ja c iudad de Algociras, departamento 
'rie Hi la , a causa de una inundación 
producida por las l luvias torrenciales 
caídas estos días, según los informas 
of ic iales que llegan precedentes d? o i -
cha ciudad. 

Más de 50 casas fueron destruidas 
.por la r iada.—f l fe . • 

E L T I E M P O 
; M a d r i d . — El t iempo. I n f o rma ­
c ión general. Durante el dia do 
.hoy la nubosidad ha sido, muy 
abundante en Galicia y l i to ra l 
cantábr ico, habiéndose registrado 
precipitaciones do carácter débil . 
Al atardecer so intensi f icaron las 
•niebla el Duero, Centro y F x , 
t remadura y parte ds Andalucía. 
-. Tiempo probable; Persistencia 
•de las nieblas durante la noche 
en la mi tad occidental de Espa­
ña, Andalucía y Ce-ntro con p ro ­
bable dísioacién en el transcurso 
do la n iañ ina. Precipitaciones de 
carácter local y débi l en Vizcaya. 
.Ciólo poco nuboso en general. 
. Las temperaturas extremas de 
.Madrid han sido de 10,1 grados 
a las ¡4 horas y de O'ó grados 
a Jas mfeve horas. 
. Las extremas de España han 
.correspondido a Al icante y Mur­
cia, con 21 graaos y a Teruel con 
cinco grados bajo cero.—Cif ra . 

C I N E 

j ¡I! (Sil 
hoi ti el H [mi 

L a sala de l C iño Cordón p r e ­
sen ta hoy " C a n d i l e j a s " , l a m a g ­
n í f i c a p e l í c u l a , e s c r i t a , r e a l i z a d a 
e i n t e r p r e t a d a p o r e l g e n i a l ac­
t o r c ó m i c o Char les C h a p l í n . 

S i n d u d a a l g u n a q u e , e l a c o n -
t é c i m i c n t ó c i n e m a t o g r á f i c o do la 
t e m p o r a d a — y do m u c h a s o t r a s 
t e m p o r a d a s a n t e r i o r e s — l o cons ­
t i t u y e esa e x c e p c i o n a l p r o d u c c i ó n 
dej l a que l a u t o e l p ú b l i c o c o m o 
la c r i t i c a de p o b l a c i o n e s q u o ^ t u -
v i e r o n la f o r t u n a de p r e s e n c i a r ­
l a , c o i n c i d ' c n en p r o c l a m a r la s i n ­
g u l a r c a t e g o r í a d e l f i l m . 

E n j u i c i a n d o a> " C a n d i l e j a s " u n 
p r e s t i g i o s o c r í t i c o n a c i o n a l hace 
n o t a r que ca rece de "Oscar!* n i n ­
g u n o " p o r q u e , q u i z á s , h u b i e r a 
s i d o n e c e s a r i o c o n c e d e r l a todos 
los e x i s t e n t e s , desde q u e se o t o r ­
g a r o n p o r p r i m e r a vez esos c o d i ­
c i a d o s g a l a r d o n e s , h a s t a la f t -
cha'». • ^ , 

Se t r a ta de u n a p e l í c u l a l lena, 
de t e r n u r a , h u m a n i d a d , y o p ­
t i m i s m o . 

La m e l a n c ó l i c a a v e n t u r a de un 
v i e j o payaso e n a m o r a d o d e u n a 
j c v e n b a i l a r i n a , es d e s c r i t a e n 
f i n o s y a g u d o s t r a z o s ; a r g u m e n t o 
c o n m o v e d o r , d e n t r o de la m e j o r 
t r a d i c i ó n . . d e l autor " d e l a pe l í ­
c u l a . . ,. , 

S i n e m b a r g o , t a m b i é n está en 
la t r a d i c i ó n de Ch 'ap l in m a t i z a r 
el s e n t i m e n t a l i s m o c o n u n a b u e ­
na dos i s d e h u m o r , de ese h u m o r 
i n i m i t a b l e que causa s e g u r o e fec ­
t o en l a masa e s p e c t a d o r a . 

En " C a n d i l e j a s " , los lances có­
m icos se suceden con r i t m o de 
cascada . A l g u n o d e e l los , C ó m o oí 
e j e c u t a d o p o r ol p r o t a g o n i s t a 
c o n j u n t a m e n t e c o n o t r o g r a n ac­
t o r c ó m i c o d e l c i n e s i l e n t e , e l p c -
p u l a r Bus te r K e a t o h , ha s i d o ca^ 
l i f i c a d o c o m o la más r e g o c i j a n ­
te escena de c o m e d i a a n t i g u a , 
v i s t a en las p a n t a l l a s d u r a n t e i # 
tos . ú l t i m o s a ñ o s . 

' ^ a n | í í | j á s , i , p o r sus a l i c i e n t e s , 
c o n s t i t u i r á s i n n i n g ú n , g é n e r o 
de d u d a él g r a n é x i t o q u e la i l i ­
c i ó n espe ra , y q u e e l C ine C o r ­
d ó n a s e g u r a . 

P r ó x i m o e s t a b l e c i m i e n t o 

de una a s a m b l e a en Túnez 
Y celebración de elecciones 
D o s c i e n t o s m u e r t o s e n d o s s e m a n a s p o r 
l o s a t a q u e s d e l o s t e r r o r i s t a s a r g e l i n o s 

Argel .—Las úl t imas noticias of ic ia­
les son que ayen han muerto siete per­
sonas c»n ataques ter ror is tas. La c i f ra 
lo ia l on las dos semanas úl t imas se 
aproxima a 20O. En un ataque, los 
extremistas ar ro jaron una granada 
en la sala de un restaurante econó­
mico, que estaba colmado de gente, 
resultando heridas var ias personas. 
HALLAZGO DE UN SOLDADO M L t K T O , 

EN TUNEZ 
Tune?. — t 'n soldado f rancés, no 

ident i f icado, ha sido encontrado muer-
lO( de un t i r o en Ja espalda, en K'a-
lant-Es-Senam. en la reg ión de Kef. 

El GibiCirno ha anunciado, como ya 
se ha dicho, que proyecta celebrar 
•elecciones generales para !a Asamblea 
c.onstítuyonte, a pr inc ip ios de l año 
p rúx imc .—Efe . 
LCS NACIONALISTAS COOPERAN EN 

LA REPRESION DEL TERRGRÍSMO 
R a b a t . — ! OÍ par t idos nacionali-.-

tas. enfrentándose con las arividados 
terrorístas, han entregado a las auto­
ridades locales a dos individuos. En 

Mequinez, direct ivos del Is t iq la l , en­
tregaron ¡3 un hombre que era porta­
dor do un revolver colt y en Mar ra -
quez, l a Unión de Trabajadores Ma-
rrequíes, entregó a un hombre quo 
había confesado el asesinato de un 
cr . rn icero.—Efe. 
PROXIMAS ELECCIONES GENERALES 

EN TUNEZ 
Túnez. — Sid i Mohamed Al Amin 

n?-já n c y . que ostenta todos los po­
deres legi l imos, ha manifestado a 
p r imor min is t ro Tahar Ben Ammar, 
que firmar/» e l decreto del Gobierno, 
estableciendo 1?. Asamblea y convo-
cfndo las elecciones generales. Aque­
l la Asamblea deberá redactar la p r i ­
mera Constitución del país. 

Dét^ügs de ser protectorado f ran­
cas durante setenta años, Túnez rec i ­
b ió la independencia pol í t ica el pasa­
do verano. 

La fecha de las elecciones. serA 
'Jada más tercie. Un portavoz of ic ia l ha 
dicho quo h Asamblea se podrá reuni r 
a p r inc ip io * del,mes de Mayo próx imo. 

•VICTIMAS DF. LÁ TEMPrST\D 
T d k i o . — Los 53 percadores que i n ­

tegran las tr ipulaciones do cuatro em­
barcaciones pesqueras, se cree quo han 
perecido a consecuencia de una gran 
tempestad que ha azotado las costas 
Norte y or ienta l de la isla dé Hondo. 

Informes proceoentes del servicio 
de guardacostas dicen que hasta ahora 
no fian dado resultado las pesquisas 
para encontrar a las embarcacibnes 
perdidas. Un hel icóptero nor teamer i ­
cano pudo recogor, tras una arr iesga­
da y dramática operación de salvamen­
to, a N tr ipulantes de una embarca­
ción pesquera que se par t ió en dos. 
Los 17 t r ipulantes restantes perecie­
r on .—r íe . 

SÉTF.N'TA Y CISCO NfUKRTOS EN LAS 
INLISDACIO.VFS DE CALIFORNIA 
San Francisco de Ca l i f o rn ia .— Se­

gún los úl t imos datos, ol númoro de' 
muertos a consecuencia cíe las i nun ­
daciones, asciende a 65, do los cuales 
52 cónospondon al Estado de Cal i for­
nia y 13 a l do Oregón.—F.fe. 
DCS MUERTOS AL ESTRELLARSE 

UN AVÍON 
Cambridge (Ohio).—Un cuat r imotor 

se ha estrellado cerca de esta ciudad-
Dos personas resultaron muertas. 

De niomento se ignoran más deta­
l les.—Efe. 
TRES ACCIDENTES CAUSADOS 

POR UN MISMO AUTOMOVIL 
Hcr ford (Alemania) . — Tres acci-

dontes distintos 'provocados por un 
mismo automovi l ista, dieron por re ­
saltado un muerto y tros heridos en 
esta c iudad. 

I l doctor Jocchim Brandonburg, de, 
35 años, atropel lo pr imero a un estu­
diante y, seguidamente, a Ld i th Sie-
ker, de 25 años, que resultó muer ta . 

Cuando los cochos do la patrul la vo­
lante l legaron al lugar de los sucesos, 
Brandonburg puso en marcha su f o ­
cha y se estrello contra un autobús 
que se ^encentraba parado y causó he­
ridas a dos policías. 

Cuando fué detenido ol conductor, 
estaba ya en su c-asa, durmiendo, y 
declaró que no recordaba nada de lo 
ocurr ido.—Efe. 
GRANDES DANOS EN CALIFORNIA 

San Francisco.—Numerosos obreros 
de I? construcción se.d i r igen a las zo­
nas ÚQ Cal i fornia septentrional, azota­
das por. rías inv:Ddacioncs, para J im-
piar los ' escombros dejados por las 
aguas y real izar la reconstrucción no-
cosaria. 

Los daños materiales en Cal i forn ia 
se calculan on cien- millones de dóla­
res. Hubo en este Es.tacto cincue.ma y 

iK ^ íiS ^ 5K ^ ^J íc Íf5 5Í€ ^ 

B i b l i o g r a f í a 

PUNiTOS DF TFOl.OCIA MORAL 
(Teología para seglares, - To­
mo I } , por el P. Francisco S. 
Cohnoir, Reden torista. Traduc­
ción del ¡nglOs por e l . P-. San-
t i d r i án . Redentórisia. ' Pági­
nas-31.8 de 12 pór 17. En rús­

t i c a , 34 pesetas. — Edi tor ia l 
" E l Perpatuo Socorro'". (.Via-
•nuel Si lvela, 14). Madr id. 

Cada día vemos con más c la r idad 
"que una corr iente teológica-se está 
abr iendo anchuroso" cauce, no solo-
en t re los • sacerdotes y rel igiosos, 
campo casi exclusivamente regacto por 
esta ciencia hasta ahora , sino tam­
bién, entre-seglares. 

Fste impulso so pone de -relieve on 
-las conferencias, cursillós y circuios, 
•de estudio, donde se t raían frecuen-
remcnic estos temas y, se pido un 
puesto do honor para ¡a- Teología "¡n 
l a enseñanza^ «atólícá. . 

Es c ier to que los Seminarios y Es-
colasticados religiosos t ienen áic'e-
•lentós l ib ros do texto; pero pá ra la 
mayor ía de los seglares resultan do-
masiado oscuros por su terminologio 
y profundidad cío estudios f i losóficos, 
que-presuponen los autores y oL c l i ­
m a teológico de condiciones extraor­
dinarias de estos centros docentes. 

Hasta ahora so c r o a que nadie po­
día estudiar y entenefer la teo logía 
sin una sólida .base f i losóf ica; p e o 
por for tuna es-.o dique se ha desmo­
ronado ante esto empujo do tor ron­
tera. 

Kl P. Connell. con este l ibro, se­
gundo volumen de la, coíección ".Ma-
;nuales del Católico - P rác t i co " , nos 
convence de que no es una quimera 
preelnder enseñar la Teología con un 
mín imum de técnica terminológica y 
sin previo estudio f i losófico. 

En estasv páginas la Toologia se 
abre on grandes perspectivas ante los 
hombres interesados en un c®noc¡-
miento cientí f ico cabal do ¡a re l ig ión 
•como baluarte inexpugnable de su fe. 
Fut re los va rbs Manuales ¿fé Teolo­
gía d i r ig íaos no. sólo a los Inst i tu ios 
y Liceos, sino también a los hom­
bres decierta cu l tu re , es óste uno de 
los mejores qhe cooocemos; por algo 
es de un h i jo ¡fe] Patrono de los Mo­
ral istas. 

F.n e l ' mar int r incado der tantas 
opiniones, puntos de vista, casos y 
cosas, ol autor se muestra muy ex­
perto p i lo to or i l lando maravi l l^sa-
monfo el tecnicismo propio de esta 
asignatura y arr ibando al puerto de 
una solución clara y precisa. 

'Dasde e l - punto de vista pedagógi­
co, la obra , d iv id ida en tres partes: 
iPr imora, Teología mora l general ; se­
gunda; Virtudes en, par t i cu la r ; ter­
cera: Sac ramento , está muy bien 
planteada y es -1 i terar iamonto d iá fV 
*ia y atrayente, sin quo por eso de­
je do sor r igurosamente c ient í f ica, 
puesto que desde el p r inc ip io hasta 
ol f in se c i tan las fuentes exacta y 
sistemáticamente. 

Fn srfma, este libí-o es ideal: P r i ­
mero, romo texto on Insti tutos y Cen­
tros ele formación super ior , dentro 
del área par t icu lar quo pretendb cu­
b r i r ; segundó, romo obra de consul­
t a ' en estos mismos Centros, quo no 
lo tomen de .le.vto; tercero, cerno l i ­
bro n? lectura que muchísimos "sa­
borea r.m, des oosos de obtener un co­
nocimiento más r i ch t i f i co do su fo. 

Auguramos gran ¿pito a l presen­
te l i b ro , tan bien traducido y p r imo-
ro'améntc preiontado y lo deseamos 
un puesto de íionor en todos los csca-

- parales-'y biblifttecas, l o ni ismo' quo 
a su hermano gemolo "Los Sioto Sa­
cramentos", doj mismo autor y t ra ­
ductor.. . 

•tres muertos" de resultas de la inun­
dación y en el Estado de Oregon otros 
trece.—Efe. 

R E C I B O S 
para pago 
de salarios 
Talonarios de 100 hojas 
í301300 M I 6,75 p e s e t a s 

W. 21X22 4,50 i d . 

E n v í o s a r e e n o b o s o s 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D i a r i o d e B u r g o s " 

V i t o r i a , 13. T e l é f o n o , 2015 

L u c h a de 
c o n un 

E s t a s a l i i n a ñ a s 

d a ñ o s e n e l g a n N 
t é r m i n o d e p 0 ' S 

. Zamora. — Atrr¡ . 
28 años, que s ^ } * * V 1̂ 
t a r g a n a S o f ^ ^ c a ^ 
lobo con el quft ,CQí%íM 
lucha hasta c & ^ t i i v ^ 
cuchillo. El anLmue«; h l 
herido, huyó, 
otros lobos de su ^ h K 
taran a c e r c a t ^ ^ e ^ y 
emos del P e q u e ñ r ^ ^ 
beros, armados con «eblo?": 
res de trabajo, í o L 1 ^ ^ 
tar la manada. J ^ f g ¿J 

I N C U R S I O N E S D E 

Pozoblanco (Córn^ 
algunas fincas enciaS' - • 
te término muniema, Pas b; 
su aparición p a r t i d a s ^ -
que l ian causado £ , 1 1 , ^ i* 
gos entre los rebaño**5 5 
denominada " E l S ^ 1 ^ 
sostuvieron una e n S w ^ S 
talla con los Perro 
dian al ganado; a lo* nq,lle ¿ 
manas consiguieron % l^l 
atacando luego a las 
ñas dq las cuales C t í S ^ Í 
intentos de ataque po'0,? ̂ : 
los lobps fueron lue*n Partf -. 
por los pastores y R u a r í a 
serio.—Cifra. 8l,aiclas(ie! ,: 

Concluyen brusca 
ias conversación es 
ingleses y rojos en Malasia 
T é m e s e q u é i o s c o m u n i s t a s 

i n t e n t e n i n v a d i r l a i s l a d e 

Taipeh (Formosa).— Buques nacio­
nalistas y chinos comunistas so lian 
enfrénatelo cerca do .la isla' de M'átsu 
con sus baterías ar t i l leras, según anun-

. t í o of ic ia l . 
El combate se produjo exactamonío 

f rente a la isla do Kaotong," puesto 
avanzado para la defensa oe lá isla 
nacionalista ds Motsu. 

Ño so sabs el número de barcos 
que par t i c iparon en la lucha; los na- , 
cionalistas no sufr ieron daños. Des-

' pués de un duc-!o ar l i l í c ro que duró cer­
ca do una ho ra , los comunistas' se 
re t i ra ron hacia el _Contip.onto. 
ES GRAVE LA SiTliAClÓM EN' MATSU 

T a i p e h . — Circuios allegados a l " Go­
b ierno ' manif iestan que Ja situación 
et\ la isla de Matsu es grave, debido 
a que los comunistas esUin haciendo 
preparat ivos quo indican una posible 
invasión. Estas mismas fuentes dicen 
que ol fuego de ar t i l jor ia contra Quo-
moy no'ha llegado a ser intenso y que 

, ¿é maniione en pequeña,escala por. 
ahora.—Efe. 
A MEMA/. A CON ÍR H-ACÍA EL 

NORTE 
Sa igón.— Él jc-fe del Estado Mayor 

- del Ejerci to de la República riel Viet-
nam, ¿enera! T y , i h a dicho a sus t r o ­
pas que si el país no puede unif icarse 
pacif icamente, su mis ión será "ma r ­
char hacia el Norte". Esta es una de 
ías dedaracionrís, más fuertos que lian 
salido de boca (fe un a l to funcionar io 
del régimen de ^K'o Dienh 0¡em, .. 
CONVERSACIONES CORTADAS 

Bal ing (Malasia) .— l.as conversacio­
nes de pa/. para pone r - f i n "a la gue­
r r a que dura ocho años ,en Ma'asia, 

'Jaén' terminado bruscamente cuanoo 
el jefe cíe los guerri l leros comunistas 
se ro t i r ó a la selva, después de 
d w a r las condiciones del Gobierno. 

Se; dice, no obstante, que las con-
vers-aciones no han sido un fracaso 
completo y cfas ¡as, dos partes han lle­
gado a un acuerdo básico para poner 
f i n a la lucha en ol fu turo . Hay i n ­
dicios do que los comunistas no cum­
p l i rán su amenaza- do " n o rendirse 
•nunca y cont inuar luchando hasta e' 

taiilr 3 1 H K Í 
I Su S i i H el P i s 

(Viene de primera páff.) 
pasado sábado , q u e . t a l p r o h i b i ­
c i ó n d e b e r í a i r a c o m p a ñ a d a de 
u n a c u e r d o g e n e r a l sobre d e s a r ­
m e q u e p r o p o r c i o n a r a una i n s ­
p e c c i ó n y c o n t r o l e f e c t i v o s " . 

l o s c í r c u l o s d e l V a t i c a n o a f i r ­
m a n q u e , a u n q u e el San to P a d r e 
está d i spues to a usar de su i n ­
f l u e n c i a m o r a l , c o m o je fe e s p i r i ­
t ua l de 450 m i í i o h e s dp c a t ó l i c o s , 
pa ra t r a t a r de a p r o x i m a r a O r i e n ­
te y Occ iden te , c u a l q u i e r paso p a ­
ra la i n t e r v e n c i ó n v a t i c a n a debe 
se r d a d o p o r las p o t e n c i a s p o l í t i ­
cas m i s m a s . — E f e . 
P E T I C I O N E S A UN A R Z O B I S P O 

C I S M A T I C O RUSO 
T o r o n t o . —- E n r e l a c i ó n c o n las 

a f i r m a c i o n e s hechas e n e l Canadá 
p o r eu a r z o b i s p o c i s m á t i c o ru ' -o 
B o r i s , u n a d e l e g a c i ó n d e l e x a r c a ­
do c a t ó l i c o u c r a n i a n o del Canadá 
o r i e n t a l p o n e a p r u e b a a l v i s i t a r ­
te al p e d i r l e la l i b e r t a d d e . los 
ob i spos u c r a n i a n o s e n c a r c e l a d o s , 
" S a b e m o s — d i c e — u n a m e m o r i a 
do l a q u e f u é e n t r e g a d a c o p i a 
a B o r i s : que n o hay l i b e r t a d r e ­
l i g i o s a e n l a U n i ó n S o v i é t i c a , v 
e n p a r t i c u l a r p o r lo que se ' r e ­
f i e r e a la I g l e s i a C a t ó l i c a u c r > 
m a n a , s u p r i m i d ^ en 1946 y cuyas 
j e r a r q u í a s f u e r o n de ten idas y e n ­
c a r c e l a d a s " . 

La d e l e g a c i ó n p i de al a rzob ís - . 
po B o r i s . u n a i n t e r v e n c i ó n c a r r a 
d e l p o b i e r n o s o v i é t i c o e n p r o do 
l a l i b e r t a d de m o n s e ñ o r S l y p ü . 
j e f e de la I g l e s i a Ca tó l i ca de 
U c r a n i a , d e t e n i d o en 1945 y c o n ­
d e n a d o a ocho años d? p r i s i ó n , 

o t ros s ie te o b i s p o s d e t e f r i d e ^ 

úl t imo hombre".—Efe 
Sf'RAN ALlMENTADAS IAS f i i n t 

AI REAS DE EL. UU. EN'- ASlA 
Tokio.-— Ll secretario de la [m 

aérea dé" los rsladcs Unidos, Den', 
A. Quarlcs, ha declarado qüeWfi* 
zas aereas americanas ,cn w-Z 
Oriente, serán fortalecidas paYa a-
larlas a la cónsíanto expansión '••{•• 
efectivos aéreos comunLtas cu Asia 

Los pinos de la 
Cartuja, 
por una 

Aunque no reviste gríiyedad 
el D is t r i to Forestal presta 
v i g i l a n t e atención a dicha 

enferrtiedad 
H a c e v a r i o s años hizo su apa-

r i c i ó n e n e l p inar de la Cartuja 
de Mi ra f lo res , una enfermedad 
que a t a c a b a ostensiblemente lo: 
p i n o s jóvenes. Trátase de orugas 
d a ñ i n a s que destruían la hoja y 
d e j a b a n e l árbol eñ lánguido es­
t ado , r e t r a s a n d o , por consiguien­
te , e l proceso de su normal cre­
c i m i e n t o . 

E n t o n c e s y merced a los activos 
t r a b a j o s del Distr i to Forestal de 
B u r g o s , a través de la brigada oe 
p l a g a s , s e real izó una positiva la­
bor de saneamiento , que contmt» 
e n e l a ñ o ú l t imo, mediante ui. 
s i s t e m a de elementos científicos, 

S i n embargó y no obstante e. 
ca rác te r benigno de la plaga * 
cuest ión, este año ha vuelto« 
m a n i f e s t a r s e l a enfermedad 
l o s árboles jóvenes por lojm 
a-eferido Dis t r i to Forestal ba u • 
to a adoptar las m e d i d ^ g 
n e n t e s y se espera q«e,fJaed,:d 
m u y i n m e d i a t a venga» de mao. 
a n u e s t r a c iudad personal -
c ia l i zado en .combat i r 1^ Pla§ 

- foresta les . crjter!o 

h a b l a r ^ 

de 
d u r a n t e la I T g u e r r a m u n d i a l , y 
do todos los m i e m b r o s de l C le ro 
c a t ó l i c o de U c r a n i a , e n c a r c e l a d o s 
de en tonces a c á . P i d o , on f i n , el 
r c s t á b l e c i m i e n t o de la í<?lesiH 
C a t ó l i c a do U c r a n i a , con t odos ios 
de rechos y p r i v i l e g i o s de q u e a n ­
t e r i o r m e n t e g o z a b a . 

C o n el fin de tener un 
autor izado, a l respecto, 
t u v i m o s ocasión ^ ^ Anto-
n u e s t r o querido ^ f ^ L e ^ 
nio M a r í a Giménez R c M ^ Jiel. 
r o je fe de l Distr i to F o ^ 
n o s mani festó , P a r a tianq ^ 
dé los burgaleses que en ni , 
a l g u n a puede calificase a t 
l a p laga aparec ida ^ la dl,c 
advir t iéndonos, ^ m a s Q ten 
s u m i s m a n a t u r a ^ z a , s u | „ 
u n periodo " ^ i m o 
d e c inco anos, y esta q ,,, u 
t a m o s , toca abo ia a su 
ún ico lamentable es el en 

que e x p e r i j n e ^ X ¡ 
s u periódico c iecm* 

Y a qUe i n ^ ^ r S % 
n o t i c i a , d a i ^ ^ ¿So deJ^. 
m o , de Que en ei P áu ^ 
l íos h a h e c h o t a m ^ a ^ . 
c i ó n u n a p l a ^ 
f r i d a en e K g f f x t T e m ^ a l r * 
s i b ien a v i s t e ^ " ^ e r s e ^ e 
h a s t a el P ^ t o S ^ p m « L 
t o t a l desaparición áreas * 
a f e c t a a veinte nec 

rren0- ^ - « ^ ¿ ^ l 

lio i Ü O 

f , l l o cío ambas manos cíe 
S ' p i o i a d o con ios V" cu 

u L r e a l i z a d o ^ g f l ^ 
rrdaól art íst ica. " ri nombraf 
t¡cl cuadro aparece no. ^ 
lor y más £Ü>%^, esj3 
••Piñtádjj ron los P f . 
' Con él p ie d e r e J o ^ - n a , 

el Pincel r o n % ^ ¿ ¿ . 
quierdo sosiieno la p * * * * 
celes.' A s i m i l ó se perm.ic 
voltearlos , , c o g e r l o s . n . 

pasi to .cié celebrar; ana ^ 
habi l idad y lo P n ¿ 
yna sala cíe la capital > « | 



Cómo v í o j a r a e! 
Madrid a Belgrado 

¡ ¡ i hasta Milán en avión 
y luego seguirá en 

ferrocarril 
Madrid. — los jugadores de! 

Real Madrid, en su viaje a Bél-
rtrad» para }U2ARel segundo par­
tido do l3 Cor'a de Europa de cam­
peones frente a! Páñlz&n, mar-
ciiarán el lunes dia 23 en avión a 
París, don dé po^anecerán duran-
je Vélñtlcuatro horas, para seguir 
lamblón en avión al día siguien­
te híism Milán. Desde esta capí-
tal italiana realizarán el viaje 
por ferrocarril. 
. Los mismos medios de locomo­
ción y sobre las mismas distan-
cias, se utlü/arán en el viaje de 
regreso a Madrid,—Alfil. 

C H A M P A N 

L U M E N 
La bebida de g r a n esti le 

D i e z d e l C o r r a l 
S C O I ) 

La f iebre de la Copa de Europa 
s e a p o d e r a d e l o s p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s 

G a l i a n a e n s e g u n d a p o s i c i ó n y Y o u n g M a r t i n 

e n t e r c e r a , e n l a c l a s i f i c a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e 

b o x e a d o r e s d e i a r e v i s t a " R i n g " 

e l i n g l é s P e a r o s e 

Hast ing . — En el torneo i n t e r ­
nacional de Ajedrez, el jugador 
español J . Diez del Corra l h a he­
cho tablas con el br i tán ico J . 
penrose, en 22 jugadas.—Al f i l . 

E l rey de los v inos de mesa 

E1 San Lorenzo de Almagro 
jugaiá en Oviedo 

Tudcla (Ntevarra). —- En Cl campo 
de Críjcras, lleno de público, se jesjó 
oeia tardo un partido de fútbol entre 
el equipo T.S.y. rurth-Burgfarcnbccb 
do Nurembers' (Alomania), con el Ds-
porllvo Tudeiano, reforzado eon tres 
jn^adoreg dQl Gsasuna. El encf-Cntro 
tormlnó con el resultado 7-1 a favor 
del Tudeiano. 

El abultado tanteo no refleja exac­
tamente el desarrollo del juego sino 
<iue ífi debe a la desgraciada actua-
rión del portero alemán. 

Los jugadores alemanes son ama-
teurs que realizan una j ira deportiva 
par España, aprovechando las vacacio­
nes de Navidad.—-Alfil. 

O T E A GOLEADA EN BERMEO 
Bilbao. — lin Bermco, en la larde 

de hoy, se ceM>ré un partido inlenm-
tional de fútbol amistoso éntrelos 
equipos C. D. Uormeo y Germanía, de 
N^remberg, ambos portcnecienies a la 
.Tercera División. Finalizó el partido 
¡con la v.íctoria dol equipo local, por 
niiove tjíotps a cero. 

Asistió mucho público y ^a tónica 
del encuentro fué la manifiesta supe­
rioridad del conjunto loccá, por lo que 
ru ningún momento tuvo color el par­
tido.—Aífil-

El. SAN LORENZO DE ALMAGRO 
JtGARA EN OVÍECO 
(¡viedo.— ítsta noche se reunió la 

directiva del Cviedo para tratar de las 
gestiones realizadas para jugar un 
pan ido en Bcenavista contra el San 
Lorenzo de Almagro. Se acordó cele-
brat dicho encuentro en dia 4 del pró­
ximo mes dé Enero.—-Alfil, 

M O S T O Z U V A 
Zumo pu ro de uva 

París. — La f iebre de la Copv 
de Europa se ha apoderado hrvy 
do los periódicos franceses, que 
consagran páginas enteras sobre; 
la e l iminación del Vorcs Lobogo, 
por c l equipo campeón de Fran­
cia, el Reims. 

"L 'Equ ipe " publ ica la not icia 
en pr imera página y también en 
el In ter ior , pero se abstiene de 
d iscut i r las probabi l idades del 
equipo francés fronte al Real Ma­
d r i d , que ayer declaró era el equi­
po favor i to. 

Se mencioníj al Real Madr id en 
relación con una entrevista con 
el presidente del Reims, Hcnri 
Cermani, quien ha declarado lo si­
guiente: 

"S i continuamos como ahora, 
qué bella f inal tendríamos en Pa­
rís frente al Real Madr id . Nos 
gustaría vencer a los españolas 
en la misma forma que derrota­
mos al M i lán la pasada tempe­
rada en la Copa La t ina" .—Ai t i l . 
LA CLASIFICACíON INTERNA­

CIONAL DE BOXEADORES 
Nueva York. — La clasif icación 

que a f i n de año establece la re­
vista " R i n g " , de los pr incipales 
boxeadores, -es la siguiente: 

Pesos pesados. — Campeón: 
Rocky Marciano. 1, Archie Moo-
re. 2 , Bob Baker. 3, Harricane 
Jackson. 4, iBob St ter f ie ld . 5, Ez-
zard Charles. 6, John Holman. 7, 
Niño Valdés. 8, Cari Walle. 9, 
J immy Slade. 10, Don Cockell. 

Pesos semipesados.—Campeón: 
Archki Moore. 1, iFloud Patter-
son. 2 , Wi l l ie Pastrano. 3, Yolar-
de Pompey. 4, Gerhard Hecht. 5, 
Harold Johnson. 6, Joey Miaxim. 
7, N i l i Hcpener. 8, Chuck Spies-
ser. 9, Randy Purp in . 10, Eddio 
Cotton. 

Pesos medios. —- Campeón: Ray 
Robinson. 1,1 Cari "Bobo" , Olson. 
2, Charley Humez. 3, Eduardo Lau­
se. 4, Rocky Castellani. 5, Hollv 
M ims. 6, Joey Ciardallo. 7, Ralph 
(T ige r ) , Jones. 8, Ar t ie Tovvneo. 
9, Mi lo Sayege. 10, Dobby Dykes. 

Pesos wel ters. — Campeón: 
Carmen Basi l io , 1 , Tony de Mar­
co. 2, Johnny Saxton. 3, Ramón 
•Fuentes. 4, Vince Mart ínez. 5, 
Isaac Logart. 6, V i r g i l Ak ins . 7. 
Del Flanagan. 8, Joe M ice l i . 9, 
Ceorges Barnes. 10, Maurice Har-
per: 

Posos l igeros. — Campeón:: Wa-
llace (Buci Smi th) . 1, Jimmy Car-
ter. 2, Dui l io L o i . 3, Frankie Ryft. 
4, Ralph Dupas. 5, Cisco Andra-
de. 6, Johnny Gonsalvez. 7, Lud-
w i g L igh tbu rn . 8, Henny Lañe. 
9, Criando Zulueta. 1 , Joey Lopes. 

Pesos plumas, — Campeón: 
Sandy Saddler. 1 , Fred Galiana!. 
2, Ciro Morasen. 3, Carmelo Cos­
ta. 4, Ray Famechon. 5, Percy 
Bassctt. 6, R-odtop Bavis. 7, l la­
gan Bassey. 8, Flash Elorde. 9, 
Lauro Salas. 10, Bi l ly Kelly. 

Peses gal los. •— Campeón: Ro-
bert Cohén. 1, Mar io D Agata. r, 
B i l l y Peacock. 3, Hi la i re Pratesi . 
4, Ratón Maclas. 5, Andre Vaig-
nat . 6, José López. 7, L i t t le Cé­
sar. 8, Bobby Sinn. 9, Emi l Che-
m a m a 10, Chamrern Pogkí t ra t . 

Pesos moscas. — Campeón: Pas­
cual Pérez. 1 , ' Loo Espinosa. 2, 
Young Mar t i n . 3, Oanny K id . 4, 
Dai D'ower. 5, Yoshio Sh i ra i . 3, 
Tanny Campo. 7, Jake T u l i . 8, 
Wazzareno Cianel l i . 9, Oscar Su­
rca. 10. Memo Diez. 

Insus t i tu ib le V INO D E MESA 
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Milán. —i r i a5 ciclista italiano, 
Fausto Coppt, encabezará el equipo 
de esta nacionalidad, que participará 
en la Vuelta Ciclista a España del pró­
ximo año, según ha anunciado hoy en 
ésta. 

Coppi ha declarado a la "Cazzela 
detío Sport", el principa! periódico 
deportivo italiano, que ha llegado a 
un completo acuerdo con representan­
tes do Jos organizadores, para correr 
en la clásica prtieba de carretera cs-
ipañola que durará desde el 26 de 
Abril hasta el 13 de Mayo, con un 
grupo do corredores italianos, entre 
los que so espera que figuren N'ino 
de Filippis y otros. 

Coppi dijo que piensa salir de Ita­
lia con su equipo unos días antes. Aña­
dió que es posible que el viaje de 
Italia a España lo realice en bici­
cleta.—Alfil. 

11 
Gran v ino de mesa 

Idea l para n iños y enfermos 

y 

a l a U . 

D e b u t a r á n e l d o m i n g o 

c o n t r a e l S a n t a n d e r 

Barcelona. — Los jugadores del 
Barcelona, Basora, Gonzalvo y More­
no, han sido cedidos hasta el final de 
la temporada a la L'hión Deportiva de 
Lérida. 

Una representación del club lerida­
no se trasladó a esta ciudad y consi­
guió de Ja directiva del Barcelona 
cesión ds los jugadores ex-internacio-
nales, ya que el Lérida es uno do los 
clubs colaboradores del Barcelona. 
Basora, Gonzalvo y Moreno debutarán 
cl próximo domingo contra cl Santan­
der.—Alfil. 

Por gent i leza de "Cronos", en combinación con el cupón pro-
ciegos dia 26, con c l número 971 ha sido agraciada con dos butacas 
P ^ a el Cine Avenida, doña Asunción Grande de Camarero, que vive 
<-n Avenida del Generalísimo núm. 7, 4.?. 
„ Este número ha sido expedido por la Casa Domingo, Droguería, 
Sa«ta Clara, 15. 
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S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

D I A R I O D E B U H O O S 

Madrid.-- El año se está dispidien­
do en ¡a Bolsa con unas sesiones rmiv 
firmes y con decidida tendencia com­
pradora, que acusa fuertes reacciones 
alcistas en ca¿i todos los corros, cs-
pocialmonto en los valores eléctricos, 
afectados favorablemonto por la dis­
posición sobre reinversión de benefi­
cios en la contribución sobro la ren­
ta. 

Interior, 63; Amortizablc 4 por 
100, 1908, 95; Abril 1952, 101; No­
viembre 1951, I00,-10; Junio I953, 
101; Idem 3 por 100 1940, $ 1 ; itiem 
3,50 por 100 y Julio 1951, 95,75; 
Exenats, ft9,75 y Lotos, 101,25. 

. Acciones: Banco de España, 860; 
Hipotecario, 5é0; Central. b l3 ; fla-
nesto, 800; Ibérico, 5'1I ; Viesgo, 262; 
H: Chorro, 158; H. Española, 316; 
Iborducro, 370; Sevillaña, 182; KU'-c-
trica Madrileña, 182; Explosivos, 450; 
Jlidronitro, 180; Petróleos, 651; Unión 
Química, 246; Altos Hornos, 251; Au­
xiliar Ferrocarriles, 535; Santa Bár­
bara, 200; Eefasa, 267 y Sniacc, 380. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 
Madrid. — Cambios de moneda ex­

tranjera: francos franceses, 10'85; dó­
lares, L". S. A., 38'95; libras esterlinas, 
.109'06 y escudos, 135'16.—Cifra. 

B o l s o d e B i l b a o 
Bilbao.— La sesión de Bolsa de hoy 

ha superado a las anteriores, tanto en 
animación como en firmeza, conecn-
tándose las operaciones con extraordi­
naria actividad y bajo el impulso favo­
rable que las cotizaciones reflejan en 
sus ampl-ias e importantes plusvalías re­
sultando, sin duda alguna, la sesión 
más brillante del actual ejercicio. 

Acciones: Banco de Bilbao, 885; 
Vizcaya A y B, 807'50; Robla, 164; 
Exterior, 840; Viesgo, 269; llidroespa-
ñola, 325; iberduero, 365; Sevillanas, 
182; Rif, 737'50; Banco de Vizcaya, 
B, 50; Marítima del Nervión, 3.100; 
Aznar. A, 2.390; Bilbaína, 1510; Hor­
nos, 251; Babcock, 940; Santa Bárba­
ra, 199; Campsa, 247; Telefónicas. 
293; Fefasa, 268; Explosivos, 445; Pa­
pelera, 356; Químicas, 242; Resinera, 
129 y Papelera, 582,50.—Cifra. 
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b u r g a l e s e s p o b r e s 

El domingo dq Pascua, a las siete 
de la tarde, la Mesa de Burgos en 
Madrid, q-e ningún año olvida a ios 
sjicianitos burgaleses pobres, íes de­
dicó una preciosa fiesta, en su domi­
cilio social, con ocasión de entregar­
les su acostumbrado aguinaldo, l a 
colonia burgalesa entera puede decir­
se que so sumó a este simpático home-
n-je, viéndose completamente llenos 
Jos locales sociales en la calle de la 
Ballesta. 

En lugar preferente del salón se 
acomodaron veinticincQ ancianitos de 
ambos sexos. Debido a la magnifica 
insmlación de altavoces en todas las 
dependencias de la caoa, la fiesta se 
presentó con la mayor comodidad, hn 
primer lugar el secretario do la enti­
dad, don Alejandro González Cal­
vo pronunció unas cariñosísimas pala­
bras de saludo a los "veteranos bur­
galeses, comentando después la fies­
ta ofrecida, que cgnoideraba la más 
hermosa de cuantas ha organizado la 
Mesa de Burgos, ya que en ella se 
honraba a unos ancianitos, no favore­
cidos en Itís postrimerns do su vida, 
pero do los que nunca se olvidaba la 
colonia burgalesa, principalmente, 
en los días navideños que se ven des­
provistos del calor familiar en un ho­
gar propio. Esta f i c ta —di jo— sim­
boliza amor y respeto; amor, para 
quienes nacieron en igual o mejor 
cuna que la nuestra dentro de un ho­
gar burgalés, y respeto a unos ros­
tros venerables, tuyo sentimiento nos 
ordena nuestros corazones burgaleses. 
Finalizó, diciendo, que la fiesta cons­
tituía el mejor broche de oro con que 
porrar las actividades ds la "Mesa de 
Burgos" en el periodo de 1955. 

Seguidamente los directivos de la 
casa fueron entregándoles unas bolsas 
de aguinaldos que comenian turrón, 
galletas, chocolate, tabaco, conservas 
y un sobre con 25 pesetas. A conti­
nuación las esposas de los directivos 
sirvieron a los ancianitos la merienda 
consistente en chocolate, cafe con leche 
y bollos mas unos pasteles con una 
c.opita de jerez. 

Con cl f in de animar la fiesta, con­
currieron con todo entusiasmo, las 
Agrupaciones arUsticas de la Mesa de 
Burgos, deseosas de proporcionar ale­
gría a los ancianitos, entusiasmo que 
manifestaron decididamente sus d i ­
rectores señores Cascajo, López y Ma-
rroquín. Actuó primero la Agrupación 
musical que interpretó varias compo­
siciones que aplaudieron mucho los 
viejecitos. Más tarde una pareja del 
Cuadro artístico puse eo escena un 
precioso diálogo que, por su gracia, 
rieron mucho los hamenaljeados, y 
por si fuera poco, una colección de 
chistes rápidos muy ocurrentes. Por 
último ei grupo coral, cantó algunas 
obras burgalesas, que recordaron mu­
cho a la patria chica y fueron aplau­
did isimas. 

Como final hubo úfia nota llena de 
emoción, y fué, escuchar el Himno a 
Burgos, con una solemnidad nunca 
igualada, siendo cantado por todos 
los asistentes puestos en pie. Los an­
cianitos fueron llevados a su residen­
cia de Carabanchel Bajo, en los co­
chos del presidente- señor' Fornández-
Villa y de los vocales señores Marti 
nez del Campo y Dancausa. 

Esta fué la última, y más bella fies­
ta de la Mesa de Burgos en Madrid, 
cuyo mejor comentario pueden ser las 
lágrimas que corrían por muchas me­
jillas burgalesas. 

C o c 1 n ai 
d e C a r i d a d 

Relación de donativos y suscripcio­
nes hechos a favor de la misma des­
de el 1 al 20 de Diciembre. 

Suscripciones. — Doña Mana Horti-
güela, con cinco pesetas; señorita Jo­
sefa Rojo Martínez, con 15; don Au­
relio Pérez Martin, con 30; don Da­
vid Alameda Barbero, con 23; don 
Maximino Lázaro, con 25 pesetas, io­
dos mensuales. 

CONATlYOS. — Excelentísimo y re-
yírendisimo señor Arzobispo, 1.000 
pesetas; un amante de los pobres 
100; F. E. A., 50; un amigo de don 
Felicísimo Rodríguez Estalot (q.e.p.dj, 
en memoria de aquél, 100; reverendo 
don Justioiano Peña Bercedo, J0 ; 
don Atanasio Montero, 200; un mé­
dico atraote do los pobres. 35; Crcs-
món, 10; B. R., 300; A. A., 25; una 
carmelitana. 50; i . L. de Mat.nd 300; 
doña Carmen iglesias. 25;X, 100; los 
obreros del Circulo Católico, do sus 
cuotas, por mediación de don Mana-
no BarriocanaJ, 1.000; ¿oo Marcelino 
Sagredo. 100; un amante de los .po­
bres 9; P. V., 15; niña María del 
Carrón López Bolín, 50; donante anó­
nimo en memoria de sus tías, I J ; 
hermanos Gil Fcurnier, en memoria de 
sus padres, 1.000; un amante de los 
pobres, 60; el Valenciano, restos de 
v.na factura, 15,80; don Joss Saez 
Martínez y Ladislao Diego, 40; de 
"nadie", 100; doña Modesta Delgado. 
CQ memoria de su esposo, 500; una 
amante de ios pobres, en memoria de­
sús padres, 25; D. S., 50; un amante 
do los pobres, 25; doña Carmen Lo­
ma, viuda de Vélcz, 2.000; un co­
merciante, 1.000; un simpatizante de 
la Cocina de Caridad, 200; doña Glo­
ria Martínez, 100; señores de Pérez 
Martin, 200; M. Di, 25; un amante de 
aos .pohre.% 200; un^ ser.ora, por 
sus obligaciones 500; unos obreros 
de Acción Católica 15; La Celofán 
Española, 2.000; un amante de Jos 
pobres, 1.500; los niños Ramón y 
Maria Pilar de Miguel, en el dia do 
su Confirmación, 500; don Máximo 
Lozano, 50; Colegio Oficial de Secre­
tarios, interventores y Depositarios, 
200; J. P., 25; don Manuel Torralba, 

,1.000; Fábricas "Lucia", 250; matri­
monio anónimo, 50; don Jesús Sáiz 
Sevilla, 500; un canónigo, 3O0; un 
canónigo, 100; don Francisco Alon­
so y esposa, D.« Julia Cordero, 1000; 
don Damián Estádss, de Madrid, 550; 
un canónigo, 100; un sacerdote, 100; 
señorita Mar i a del Carmen Martínez, 
500; don Lucas Rodríguez, 1.000; don 
Eugenio Lsasi, 300 y don Pedro Frai­
le'. 25. 

Donativos en espacie. — L- v - cll0Z 
pesetas lotería en el número 12.277; 
Gresmón, 5 pesetas lotería, número, 
24.225; Imprenta *•£! Castellano", 25 
pesetas lotería número 25.457; reve­
rendo don Bonifacio Zamora, 10 pesé-
tas lotería número 18.347; señorita 
Ciernen Palacios, 20 docenas de hue­
vos; donante anónimo, 50 pesetas lo- ' 
tería, número 54.286; D. S., dos do­
cenas de huevos; una amante de los 
pobres cuatro kilos de garbanzos; 
Casa Cuevas, 10 pesetas lotería nú­
mero 1.646; Martínez y Cía, 210 k i ­
los de fideos, 45 kilos de sopa y 70 
kilos de macarrones y don Adolfo Prie­
to, tres conejos. 

La "Caritas" diocesana agradece a 
todos los donantes y suscriptores, en 
nombre de los pobres, esta generosi­
dad y desea a todos e igualmente a la 
Prensa y todos cuantos colaboran en 
estas tareas de caridad, muy felices 
Mavidadcs, en torno al misterio del 
Portal de Belén. 

Regulación del uso de combustibles 
Madrid, 

t r ia fija 
— El Ministerio de indus-
las condiciones que los 

vehiculo's de dos ruedas deben cum­
plir para poder llevar, además del con­
ductor, un pasajero, como máximo. A 
las solicitudes de reconocimiento do 
los vehículos de primera categoría "C" 
de dos ruedas, cuando se deseen ut i ­
lizar para transportar simultáneamen­
te, y como máximo dos personas, se 
acompañarán un certificado expedido 
por la casa constructora del vehículo, 
en eí que se acredite que éste reúne 
las condiciones de resistencia mecáni­
ca precisas para soportar 100 kilogra­
mos de peso, incluido el correspondien­
te a las dos personas; 

No so considerarán aptos para lle­
var dos personas si no están provís-; 
tos de Jos siguientes dispositivos: un 
asiento metálico f i jo, de resistencia 
mcranics .suficiente, sujeto sólidamen­
te al chasis del vehjculo y colocado en 
la parle inmediata postorür del asien­
to del conductor, cuya parte horizon­
tal tenga una longitud mínima de 25 
centimc-iros; un reposa-pies metálico 
a cada lado del vehículo, sujeto ió l i -
tíemente al GfiasU! y colocados en po­
sición sensiblemente horizonial, cada 
uno do los cuales deberá tener una 
longitud mínima de diez, centímetro-;. 
El asiento de este pasajero irá sólftla-
mente lunido al chasis y detrás del 
correspondiente al conductor, dejan­
do entre ambos el asidero metálico. El 
asiento del pasajero deberá sor elás­
tico, <lc 570 centímetros cuadrados de 
superficie mínima c independiente en 
sus movimientos del correspondiente 
al del conductor. 

La rueda posterior del vehículo lle­
vará una protección que evite que las 
ropas del pasajero puedan resultar en­
ganchadas durante el movimiento de 
aquél. Las Delegaciones de industria, 
una vez llevado al efecto el reconoci­
miento de los vehículos y comprobado 
que reúnen las condiciones expuestas, 
deberán estampillar en el permiso de 

• circulafiión -del vehículo una diligen­
cia que diga: "Este vehículo es apto 
únicamente para ríos personas".—Cifra 
REGULACION BEL USO DE COMBUSTI­

BLES SOLIDOS Y LIQUIDOS 
Madrid. — Por una orden conjun­

ta de los Departamentos de Hacienda 
e Industria, se dictan normas comple­
mentarias al decreto de 24 de Junio 
de 1955 sobre regulación del uso de 
combustibles sólidos y líquidos. 

Los organismos comprendidos en cl 
Art. del Decreto do 24 de Junio de 
1955, dir igirán en un plazo de dos 
dias, a partir de la fecha de hoy, es­
crito a la Delegación del Gobierno en 
la Campsa, en el que se haga constar 
la necesidad de combustibics líquidos, 
especificando la clase de los mismos y 
cantidad que precisan para cada uno 
de los meses del año. Los propietarios 
de edificios particulares que en tem­
poradas anteriores hayan utilizado 
combustibles líquidos para la calefac­
ción de sus edificios, quedan adverti­
dos que no pueden garantizarse el su­

t ás mejores labores artesa-
nas, los más auténticos d ibu­
jos y puntos regionales po­
drán admirar y adqu i r i r en la 
Exposición de la Sección Fe­
menina (Sala del Teatro 
Pr inc ipa l ) , durante los dias 
2, 3 y 4 de Enero. 

sólidos y líquidos 
. : .e los mismos por lo que so 
aconseja tengan Apuestas sus ms>a 
laclónos para quemar carbón mine 
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Madr i d . — Se encuentra en 
Mad r i d e l ú l t imo Premio Nobf?l 
de Física, Mr. Wi l l i s E. Lamb, 
vecino de San Francisco de Cal i­
fo rn ia , quien acompañado de su 
esposa ha venido a España con 
el exclusivo objeto de v is i tar c l 
Mu5.eo del Prado, ya que es muy 
af ic ionado a la p in tu ra . Piensa 
permanecer en Míx l r id dos diás. 

FORESTALES Y 0E ADORNO 
V I M S AMERICANAS 

. PLANTAS DE FLORES 
SEMILLAS SELECCIONADAS 

Sol ici te precios sin 
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CGNMRENChXS CULTUR/d.ES 

Organizado por la Delegación Lo­
ca! del fronte do Juventudes y pa­
trocinado por la DeJflgación provin­
cial, se ha IKévodo a efecto un ciclo 
da conferencias culturales do agricu;-
turo, ganadería y formación política. 

El ciclo so ajustó al siguiente pro­
grama: 

Día 12. — Abrió el cido de con­
ferencias el inspector de Centros do 
r.hseñanza de la provincia do Burgos, 
el cual ex'altó la labor que iba a Uo 
varse a éfacto y las transcendonr ÍÍÜ 
que repercutían sobro las juventudes 
agricultoras y ganaderas... 

S?guidamente cl delegado local de 
F. K. T. y de las Jons, José Luis 
Diez González, invitó con cariñosas 
frases a todo el vecindario en gene­
ral para su aprovocham.iento, ce­
diendo la palabra a dan F.leuterio 
Fernández, insp-ector municip'a! de 
'esta villa, quien expuso cl tema " i m ­
portancia ganadera en la econorn;a 
española". 

Oisertó don F-leuterio F&nMcfóz, 
sobre tuberculosis bovina e inspec-
ciór» de carnes procedentes dé ani­
males tuberculosos, con lenguaje cla­
re y hondamente científico, dando a 
conocer sus condiciones relevantes 
profesionales. 

•Día 14. — Igualmente don Fleu-
terio Fernández, habló sobre oricn-

, tacíón, cría y recría de aves, con 
acertadas palabras. 

'Día 1 5. — Expuso Ja cuarta confe­
rencia clon Arturo Orive Orive, in;-
peclor municipal veterinario de Pe-
drosa del Príncipe, sobre reznos, 
triquinosis, cistermicosis, c insemi­
nación artificial, todo ello expuesto 
con palabras elocuentes y relevante 
nivel d3 cultura científica. 

Oia 16.—Correspondió a don Cle-
hente, inspector municipal de Castro-
jeriz, quien, con fondos conocimien­
tos cemificos y en amena charla di­
sertó sobre tétanos y carbuncos. In­
fección e i-nfestación. 

üia 17. — Diserto don Eleu-
tc-rio Fernández, inspsetor /nunicipg 
veterinario de esta villa sobre raza 
churra, selección y rendición, con 
acertado criterio c.íentífioo. 

Seguidamente habló con lóxico f i ­
na, vibrante voz y profundo sentir 
patrio, don Angel Rodríguez Quija-
na, maestro nacional y asesor del 
í'rcnte de Juventudes sobro el Unía 
"Sentido espiritual de España. — An­
tagonismo tí3 nuestro providencial is-
mo durante los siglos XVIII y ¿IX y 
reivindicación histórica ?yr la luyen-
tun de España", resaltando la fa­
cunda labor que lleva a cabo cl Fren­
te do Juventudes, sin utopías y en ol 
que tiene puestas España sus mejo­
res esperanzas. 

A continuación José Luis Diez, 'le­
vó a efecto la clausura, expresando 
con verdadera emoción el agradeci­
miento que experimentaba al ver ia 
asistencia y el provecho y cl intefts 
demostrada por esta Jabor que había 
emprendido el F. de J. de Villasan-
dmo. \ 

Entonóse el "Cara al Sol", dándo­
se al Finai los gritos de: ¡Por el 
Imperio hacia Dios! ¡Viva Franco! 
¡Arriba España! 

P a n c o r b o 
FIESTA OE SAN NICOLAS 

Cada año va tomando mayor in ­
cremento esta Fiesta en honor del 
Santo T i tu la r de la parroquia. El 
dia anter ior , se celebraron so­
lemnes vísperas en honor del 
Santo, presididas por las au tor i ­
dades asistiendo también nume­
roso púb l ico ; el dia de ia f iesta, 
por la mañana se celebró misa do 
comunión, estando «muy concurr i ­
da de feligreses que se acercaron 
a la Sagrada Mesa, mientras el 
coro parrequia l interpretaba es­
cogidos motetes acompañando al 
órgano el párroco; a las once co­
menzó la procesión con la ima­
gen del Santo, y acto seguido la 
misa solemne celebrada por don 
Jesús Barr iocanal párroco de 
Ameyugo, la cual fué cantada por 
el coro parroquia l , interpretando 
la de Pío X con mucho gusto y 
a f inac ión ; ocupó la Sagrada Cá­
tedra don Angel Pérez Delgado, 
capellán del Ejérc i to del Ai re, c l 
cual expuso 'hermosas ideas que 
agradaron a los asistentes; se pro­
cedió luego a la adoración de la 
re l iqu ia del Santo, mientras cl 
públ ico cantaba el h imno do la 
Parroquia ; ^ cont inuación lar, au­
toridades y sacerdotes fueron ob­
sequiados por e l alcalde, mientras 
la nueva banda munic ipa l d i r i g i ­
da por su director señor Puertas, 
actuaba por pr imera vez en pre­
sencia de los mismos. Fué fe l i ­
c i tado c l d i rector por los éxitos 
conseguidos con los nuevos músi­
cos en tan poco t iempo. Por la 
tarde se celebró una función cu-
caríst ica, y se h i zo la renovación 
e imposición de insignias de Ac­
c ión Católica a jóvenes y aspi­
rantes, pronunciando una alocu­
ción el señor párroco, alusiva a 
tan hermosa ceremonia 
FIESTA DE LA INMACULADA 

Con la Novena de preparación, 
la más destacada que se hace en 
este pueblo, se ha celebrado esta 
fiesta con g ran solemnidad. La 
misa solemne presidida por las au­
toridades, predicando el párroco. 
Por la tarde terminó la novena 
con gran concurrencia de f ieles, 
quienes a continuación se trasla-

ron al Salón del 4'y^htamiento 
donde las niñas do las escuelas 
escenif icaron, algunos pasos de la 
v ida de la V i rgen , bajo la direc­
ción de la señorita maestra de la 
Escuela de Párvulos. 
DEFUNCION 

A la avanzada edad de 84 años 
ha fal iecido don Nemesio Arb ide 
Or ive, muy apreciado en esta lo­
cal idad, por lo que su ent ie r ro es­
tuvo muy concurr ido de amigos 
del f inado. Hacemos pésente des­
de estas lineas nuestro más sen­
t ido pésame a sus hi jos y f am i ­
l iares. 

V a l d M e l s o 
En ei Valle se ha ce-lebrado la 

fest iv idad de la Purísima con to­
da pompa y solemnidad. 

En todas las parroquias para 
asist ir a las confesiones de los 
fieles y honrar a la Virgen se ha 
tenido la asistencia de un Padre 
Jesuíta de Oña . 
DEFUNCION 

Se ha dado t i e r ra santa al cuer­
po del ext in to , don Teóf i lo Ma la , 
vecino de Población de Valdiv ie l -
so. E l fal lecido gozaba de gene­
rales simpatías entre los va ld i -
víelsanos por lo que su duelo ha 
sido una manifestación de! vecin­
dar io del Valle. Descanse en paz 
y reciban el más sentido pésame 
su viuda don Micaela Seco, asi 
como sus hermanos y sobrinos 
entre '.os que se encuentra don Pa­
blo Mata, beneficiado de la San­
ta Iglesia Catedral. . 

C o v o r r u b / a s 
LA IS'NfACULADA 

Siempre se distinguió esta villa p->r 
su devoción a la Virgen. Santuarios 
en su honor. Cofradías desde e r si-
ylo XVI obligándosie con voto a de­
fender su Pureza, sellos de Abades con 
su imagen y escudos recordando sus 
misterios. También aquí venia bien la 
cojíla dol "mañico"... porque no hay... 
qua en su pedio no la lle\e. Y este 
•año nos hemos superado... 
LOS COROS 

Por vez primera actúan los coros 
de Ja villa ofreciendo sus primicias a 
la Reina de los Cielos. El nuevo coád-
j-utor,don Jesús Vilumbrales. llava on 
9a punta de su batuta las voces de se­
tenta coristas. Nadie podía suponer 
que en dos semanas habían de inter­
pretar, a la perfección, piezas tan dis­
tintas y tan complicadas. Partituras ^ 
tres voces para orfeón, auroras, jotas 
y la Misa de Diericx. Las auroras fu i -
ron amenizadas por la rondalla 

La nota simpática la dieron los to-
ristas cl dia de la Inmaculada. Otros 
años habíamos visto comulgar cientos 
rto jóvenes niños. Hijas do María, 
Frente do Juventudes... Lo que nos 

sorprendió y emocionó ,[uó la comu­
nión de hambres, ¡setenta coristas! 
muchos casados, acercándose al Sagra­
do Banquete. ¡También la música lle­
va a Dios! 

E\ f ren te de J u van t udes, con rttoti yo 
dél Dia do la Madre, organizó la vis-
fiera una velada on el Cine^ecreo ÍJüs 
hizo .las dolidas de los chicos y gmn-
des. t i teatro dq Marionetas del Frciw 
té de juvontuds-s de Burgas repre­
sentó la obra ^Ha muerto CMspita", 
can rotermedios de "•Paco Contento 1 
y armónica por Ccb. iMuclva»: risa's y 
•muchos aplausos. 
iHERiNfA-VDAD DE LABRADORES 

tía ceK-brado asamblea geotral la 
Hermandad de Labradores Se aprue­
ban las cuentes do l-a Construcción de 
le cesa sindical. Sbma el {orcsupuesio 
199.533,39 pesetas, d?blenda aotarti-
zarse pesetas 55.426.26. Nuevo pre­
supuesto para el próximo efio, que 
también se aprueba, de LM.&55 pesetas, 
junto con un plan de aíción que con­
tiene creación de pequeños regadíos, 
construcción de refugios y abrevade­
ros en el campo, creación de un reba­
ño de selección y reorganización do 
Educación y Descanso y se crea una 
comisión para c! estudio de un plan 
general de caminos rurales. Como no­
ta saliente tenemos quo añadir que 
esU en marcha la construcción de de 
veintitrés viivendas económicas y ter­
minado el encepado de las nuevas Cr$s, 

M a h a m u d 
En cl "Centro de Recreo" de ésta 

3 ocal i dad se IIA celebraob en días pa­
sados un ciclo de conferencias a car­
go del médico titular, presidente del 
Centro y de los ssñores veterinario, 
maestro, alcalde* secretario y cura 
párroco. 

Los temas desarrollados por éstos 
señores lo fueron brillantemente, por 
•lo que todos olios recibieron cariilo-
sas felicitaciones de la numerosa con­
currencia que llenaba el salón. 

Asimismo lo fué también la Junta 
Directiva por la organización de d i ­
chas conferencios y por el interés 
que demuestra por elevar la cultura 
del pueblo. 

V i l l a r e a y o 
G R A T I T U D 

En l a imposib i l idad de respon­
der, según nuestro gusto, a cuan ­
tas cartas de condolencia recibi­
das por l a mue r te de nuestra que­
r ida madre (q. e. p. d.) D." Juana 
Juez Jorge, sus h i jos don José de 
Oiego y hermanos, las r i n d e n el 
t r i b u t o de honda g ra t i t ud ; s i ngu ­
la rmen te a la c iudad de M i r a n d a 
de Ebro y a Vi l lareayo, por el 
nunca lo bastante pagado, con ­
suelo y los favores prestados, con 
t a n t o desinterés. Agradecidísimos, 
pedimos a Dios pag^ie a todos t a n 
hermosa y laudable car idad. 



D i a r i o d 

C A D A . P X ^ 
t : o a Á 

C U R I O S 

¡Dentadura postiza 
puesta a un perro 

I a Felguer.i. — Una dentadura 
postiza ha sido colccada a un pc-
•rro de catorce años de eoad, pro­
piedad de Miitán Suárez Alvar-?, 
vecino cíe Sama de Langreo, de prc-
í S'ión protésiro oenlisla. 

Con la dentadura posliza el pe­
rro come perfectamente y puede 
roer los huesos, por lo que lia me­
jorado de salud y recobrado la ale-
«¿ria perdida. 

El hecho .ia cíespertado curiosi­
dad en la comarca de Langreo y 
numerosas personas arud n a.l do-
mlciUo del dueño del perro para 
cerciorarse del caso.—Cifra. 

8 9 h a b l a de const ru i r un P a l a c i o n a c i o n a l e n Madrid 
^ ¿ I d e a c u e r d o c o n el p r o y e c t o 

^ } j é m P 1 " 8 8 6 0 ^ 0 e n !|a b iena l de Aite 
Nueva técnica en el montaje de Nacimientos.- HOY 58 celebra U 
"Fiesta de la abeja".- Vuelve el f ío y se anuncian nevada» 

¿Sabes en lo que consiste la 
Ayuda al Hogar? Acude a ver 
la .Exposición que durante los 
días 2. 3 y 4 se celebrará en 
la Sala de Exposiciones del 
Excmo. Ayuntamiento (Teatro 

M a d r i d . — (Crónica de " T a ­
c h í n " , para D I A R I O DE B U R ­
GOS.) 

Se acaban los términos para 
sol ic i tar el Documento Nacional 
de Iden t idad . E l per iódico of ic ia l 
de hoy señala ya los plazos má­
x imos a t a l fin. Todos los espa­
ñoles mayores de dieciséis años, 
ent re ios cuales se encuentra el 
cronista, h a b r á n de sol ic i tar ta l 
documento antes de pr imero de 
A b r i l del año que va a empezar 
dentro de un par de dias, y a 
p a r t i r de t a l fecha será obl igato­
r i a para todos los que deban es­
ta r en posesión del refer ido do­
cumento la presentación del mis­
mo , o del jus t i f i cante de haberlo 
sol ic i tado, en todos los actos de 
la v ida c iv i l en los cuales sea ne­
cesario acredi tar la propia i den ­
t idad . Los que en lo sucesivo va­
y a n alcanzando ¡ la expresada 
edad —a los que desde aquí fe l i ­
c i tamos— sol ic i tarán el Docu­

mento Nacional de Iden t idad a n ­
tes de t ranscu r r i r tres meses des­
de la fecha en que la hayan cum­
pl ido .Y, en fin; quien deje t r ans ­
cur r i r ambos plazos, en cada ca­
so, i n cu r r i r á en las sanciones pre­
vistas en el decreto de 2 de Mar ­
zo de 1944. 

A mbjarse los deditos en t i n t a , 
que ya se los l i m p i a r á n cu idado­
samente con un algodoncito, des­
pués de hacerse las fotograf ías 
de r igor, con exh ib ic ión de oreja. 

BELENES 

Constará de veintidós plantas y 
en él se alojarán Embajadas, ¡ 
cancil ierias y oficinas adjuntas H 
las representaciones diplomáticas, I 
Tendrá asimismo un "aud i t o r i um" j 
capaz para cuatro m i l personas, I 
locales para la celebración de 
Congresos, edif ic ios para exposi­
ciones, salas d-1 fiestas y otras 
instalaciones. 

NOTICIAS BREVES 

Pr inc ipa l ) . 

I 

iBuenos Airos. —- Un t r ibunal 
m i l i ta r ha condenado al cx-minis-
Iro del Ejérci to, general Frai> 
k l in Lucero, a la pérdida de su 
categoría mi l i ta r y del uso ríe 
un i forme, por "comportamietuo 
muy grave", según se anuncia 
of ic ia lmente. i 

•Lucero fué min is t ro del Ejér­
c i to hasta el derrocamiento do 
Perón en Septiembre ú l t imo. Ls 
sentencia, dictada por el Tr ibunal 
presidido por el general Pablo 
Dávila, ha sido aprobada hoy por 
el presidente Pedro Aramburu y 
el min is t ro de! Ejérci to, Ar turo 
Ossório Arana. 

Ha sido declarado culpable el 
general Lucero, de d i fund i r pro­
paganda peronista en el Ejérci­
to,^ entre otras acusaciones, t \ 
T r ibuna l sólo ha juzgado su con­
ducta, como mi l i t a r , y ha dejado 
pendientes las acusaciones de ca­
rácter c iv i l .—Efe. 
CIERRA UNA FABRICA DE 

AUTOMOVILES 
Buenos Aires. — Después de un 

mes de conflictos laborales, la 
fábr ica de automóviles establecida 
en T ig re , ha cerrado hoy sus 
puertas. El cierre afecta a 580 
traba ¡adores.—Efe. 
DETENCIONES 

Córdoba (Argent ina) , —- Doce 
empleados, incluyendo al jefe de 
departamento, han sido detenidas 
por sospechas de sabotaje^en un 
fuego que destruyó rápidamente 
las oficinas de mercancías y pa­
quetes de la estación terminal de! 
fe r rocar r i l de Mi t ro .—Efe, 
SU IC ID IO 

Buenos A i res—Franc isco Sáinz 
Ke l ly , ex-a l to func ionar io m u n i ­
c ipa l de Buenos Aires durante el 
rég imen Perón, se h a suicidado 
al tener not ic ia de que los inves­
t igadores del Gobierno le habían 
acusado de algunas i r regu lar ida­
des en sus oficinas.—Efe. 
H E R T Z O G PODRA VOLVER A 

B O L I V I A 
Buenos Aires. — La Embajada 

de Bo l i v ia dice en u n a nota que 

el ex-presidente Enr ique Hertzog 
puede regresar a su país cuando 
lo desee. 

O V I i i Z 

Nueva Delh i . — La policía do 
cinco Estados ha sido movi l iza­
da para obtener datos de una 
banda de santones, caníbales i n ­
d ios , cuyas actividades fueron 
descubiertas en una reciente 
fer ia celebrada en el Estado de 
Uttar-Prades. 

La banda pertenece a la secta 
de los "aghor i s " y se entrega a 
prácticas tales como la de viv ir 
cerca de cementerios; excavar en 
busca de cráneos y ut i l izar los pa 
ra beber; comer restos humanos, 
real izar sacrif icios humanos, et­
cétera. • jMBgy^ WL" 

La secta de los "aghor i s " , a 
que pertenecen los santones capí-
bales adora a la diosa Kali y se 
considera como una resurrección 
de la de los estranguladcres, que 
a ib largo do 200 años asesinó y ro 
bó a un mi l lón de personas, has­
tía que las autoridades, br i tánicas 
lograron poner f in a sus act iv i ­
dades. 

Han sido detenidos en Maerur, 
quince desarrapados "aghor i s " de 
edad comprendida entre 14 y 13 
años, y otros des de más edad y 
que parece eran sus jefes. Han 
confesado haber realizado tres sa­
cr i f ic ios humanos, de tres niños 
de cuyos cráneos eran portadores. 

Hay que hu i r de los Nac imien­
tos inocentes y hacer h is tor ia de 
los verdaderos retablos del Nac i ­
m ien to de Jesús, h a dicho Casto­
ra , un escultor valenciano res i ­
dente en Mad r i d , especializado 
en Belenes, como ciertos árb i t ros 
futbol íst icos. Ahora h a insta lado 
u n Nacimiento formidab le , el de 
los Cruzados de la Fe, de t a l rea­
l ismo que uno cree hal larse real­
mente en Belén, pero en el Be­
lén de aquellos t iempos, no en el 
ac tua l , con alambradas, tableteo 
de ametra l ladoras y mahometa ­
nos. Las figuras mayores t ienen 
medio met ro de a l tu ra . E l c i tado 
ar t is ta está decidido a hu i r de 
todo lo hecho hasta ahora, y re­
fo rmar el Nac imiento español. Su 
procedimiento, in teresant is i m o 
consiste m u y especialmente en l a 
gradación de las figuras, hasta 
perderse en la perspectiva, con fi­
guras de u n met ro de a l t u ra en( 
el p r imer té rm ino . De modo que 
los del cast i l lo de Heredes, c h i ­
quit ines, a l lá a lo lejos, pero 
grandotes el v ie jec l to ese de la 
barba y el sombrero negro, los 
bai lar ines y los que l levan un cor­
dero sobre los hombros. En cuan­
to a los Magos, veremos cómo se 
las arregla el de las nuevas d i ­
rectrices eh los Belenes para que 
vayan creciendo a medida que se 
acercan al por ta l , 

ABEJAS 

Esta mañana ha fallecido repen­
t inamente el escritor y per iod i j ta 
don José de la Cueva. 

—Ha vuelto el f r ío, aunque lu­
ce el sol, y se anuncian nevadas. 

—Uti l izamos nuestra croniqui -
lla para advert ir a los sacerdotes 
que nos escriben, que el plazo 
para concurr i r al sorteo de las 
diez Vesoas quedó cerrado hace 
unos días. Y también para recor­
dar a los pudientes que seguimos 
con la mano extendida. 

r i ^ .ENGO el p rcscmim i tn to de que 
todos los grandes HlÓSOfOS, 

. invenlores, oradores, escrito­
res, etc. , han padecido tenaces in ­
somnios. Personalmente, he logra­
do concebir magníf icos discursos, 
escribir en el aire excelentes av-
ncitlos y v is lumbrar estupendas 
teorías siempre que el sueño ha 
huido de m i cerebro en las altas 
Loras de la madrugada, durante 
t^as horas en las que es imposi­
ble levantarse porque es imposi­
ble desayunar; y, si a las cuatro 
de la madrugada no se puede 
desayunar, ¿qué se puede hacer? Quedarse en la 
cama y meditar. 

En uno de estos desvelos he l legado a la con­
clusión de que es un error esta preocupación 
actual por el progreso de las telecomunicacio­
nes. En real idad, lo que nos debía acuciar es la 
regresión de las mismas. Naturalmente se t ra ­
ta de una mater ia opinable y. por lo tanto, que­
da bien entendido que guardo mis mayores res­
petos para los abnegados técnicos que se esfuer­
zan en el mejoramiento de las comunicaciones 
alámbricas e inalámbricas, esfuerzos que admiro . 

Si quieren Vds. conocer el fundamento de mis 
opiniones, ref lexionen sobre el tesoro de bien­
estar c?ue nos rcb2n diar iamente los infelices i n ­
ventos del te légrafo, del teléfono y de la rad io . 
La supresión de todos estos etéreos enlaces nos 
ahorraría in f in idad de compromisos. Por e jem­
plo, los maridos de provincias que han venido a 
la ciudad y que lo están pasando en ésta muy 
bien, no tendi ian que abandonarlo todo para co­
r rer ?.l lado de sus esposas en trance de desdo­
blamiento, siempre expuestos a que las alarmas 
do las mismas no co inc idan, n i mucho menos, 
con la urgencia de los telegramas. La paz de 
las fr.mil ias no se alteraría tantas veces si los 
servicios de espionaje de las telecomunicaciones 
quedaran cancelados, cuando menos, durante el 
verano. 

La vida de les negocios ent rar ía por cauces 
mucho más sosegados y no seria tan compl ica-
da hacer buenas o malas transacciones. Ahora 
para saber e l precio real de una mercancía t ie ­
nen que estar pendientes de la est imación que 
alcanza en otras plazas; pero, si no hubiera otros 

L a s talecoiDunicBciones 
¿representan un progreso? 

Por R a m ó n S j h g T j 
medios ét comunicación que el correo 
iodo si éste llegase en di l igencias sólo 

•sobre 
ten­drían qu« asomar las narices en la tientía 

vecino para f i j a r los precios conveniente? dííl 
imaginan Vds. la placióez de un despach-» ¿Sfl 
merc ia l sin tener que atender a otra cosa m. ^ 
correo, que n i repica t imbres ni causa gohr* 31 
tes? En las empresas con cierto númF.ra ri/ . ] ' 
picados se podrían organizar partidas ds i 

numero de ' 
rt idas da m 

ia r iesgo r.lguno para la prosperidad de los ' 
ocios. Ahora, n i en las reboticas se puede ní:' 

bergar estos lujos. n 
Las enfermedades protot ipo de nuestro 

quedarían el iminadas. A la gente se le estrof 
t i corazón como consecuencia de los sustos * 
se le d .n por telégrafo, por teléfono e i n c P 
por rad io , pues mucáias veces, al levantar el 
g ico telón de las ondas se oyen gr i tos tíessarí!" 
oures y estampidos horrisoaos, si el serial a* ti 
no es de los apocalípticos, Y como Estad 
Unidos tieaen más hilos y más ondas que í n T h , 
gun?. parte, hay más cardíacos que en cus i», , !^ 
otra pcirte del Mundo. ¿Y el cáncer? ¿Existía el 
cáncer cuando a nadie se le había ocurrido man 
dar abrazos y besos por medio da un hilo? Al? 
nos médicos dicen que antes no existia esta ola 
ga porque la gente ss moría antes del tiempo cñ 
que maduran los tumores malignos. No i fs ha­
gan Vds. caso. Lo que ocurre es que ahora £ 
han inventado muchas cosas para envenéname 
la sangre. 

Este ar t ículo sería in terminable si siguiere 
t i rando de la manta. Pero en e l terreno de la 
téeoica, como en otros muchos, ia regresión no-
ttevaría a una progresión mucho más real v an* 
t i tosa. y 

LC5 MISIONEROS DE CHINA ELEVAN 
UNA PROTESTA A LA O. N. U. 
París.—Ochenta y <ios misioneros 

.cr.iolicos excaytlvos de los campos de 
concentración chinos han elevado una 
protesta a la O.' N. ü. por medio de ja 
Comisión Internacional contra los 
campos do concentración. En e t̂e do­
cumento los misioneros hacen una ex­
posición del trato de que son victimas 
lento los propios misioneros católicos 
como millares do ciudadanos clrnos 
y pi,den que la Comisión intcrnaciona: 
realice una investigación de las cár­
celes y campos de trabajo en China 

asi como de los procedimientos judi­
ciales, 
SE CONVIERTE AL CATOLICISMO UN 

GRAN VIOLINISTA COREANO 
P.arís.—Se ha convertido al catoli­

cismo el gran violinista coreano Min 
Chong ParIC Nació en 1918 y el año 
1940 terminó sus estudios en el Con­
servatorio de Tokio, Pocos años dás-
ipi;és fué director de orquesta en la 
Universidad de S ul. Llegó a Francia 
en 1953, obteniendo un primer pre­
mio en el Conservatorio de París, Ac­
tualmente es el primer violinista del 
del "Conjunto Orquestal de París", 

que da conciertos semanalmente en la 
sala Civíau. Chpng Park ha sido ele­
gido en 1955 como solista para la 
Orquésta internacionai de París. Al 
bautizarle ha recibido el nombre de 
Nicolás. Asi mismo, han reciliido el 
bautismo su mujer y sus fres hij-)s. 
Próximamente Chong Park actuará 
en España, 
ESPIRITISMO Y PROTESTANTISMO EN 

EL BRASIL 
Río da Janeiro.—Crece en el Bra­

sil un movimiento de signo espiri-
tMa. El "Alto Espiritismo" Cuenta, 
solamente en Río,, más de 124.000 

miembros inscritos. El "Bajo h^irj 
tismo" tiene sn t i estado de Rio d-
Janeiro 30.000 centros. La 0bra prin­
cipal de este movimiento, titulada 
"El Evangelio según el espiriiismV 
tiene una tirada anua» de 60 a ao.ooo 
ejemplares. Del mismo modo, ci incre­
mento de la actividad protestante es 
notable. Las suciedades evangélicas 
han establecido en Brasil i:n plan (rie-
nal, que prevé la difusión de 12 mi­
llones de biblias protestantes en Amé­
rica del Sur, En «sta actividad de 
propaganda colabora con gran efica­
cia la radio. 

IrMañana se celebrará on toda F.s-
prtña la •'fiesta de la abeja", ya ins­
taurada el año pasado por el, grupo 
sindical madrileño cíe apicultura. Es­
ta fiesta tiene lugar en diversos pr j-
ses, en los que se le concedo una 
gran importancia y así debe omrriv 
también on el nuestro. El propósito 
cic los organizadores es realzar, en 
lo mucho que tiene de ejemplo para 
la colectividad huma.na, la vida de la 
rb ja, símbolo de la laboriosidad y 
de. la organización. Y suponemos que 
también realzar la vituperable con­
ducta de los zánganos.. La oivulgaoión 
se enfoca hacia el seno do las fanv-
lias y en ej campo de la ens'ñanza, 
principalmente y sc pretende que ma­
ñana no quede un centro escolar sin 
qije sé dé on el una lección de api­
cultura, Y sobre tales hojuelas so ob-
soqu'a con rica miel a los chicos, me­
jor que mejor. 

Fn España hay actualmente un mi­
llón doscientas mil colmenas, que por 
termino m^dio producen (•oint'e kilos 
de miel. $3 espera poder llegar a 
hu^pas .cifras , do, cxportao:.ón y .ccm-
p.tír c:-n mieles extranjeras, ya que 
os porf clámente viable llagar a sos­
tener cuatro millones de colmenas, 
con una producción media de cuaren­
ta m'llonos (19 ki!bs¿ y un valor de 
4 50 m lio nes, ríe pesetas. 

PALAGíO 

P o r J . A R T Í N L 1 E B A N A 
Abogado y Secretario Let rado de 

Cámaras Oficiales de la Propiedad Urbana 

Se dice aue ^1 proyecto aue s j 
presentó a la Bienal de Arte re­
lat ivo a un Palacio Nacional ¿n 
los terrenos que hoy ocupa en la 
Plaza de Colón la ant igua Casa de 
la Moneda será real izado. 

: B U R G O S L I M I T A C O N . . . 
^ I ^ V C O M P E N D I O I N F O R H 

P a f e n c l o 
"CALLE MAYOR" SFRA FILMADA EN 

ESTA CIUDAD. — A primeros del 
próximo mes de Febrero conmenzará 
en está ciudad el rodaje oe la peliru­
la ••Calle Mayo;", con guión original 
del prestigioso director Juan Anto­
nio Rardcm, on la que la principal 
vía pa'entina será como una prota­
gonista viva do esta película, de.tra­
zo realista. Su argumento es una 
nipfstra ele la vida en una capital do 
provincia, sobro una art-dpta triste. 

la protagonista iBesy Blay ac­
tuarán tres señoritas palentinas. La 
Casa de Junco, la biblioteca y vie­
jos binaros del Casino y otros rinco­
nes de esta ciudad, serán marco de 
la • proout c ¡ón. 

S e g a v i a 

S a n t a n d e r 

ÓBfcAS DF REFORMA EN El PUFR-
TO DE SWTOSn - H a n comenzado las 
obras de reforma del puerto de San-
tona, que comprenden una notabV 
ampliacmn do los servicios actuales, 
que resultan insufL ionios para aten­
der el atraquo do los numerosos bar-
qu.tos pesqueros que li gan a esta 
pcoiacion costara 

FL PRFSUPl-rSFO DE TORRFLA-
~ Co'"poraci6n municipal 

torrolav.guonso ha aprobado el pre­
supuesto ordinario para el año \hbh 
tuyo .importe asciendo a 9 624*265 ifí 
pesetas nesuU.anclo un aumento'dé 
HLL 000 ^ M SOL•|•,' '•, ^ ¿ 

Á l a v a 

CARAVANA CARITATIVA . — Perió­
dicamente una embajada de la capi­
tal recorre los pueblos de la previr-
cia, en oemaiKla de ayuda económi­
ca para la institución de! Santo Hos­
pital de la Misericordia. Los organi­
zadores de esta campaña están obte­
niendo numerosos donativos, ron lo­
que cooperan a la ampliación de ins­
talaciones en el hospital segoviam. 

V a l l a d o l i d 

FL V CFNTF.NV.RIO DF SAN PEDRO 
RFC\LADO. — S¿ ha reunido en él 
palacio arzobispal la comisión eje­
cutiva c!cl V Centenario cié San Pe­
dro Regalado, quo ha de cormomc-
rarso en el próximo año. Se nombra­
rán las comisiones do trsbaj), en­
cargadas de organizar los actos y 
solí mnidaoos. (onvocándose un con­
curso liiorario, con importantes pre-
m os. Los tem.'is hab'án de vrsar sc-
b-e la vida de! S-inlo, en piezas es­
cenificadas, ostudios monogiáfiros, 
poesías, obras musicales, etc. Tam­
bién se organizarán festejos popu­
lares. 

A BENEfíCld DF. LA CAMPAÑA DP. 
N."tVID\n. — • Para recaudar fondos 
ron dostino a la Campaña do Navi­
dad se ha celebrado on el Teatro Lo-
P^ do Vego un festival infantil orga-
ni /ad) por ' l a Voz de Valladolid". 
El espectáculo resultó muy brillani.1 
en loaos los aspectos, tanto on con-
cu.rre.ncia ds improvisados artistas 
corno en el orden económico. 

EXPLICACION DEL ALCALDE. — Fl 
alcalde de ' Vitoria ha explicado su 
criterio y ol -ie los concejales que 
votaron con él on el asunto do! coji-
ciorto con los confiteros vitorianos 
quo, a condición de que fuera rodu-
cido el impuosio por el concepto de 
C.msumo de Lujo, se han cempromc-
tido a no subir los artículos. Es.'o 
acuerdo se lia adoptado por la Corpo­
ración mtinicip-1.! v'toriana, pérb el 
alcalcí? on sus ckcla rae iones sigue 
opinando quo los confiteros d'ben 
do pagar 400000 pesetas al fisco 
municipal. „ I 

V i z c a y a 
APURADA SITUACION DE LA ELOT\ 

PFSQUFR\. — Ha habido un brusco 
cambio de tiempo en el mar, ponien­
do on apurada situación a la flota 
p'sqmra del litoral y apretando 'las 
amarras !os que so hallaban en ol 
puerto. 

S'giín notinas recibidas de les 
puertos v'zcainos. los pecadores han 
loniclo que pasar las Mavidad's sin 
celebrar las rláucas fiestas y lodo 
el ella en estado ne aleña, por l̂ cl 
mal cariz que presentaba la mar, 

DONATIVOS PAR\ 1 \ C\MPANA DE 
NAVIDAD. — i a última listo de do­
nativos para la Campaña de Navidad 
(n ol C horno civil alcanza la suma 
de 721.290 pe.etas. 

Se mant iene el derecho del subarrendatar io a pa r t i r por igua l 
con el ar rendatar io la indemnizac ión que perciba por esta causa. 

Cuando el Estado, Provincia, Mun ic ip io 0 Corporaciones de De­
recho públ ico tengan que ocupar sus propias fincas para establecer 
sus oficinas o servicios se mant iene la exención de jus t i f i car la ne­
cesidad pero se añade, como requisito indispensable en las Corpora­
ciones de Derecho Públ ico que tengan reconocido t a l carácter pol­
la ley y además que la declaración de necesidad se haga por el 
m in i s t ro correspondiente, requisitos, que por consiguiente, no son 
precisos pa ra el Estado, Provinc ia o Munic ip io , quien como arrenda­
tar io le son de apl icac ión todos los preceptos de esta Ley. 

Se h a supr imido en la nueva ley el ar t ículo 101 de la vigente 
que establecía estos mismos derechos de denegación de la p r ó ­
r roga al subarrendador, por lo que est imamos ya no son de ap l ica­
ción estas excepciones en los cont ratos de subarr iendo. 
CAUSA SEGUNDA: DERRIBOS PARA NUEVAS CONSTRUCCIONES 

Requisitos. — Para que proceda esta causa, serán necesarios, co­
mo hoy, dos requisitos: a) Que el arrendador contra iga, comunicán­
dolo por escrito a l gobernador c iv i l , el compromiso de que la ree­
di f icación se real izará en el plazo que se señale por dicha autor idad 
y que la nueva finca cuente al menos con una tercera par te más de 
viv iendas, respetando el mismo número de locales de negocio y si 
careciere de viviendas o fueren dependiencias de locales de negocio, 
la reedif icación dispondrá de una o más viviendas independientes de 
los locales de negocio; y, b) Que, autor izada por el gobernador, la 
demol ic ión, con u n año de ante lac ión al día de su in ic iac ión, lo n o ­
t i f ique de fo rma fehaciente a los inqui l inos y arrendatar ios, inser­
tando copia de la autor ización gubernat iva y fijando d ia de in i c ia ­
ción de las obras. 

Esta, disposición modi f i ca el ac tua l ar t ículo 102, ampl iándolo en 
el sent ido de que el compromiso ante el gobernador c iv i l , que antes 
se l im i taba ai incremento del terc io más de viviendas, hoy se ex­
t iende a que las obras se real icen en el plazo que se señalará por 
dicha autor idad y que en l a not i f icac ión, que antes era no ta r ia l y 
hoy puede ser fehaciente, es decir, por requer imiento jud ic ia l , de­
be insertarse aquella autor ización gubernat iva, todo lo cual t iende 
a aumentar las garantías del derr ibo, la reconstrucción y el re torno 
de inqui l inos y ar rendatar ios al nuevo edif icio. 

Déme-lición. — Se mant iene la obl igación de in ic iar l a demol i ­
ción dentro de los dos meses siguientes ai desalojamiento, con el de­
recho de re torno de inqui l inos y arrendatar ios, —si así no se h i ­
ciese— sin pago de las mensualidades t ranscurr idas y con derecho 
a una indemnización de seis mensualidades, que antes era de seis 
meses para las viviendas y de un año para los locales de negocio 
y s in plazo de caducidad1, que ahora es de seis meses. 

Paeto de retorno. — Subsiste la obl igación de suscribir un docu­
mento , arrendador y ar rendatar io , en el caso de que éste desee ins­
talarse en el inmueble reedif icado, con detal le d'e superficie, ren ta 
y número de habi taciones en el ac tua l a l que se agrega la desig­
nac ión de un domic i l io para oír noti f icaciones. Si se incumpl iere 
esta condic ión por el ar rendador ocuparán lo reedif icado los a n t i ­
guos inqui l inos con la renta anter ior y si lo incumpl iere el inqu i l ino 
perderá el derecho a instalarse en la finca reedif icada, sanción 
respecto a éste que no exist ia en la legislación actual , habiéndose 
añadido que también perderá este derecho el i nqu i l i no o ar renda­
tar io que tenga a su disposición v iv ienda desocupada, como t i t u la r 
de derecho real , apta para sus necesidades y análoga a la a r ren ­
dada. El que no desee usar este derecho tendrá derecho a una i n ­
demnización de seis meses de renta. 

Se ha supr imido el ar t ículo 105 en cuanto a la comunicación 
por escrito a l ar rendador de domic i l io para oír not i f icaciones por 
haberse inc lu ido este detal le en el documento refer ido anter ior ­
mente. 

Retomo. — Se regula lo mismo la fo rma de volver los inqui l inos 
y arrendatar ios a la fmca reconstruida, ocupando pisos y locales 
análogos, f i jándose las nuevas rentas aue se mod i f i can elevándose 
el 5% del capi ta l inver t ido sobre la que pagaban an ter io rmente , 
porcentaje elevado en la ley nueva, pues en la actual se cap i ta l iza­
ba al 4% el capi ta l inver t ido , s in comprender el valor del solar n i 
lo gastado en la demol ic ión y en la nueva se capi ta l iza a l 5% 's in 
comprender el valor del solar, pero sí lo gastado en la demo i idón 
con lo que te aumen tan considerablemente estas nuevas rentas con 
el f m indudable de fomentar la reconstrucción de fincas vicias ga­
rant izándolas u n a rentab i l idad conveniente. Se mant ienen las" mis­
mas deducciones del 10% sobre estas rentas si el nuevo piso o local 
esta en p lan ta d is t in ta , - h o y se decía a l t u ra d i s t i n t a - la misma 

a^t lgUa la superficie fuere in fer ior o con menos servicios y 
. w t / 1•a• 81 l V e d u c c i ó n de superficie equivale a la m i t a d 

y el 40%_si el asignado fuese in fer ior y antes era exter ior 
Se añade una nueva disposición a v i r t u d de la cual el a r renda­

tar io procedente de la f inca demol ida que ocupare en el la local de 
negocio en la p lan ta ba ja y al exter ior tendrá derecho a ocupar lo­
cal de igual s i tuación y extensión en la reconstruida cuando demos­

t rare el per ju ic io que le cause la ocupación de otro distmta si­
tuac ión, acción que caducará a los t re in ta días de ocupar el asig­
nado. 

Sanciones. — Seguidamente se sanciona eL incumplimiento del 
compromiso contraído por el arrendador ante el gobernador, con la 
misma sanción ac tua l de imponer la m isma ren ta que la que paga­
ren los inqui l inos o arrendatar ios en el inmueble derruido y que 
ocupen el nuevo y en los locales y v iv iendas de que pueda libremen­
te disponer el ar rendador serán las de los locales o viviendas que 
tuv ieren l a ren ta más baja en el inmueble derruido incrementada 
y reconociendo a l cap i ta l inver t ido únicamente, e l 2,5%. . 

En el caso de que el ar rendador incumpl iere la obligación de 
reserva, se mod i f i ca lo establecido en la legislación actual, ya que 
en la nueva se facu l ta al a r rendatar io para optar entre una indem­
nización de cinco anual idades de ren ta o reclamar las viviendas o 
locales que e l i ja en el inmueble reedif icado con la renta que satisfaz 
ciere en el derru ido, l levando imp l íc i to el lanzamiento del ocupante 
del local elegido, quien, si ignorase el incumpl im ien to del arrenda­
dor, podrá exigir t amb ién a éste indemnización de daños y perjui­
cios y en la legislación actua l l levaba siempre la indemnización de 
un año de ren ta y el derecho a ocupar el local elegido con la renta 
ant igua. Se fija como en la actua l el plazo de u n año de caducidad 
para el ejercicio de estas acciones. 

Rentas nuevas. — Se mant iene la ren ta l ibre para las viviendas 
y locales de negocio de que pueda disponer el arrendador librementi 
y será ia que se estipule con su p r imer ocupante. ' 

Normas generalas varias. — En los arrendamientos de espec­
táculos prorrogables no será exigible, para su denegación, el previo 
ejercicio de indust r ia con u n año de antelación y la indemnización 
prevista será en todo caso de un año de renta , lo que constmiy» 
una novedad. 

Se int roduce t amb ién la modi f icac ión de que, cuando » n J 1 " * 
misma finca exista más de u n local de negocio de análogas cafac^ 
rísticas que satisfaga las necesidades mercant i les o. industriales 
arrendador deberá ejercitarse la denegación de prórroga conw, 
ar rendatar io más moderno, orden de preselección que se mwoeu 
por p r imera vez en la ley. / 

E l local reclamado deberá ser ocupado y abierto a l pú^11.^ pl0, 
la persona por la que se interesó dentro de los seis meses ^ ^eLre-
j amiento por el a r rendatar io y si no se verif icase tendrá esw t 
cho a recuperarle dentro de o t ro plazo igua l , rehabi l i tando ei ^ 
t ra to p r im i t i vo , s in que, hasta que t ranscur ran tres años, PueS cai 
arrendador volver a i n ten ta r la ocupación y lo mismo 81 ®r .ño», 
fuese arrendado o cedido a tercero dentro del plazo de " ^ g^ies 
precepto nuevo también que se int roduce para sancionar 108Jj" . ios 
incumpl imientos de las causas de necesidad alegadas y C01L¿1 
posibles afanes de lucro en estas acciones resolutorias. regU-

Se ánade ot ra disposición de g ran interés, que no esta°flictos y 
lada en l a legislación actual y que planteaba frecuentes c0^nstruc-
era cuando el propietar io pretendía elevar o adicionar ^u ^ooietario 
ción, a cuyos efectos se de te rmina ahora que cuand^ . y Que 

tenga este propósito, aumentando el número de v i y l e n ^ ' c j o oc"' 
haga inhab i tab le tempora lmente viviendas o locales de neg ^ . j y 
pados, podrá real izar lo previa autor ización del S'Obernaa ejS nieseS 
not i f icac ión fehaciente a inqui l inos y arrendatar ios con & ^¿¿s 
de ante lac ión, debiendo inic iarse las obras dentro de ios ^g^ t ras 
del desalojamiento y quedando en suspenso el arrienoo gj-jera-
duren las obras, precepto que estimamos acertado ante ei ^¿o ^ 
ble número de viviendas que se pre tendían constrm^{0.A que Pu?r 
bre lo edif icado, es decir, la expansión ver t ica l u rb fn l£ ;^ fsez de ^ 
de ser una f ó rmu la pa ra pal iar el problema de la e^ca 
viendas. , aue no P1"*?3' 

Se mant ienen las mismas disposiciones actuales a® ^oriCe la áe' 
perarán estas acciones cuando el gobernador c iv i l no * ¿arse P*C. 
mol ic ión del inmueble ; las c i rcunstancias que han a 

rentas mzS} ^ de a«f 
la apl icac ión de las obligaciones 
el lo; las preferencias a las v iv iendas de — 0 uc 
la apl icac ión de las obligaciones de esta Base a in i en ei u 0 W £ 
el ar rendador sea el Estado, la Provincia, ^ ^ ^ u m P 1 ^ 1 ! ^ 
r-zM-vs^.-^oi^Ao ría rkovorhr. rmhlifsn- la CihlieatoneCiaa UU* .:i.„lal" 4^ c 
to 

orporaciones de Derecho públ ico; la obl igator iedad eiei t.tulal. qu 
to de estas obligaciones, aunque cambie la Pereo"Jn¡J'ente de 
hubiere comenzado a e jerc i tar lo y si se haaiare. p , ' i » causa Pt1.^ 
sumación el derecho del ar rendador al ^ P a r ° ^ / J l s iendo 
que pueda proseguir en su ejercicio el n ^ v ° sido ^ S f u r 
pensable que la v iv ienda o local de n e P c l 0 ^ h l Í Í f A ^ n t e c o n s a ^ 
precisamente para él o para ascendiente o d f f ^ f " rnisn^3 ^ 
neo común de ambos; y, finalmente, se " ^ n t i e n e n las ^ ^ c t a . ^ 
mas para las denegaciones de prórrogas cuando ei u e inden d(, 
a edificaciones provisionales, con el preaviso de un a . - ^ iqcaies , 
zación de seis meses de renta en viv ienda y un a"0 p r o V i £ Í O ^ 
negocio y reputándose igualmente como ^ f ^ e u y a ^ 
los barracones, casetas, y chozas y fua lqu ie ia o t a 
c ión no sea precept iva la in tervenc ión de técnico. 
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